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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.. : 3•349. -a. DE 17 DE JULHO DE 1899

Coneede autorização a 713A S. Paulo Failway. Lig -ft cetd Power contp. any
Limited para f.uncieitar	 • Repub Hee. 'dos Esta los Unidos - do Brazil

"O Presidente da Republica dos Estados;Unidos do . Brazil, aderi-
(lendo ao que reqUeren a The S. Paulo R tilway right and Pouier
Onnpany Limited devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização a The 'S. _Paulo
.naihosy Light and Power Company Lirnited para funcebanha na
Republica, com os estatutos que apresentou, sob as clausulas
que com este baixam assignadas pelo Ministro . da Industrie,
Viação e Obra Publicas, e ficando obrigada ao cumprimento das
formalidades exigidas pela legislação em vigor..

Capital Federal, 17 de julho de 1899, 11° da Republica:

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira. •

Cláusulas, a que se refere o • decreto ai, 3. â 49,-desta data; -

.1a

A The S. Pavio Raihvay .Light and ,POWP* Company Lirnited
obrigada ,a ter um representante no Bra,zil com plenos e 'ili-

mitados poderes para tratar e definitivamente iesolver as ques-
tões que se suscitarem, quer com o Governoanuer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela

,

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção,de seus
tribunaes jadiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
algum, -possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos: -	 •

Fica dependente de autorização do Governo Federal qualquer
alteração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar no Brazil, si
infringir esta clausula.

, 4a
,

.• A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não esteja
comminada , pena espacial, ser,á punida com a multa de um
milito • de réis (1:00(4000 a MOO contos • de: reis ( -s:004000) ; e
DÓ cs so de reincidencia pela CaSsação 'Ola: autorização concedida
pele decreto; era ^ virtude tdci: • qual baixam as . presentes clau-

_	 •	 •	 .	 •	 •	 •
•• Capital 'Federal, 17^ de julho de 1899 ..— Severino Vieira.

'Eu; Eugène Jules Jacqiies Hollender de Jonge,.tradneter 'e -in-
terprete commercial jararnentadO da praça de S.-Paulo, certifico

• •.que mo foi apresentado utn,docuniento escriptó em inglez e a
pedido da partefo traduzi litteralanerite para o idioma nacional:
a respectiva traducção' diz o Seguinte, a saber:'
-• Grão solto em branco, tendo no centre as armas do Reino
Unido da Grã-Bretanha e Irlanda e as do Canadá e o seguinte
dizer: o grão sitio da provincirade Ontario. Este sello prendia
rima fita de côr roxa, sendo esta mantida comum sello vermelho,
tendo.no centro as armas da Republica do Brazil, "com o seguinte

• dizer: Republica dos Estados, Unidos do Brazil—vise-cansulade
- era Toronto.—(Assignado).—Mowat„ governador.

Canadá. Provincia de Ontario. Vietoria, pela graça de Deus do
Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, Rainha defensora da

• fé, etc., etc., etc.	 •
A todos que estes presentes virem comprimentamos..
Estes presentes attestarn que Charles Clarke é o escrivão da

nossa assembléa legislativa de nessa'proVineia do Ontario e que
na dita ^qualidade elle está de posse do S regiatros e decretos da
nossa dita assembléa.	 ,	 ,

E, estes presentes certificam mais que o sello apposto na certi-
dão a esta annexa é o sello official do escrivão da nossa dita as-
sembléa, que a assignatura Charles Clerk collocada na mesma é
do proprio punho, lettra, do dito escrivão. Dado debaixo-do nosso
grão sello da 'provincia de Ontario. Testemunha: o mui nobre
Sr. °tiver Masaat, cavalheiro grã-cruz do nossa ordem mui dis-
tineta de S. Miguel e S. George, membro do nosso consalho par-
ticular para Canadá é governador 'geral da nossa provinda de
Ontario. Dado-em nosso pálacio governamental na nossa cidade

• de Toronto,nanos,a dita provincia,nestesegundo dia de junho do
anno mil oitocentos e noventa e nove de nosso Senhor Jesus
Chiaste e no sexagesimo-isegundo anuo Ao nosso Reino. 	 •

Por ordem : -
(Assignalbe).E. J. Davis, E. J. S. secretario- da provincia

de Ontario.	 • '	 .
Provincia de Ontario.—Saibam todos que estes presentes virem

que entre os decretos e registros dos' actos da assembléa • legas-
letiva da provincia de' Omitiria, agora' em meu Oder,. actas
estes reforçados e em vigõr encontrei o' seguinte: Sodedades
anonymws. .	 •

CAPITULO XRVIII

UM acto . relativo á,' incorporação e regulamentUdas soclea
ad es anonymas.
Passada. em 13 de , abril de 1897. — Sua.Magestade, por , e com

o conselho e: consentimento .a. 	 legislativa- da pro-
vinda de Ontario decreta o seguinte. • 	 • • •	 • -. _

.:1. : Este acto poderá ser citado como o acto das E oci(idádes de
Ontario.	 •	 • '	 •

.2. Onde as palavras Seg, uintes a appareçaaii - .nesse 'acto, ou
em quaeáquer cartas patentes e em qtiaehquer cartas,palentes •
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davia, si uma companhia já existente, ou uma sociedade, ou um
individuo ou uma pessoa dirigindo um negocio consentem que
tal nome, com tudo ou parte seja concedido a nova companhia.

5) Os fins, expostos simplesmente, para os quaes a companhia
foi encorporada.

c) O legar dentro da Provincia de Ontario onde achar-s o
escriptorio central da companhia' , e onde serão achados Os seus
principaes livros de contadoria e onde serão guardados os ar-
chivos da corporação e o legar, onde lhe poderão ser dirigida:1
quaesquer communicações e avisos.

d) A totalidade das acções formando o capital da companhia.
e) O numero das acções e o total de cada acção.
f) O nome por inteiro, • legar de residencia e a denominação e

profissão de cada um dos requerentes. Estatutos Revisados,
Ontario,1887i capitulo 157, secção 6,

g) O numero, nunca menor de tres, da mesa dos directores e
os nomes dos requerentes nunca menor de tres que deverão ser
os directores pro visionados da companhia.
• h) O requerimento poderá ser semelhante, porém deverá obe-
decer, em quasi todo o seu teor, a cedula «B» desse acto,
deverá serser acompanhado de um Memorandum de contracto, pas-
sado em duplicado, que poderá ser semelhante porém nos seus
traços essenciaes deverá ser conforme a cedula 4cA.» desse Acto.

i) caso qualquer quantia tiver sido paga, sobre as acções
• tomadas por transferencia de propriedade a um fidei cornmis-

sario, o secretario provincial poderá exigir tal evidencia que a
alie for satisfactoria sobre a dita transferencia, quanto a natu-
reza, genero e valor da propriedade, e- de que maneira, e da
pessoa ou das "pessoas, e da corporação por quem foi transfe-
rida a propriedade, ou qualquer outro pagamento, dado pela
companhia ao fidei commissario para guardai-o até encorpo-
ração.

5) Cada reque' rente será o possuidor bona file de sua legitima
parte na acção ou nas acções que elle subscreveu no memo-
randum de contracto.

h) A petição ou requerimento poderá conter o pedido de
encorporação nas cartas-patente do qualquer provisão, que de
outra forma, debaixo desse acto, podia ser encorporado em qual
quer estatuto addicional da companhia, quando esta for encor-
porada.

Estatutos Revisados de Ontario, 1837, capitulo 157, senão 7.
• 10) O tenente governador geral em conselho poderá, de tem-

po em tempo, estabelecer regulamentos em relação aos seguin-
tes pontos, isso é:

Supplementarias passadas debaixo dessa acto, ellas deverão ser
comprehendidas do modo 'mais adeante mencionado, salvo si
apparecer intenção contraria:

a) A «gazeta» significará a Ontario Gazeta.
b)«As cartas patenteso,significam as cartas patentes debaixo do

grão seio de Ontario, incorporando ou tornando a incorporar a
companhia, segundo for o caso: para qualquer objecto dentro
da intenção desse acto.

e) As cartas patentes supplementarias significarão quaesquer
cartas patentes, debaixo do grão sello de Ontario, concedidas a
uma companhia em seguida ás cartas patente incorporando ou
tornando a se incorporar á companhia.

d) (Propriedade real» comprehenderá bens inamoveis e de raiz,
terras, contractos de aluguel e de arrendamento de terras de
quaesquer genero, casas e terrenos a estes pertencentes e final-
mente toda e qualquer propriedade immovel de qualquer
natureza.

Applicaçao desse acto

3. De hoje em deante nenhuma companhia será incorporada
debaixo do Acto de Cartas Patentes das Sociedades Anonymas da
Ontario, sendo o cap. 157 dos Estatutos revisados de Ontario
1887 e suas emendas pelo que aquelle acto e por meio deste
substituido, porém a incorporação futura de qualquer compa.
nhia por cartas patente será regida por este acto, e todas as
provisões deste acto applicar-se-hão a cada tal companhia, sendo
submettido, porém, ás provisões de qualquer acto geral appli-
cando-se á companhia, outro que o do dito cap. 157 e da suas
emendas.
• 4. As provisões das secções quinze até cento e duas, inclusive,
applicar-se-hão a cada companhia antigamente formada por
cartas patentes emittidas debaixo da autoridade de um Acto da
Legislatura de- Ontario, submettidas, porém, .as provisões de
qualquer acto especial ou acto geral applicandose á companhia
outro que a especificada no dito cap. 157 e emendas.

5. As provisões das secções quinze até noventa e seis, inclu-
sive, o secções cento e duas e cento e tres applicar-se-hão a cada
companhia antigamente ou nesta presente sessão encorporado •
por Acto especial da Legislatura de Ontario para fins ou objecto
dentro do alvo desse Acto, salvo si taes provisões são incompa--
tiveis com as previsões do Acto especial ou Acto de emendas,'
ou quaesquer outros Actos relativos á Companhia.

6. As provisões de secções quinze a noventa e seis, inclusivo
o • secções cento e duas e cento e tres; submettidas a quaesquer
variações e excepções pelo Acto especial, applicar-se-hão a cada
companhia de hoje em diante incorporada por Acto especial da -
Legislatura de Ontario para fins e objectes dentro do alvo deste
Acto e as ditas provisões, submettya.s como acima foi dito,
formarão parte da Acta especial e serao interpretadas juntas a
este como sendo um acto só.

7. As provisões do Acto de clausul es g3raes das companhias
anonymas de Ontario, formando o capitulo 156 dos Estatutos
revisados de Oatario 1887 não serão applicados a quaesquer das
companhias, o que serão de hoje ém diante incorporadas por acto
especial da - Legislatura de Ontario para quaesquer dos fins e -
objectos dentro do alvo deste Acto.

Encorporactio debaixo de Cartas-Patente

8. O tenente governador em conselho poderá, par cartas-patente,
cOnceder privilegio, a qualquer numero de pessoas. nunca menor
de cinco pessoas, e que nesse sentido requererão, creando e
constituindo taes pessoas ou quaesquer outras, que assignaram
o memorandum do accordo, em uma sociedade que tornar-se-ha
pessoa jariclica, para quaesquer dos fins ou objectes aos cones
estende-se a autoridade legislativa da Legislatura de Ontario,
com excepçio e construcção de estradas de ferro dentro da
provinda de Ontario, os negocies de seguro, os negocies de
emprestimo, e outras companhias regidas pelo acto da incors
poração para emprestimos.

9. Os pretendentes á encorporaçã. o,- os ritmes deverão ser
maiores de idade, poderão requerer ao tenente governador, pelo
secretario provincial, para a emissão das cartas-patente. O re=
querimento dos requerentes deverá conter: 	 -

a) O proposto nome encorporado da companhia tendo como
ultima palavra a palavra limited», este nome não poderá ser
sujeito ã- censura por motivo de vicio de firma ou outro: não
será o de nenhuma outra companhia, encorporada Ou não encor-
porada, ou o de qualquer sociedade, ou de um individuo qual-
quer, nem será o nonae de qualquer negocio já existente, ou
parecido com qualquer outro, permittindo enganos, salvo, to-

.

" a) Os casos em que avisos de pedido para cartas-patente, ou
cartas-patente supplementares debaixo deste acte, deverão ser
dados;

'
	 •

b) A concessãooas de poderes a uma companhia para ter mais de
uma empreza.

c) As formas das cartas-patente, cartas-patente supplemen-
tar:as, licenças, avisos e outros instrumentos, documentos rela-
tivos a pedido e outros dependentes desse acto ;

d) A forma e a maneira de dar uma noticia qualquer exigido
por esse acto e taes regulamentos serão publicados no jornal
Th,e Gazette,

11. Antes que as cartas-patente sejam passadas, os regue- •
rentes deverão provar a contento do secretario provincial, ou a
contento de qualquer outro aliciai encarregado de fazer um
relatorio sobre isso, a sufficiencia do seu memorandum de con-
tracto e petição e mostrar que o nome da sociedade proposta
não está sujeito a objecções, segundo resa a nona . secção deste
Acto. Estatutos revisados de Ontario 1887, cap. 187, secção 10-

12. O Secretario Provincial, o secretario provincial ajudante
ou tal outro oficial, poderá, para os fins acima, ou para qual-
quer outro fim, cahindo sob a applicação desse Acto. tomar
qualquer evidencia exigida, seja debaixo de juramento verbal
ou por eseripto. Estatutos Revisados de Ontario 1887, cap. -157,
secção 11.	 •

(a) Quaesquer provas, que poderão ser exigidas .segundo os
termos desse Acto, poderão ser feitas,' sejam por meio de decla-
ração legal, seja debaixo de depoimento juramentado, ou por
meio de depoimento diante do Secretario Provincial ou do Secre-
tario Provincial ajudante, ou de outro official como acima vem
espe cificado, ou diante de qualquer Juiz de Paz, ou de Es-
crivão qualificado, para receber depoimentos juramentados, ou
de tabellião publico, os quaes estão para esse fim a'utorizados -
e com poderes para prestar ou deferir juramentos. Estatutos -
revisados de Ontario, 1887, cap. 157, secção 	 secção 2.

13. O tenente governador pode dar a uma companhia um
nome de sociedade parcialmente ou totalmente diferente do
Reme proposto pelos requerentes na sua petição, e elle poderá
nas cartas-patente variar os poderes da companhia de aquelles
que estão mencionados na dita petição. Estatutos revisados de

.Ontario, cap. 157, secção 12, 1887.
14. O aviso da concessão das ditas cartas-patente será dado

immediatamente na The . Gazette pelo Secretario Previncial e a
partir da data das cartas-patente os requerentes e as pessoas

•que assignarain o Memorandum de contracto e os seus sue- •
cessores respectivamente, formarão uma corporação respon-
dendo no nome mencionado nas cartas-patente e ficarão inves-
tidos com todos os pederes, provisões e immunidades que de-
pendem de tal corporação, ou indicados ou induidos nas cartas-

• "1
e) « Accionista> significará qualquer pessoa que terá assi

gnado para esse fim, ou proprietario de acções da companhia, e
estender-se-ha a dita significaçãa , aos representantes pessoaes
do accionista. R. S. O. 1877 157-2. 	 -

f) 4x Procurador » significará qualquer pessoa representando
um accionista ausente e devidamente autorizada por escripto de
agir para elle em uma assembléa da companhia.

« Juiz » significará um dos juizes do Supremo Tribunal de
Justiça.
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patente no acto cl) interpretação, e que são necessarios pára
levar a effeito a intenção e os fins das cartas-patente e as taes
das provisões deste Acto' que são applicavets á companhia.

Qtpit tl, Acções, etc.

15. A companhia poderá, _depois que estiverem subscriptos
nave decimos do capital acção e tiverem sido pagos dez por
cento sobre o mesmo, porém não antes, por meio de estatuto -
addicional, providenciar sobre o augmento do fundo capital da
companhia, até qualquer importancia que ella julgar neces-
saria para a levar a bom fim a empraza da companhia.

A) O estatuto addicional, declarará o numero e valor das
acções do novo capital e poderá prescrever a maneira com que
as mesmas serão distribuídas : sinão, a fiscalização de tal re-
partição, pertencerá em absoluto aos directores. Estatutos re-
visados de Ontario, 1887 cap. 157, secção 18.

16. Si em qualquer tempo a companhia assim o julgar nacos- •
sario, dia pulará, por meio de estatuto addicional, providen-
ciar para a diminuição do fundo capital da companhia, ata qual-
quer quintia que alta julgar sufficien443 para levar a bom Urna
ernpreza da companhia, e si achar proveito nisso.

1/ O estatuto addicional declarará o numero o o valor das
acções, quando assim diminuido : assim como a rep trtição dos
mesmos ou o modo e Os modos com qual a mesma foi feita. -

2/ A respansabilidade dos -accionistas para com as pessoas
que no momento da diminuição do capiaal são credoras da com-
panhia, ficará sendo o mesmo e como si não tivesse diminuição.
Estatutos revisados de Ontario, 1887, cap. 157, secção 20.

17 A companhia poisará em qualquer tempo, por meio de es
tatuto addicional providenciar para a nova repartição das ao:Aos
de menor ou maior valor. Estatutos revisados de Ontario, 1887;
ap. 157, secção 20. ,

18.Nenhum estatuto addicional para aug,mento ou diminuição
do capital acção da companhia, ou nova repartiçãO de acçõas,
entrará em vigor ou terá efeito algum, sem que e até que for
aanccionado por meio de um voto nunca maior das duas terças do
valor era posses ,ão dos accionistas em uma assembléa geral da
companhia devidamente chamada para •dar parecer sobre o
estatuto addicional, e depois de ter sido nfirmadopor meio de
earta.patente supplementaria, Eata,tutos revisados de ()atado'
1887 cap. 157, secção 21.

19. —Em qualquer tempo, nunca maior que seis mezes, depois
da- sanação do estatuto addipional, a cmmpanhia poderá
requerer ao tenente governador Pelo intermadiario do secretario-
provincial, para a emissão de cartas-patente supplementarias
para a confirmação da mesma.
,1)—C)m o requerimento a companhia apresentará o estatuto

aa licional o provará a satisfação do secretario provincial ou na
do tal outro officia,1 encarregado de dar o , seu parecer sobre a
mesma, a devida passagem e sanação do estatuto addicional,
si o requerimento for relativo ao augmento ou diminuição do
capital, o caracter bona fide do augmanto ou diminuição do ca-
pital assim providenciado.

2)=DePois da assim Provado, o tenente governador em coa-
belho poderá por meio de cirtas,pa,tente supplementarias con-
firmar o estatuto addicional, e em ralação ao augmanto ou
diminuição do capital, elle poderá com o consentimento da com-
panaia, por meio da cartas-patente supplementarias, fixar o
total de tU augmento ou diminuição até tal guarida que julgar
conveniente, e aviso disso será dado immadiatamente na The
aatçÉte pelo sacretario provinci il; o sobro isso, a partir da data .
das oartas-pateate aupplerneqtarias, proceder-se-ha á nova re,
partiçãa das accçõea ou então o capital acção da companhia será
e ficará augmentado oq diniinuido, segunlo fqr o ca a ao valor
na maneira o submettido ás conrdiçaes declaradas em tal

a, 
 estatuto

addicional e cartas-patente supplementarias: e o tudo do fundo
asSim augmentado ou diminnido, submetter-se-ha ás provhõea
co ato m identica maneira (em tanto que for possivel) como
si cada parte do mesmo -tiver an'mado originalmente parte do
fundo da companhia.

R. Estatutos Revisados Ontario, 1837. Capitulo 157. Secção 23.
20. Ca Directores de qualquer companhia poderão fazer um

estatuto ad licianal para creação e emissão de qualquer parte
dm capital ent tv-ç5as cargo anã ?s de preferencia, dando ás .

. mesmas tal preferencia e prioridade em relação a dividendos e
outras vantagens sobra as ações ordinarias, conforme pO l e ser
declarado pelo estatuto a(ldicional:

a) O estatuta addicional poderá providenciar para que os
possuidores de toes acções de preferencia tenham o diraito de'
escolher uma certa proporção de . directores para a mest dire-
ctora, ou dar-lh s tal outra fiscalização sobre os negocicia da
companhia, ssgundo julgar conveniente, •

) Nenhum -tal eatatuto °Adicional tara valos* ou effeito
,algám Sinact depois da ter sido sariccionado unanimemente la
pm voto dos accionista,a, presçntes pesaoairriente ou represen-
tados por procurador em uma asaernbléa geral da companhia,
devidamente chamada para dar seu parecer sobre o mesmo, ou
unauirnenpute aanacionado po'P escripto pelos accionistas da
cqmpanhia: previsto, todavia, que si o estatuto addieional seja
sanccionado por • tres quartos dos accionista s da companhia a
çompanhia poderá, pelo intermediario do Sacret trio, proying.ali_	 .

requerer ao tenente govarnador em Conselho paraauma-ordetti
approvando o dito estatuto addicional, e o tenente governador-
poderá, si assim o julgar conveniente, approvar o mesmo e a
partir da data de tal a;pprovação o estatuto addicional será
válido o servirá de base para as transacções.

c) Os possuidores de taco acções de preferencia serão accio-
nistas, de accordo com os termos e o sentido deste acto„ o eia
todos os sentidos possuem os direitos o serão submetticlos ás
responsabilidades dos accionistas sempre de accordo cora os
termos desse acto, previsto, todavia, que a respeito dos divi-
dendos o outras vantagens alies terão sobre os accionistas
ordinariós, as preferencias e direitos da los por tal estatuto addi-

d) nada do que contém a presente secção ou feito em obliencia
á mesma-poderá affectar 011 prejudicar os direitos dos credores
de qualquer companhia. Estatutos revisados -de Ontorio 1887.
C. 157. Secção 25.

Primeira astembléa

21. Os directores pro visionados dedada companhia devoro, por
meio de uma carta registrada dirigida a cada accionista, con-
vocar urna essambléa geral da companhia, a qual terá logar
dentro de dons mezes da data das cartas patente, com o fim de
organizar a companhia para dar convço aos negocios da mesina. •

A primeira assembléa geral terá legar em' togar conveniente _
tal segundo for determinado pelos directores.

a) Si a tal assernbléa não for convocada pelos directores provi-
sionados dentro do tempo exigido por esta secção, quaesquer
tres accionistas ou mais da companhia tsrão o direito de con-
vocar a assembléa e de -proceclar á organização - da companhia.

Uso da palavra «fintited >>

22. Cada companhia deverá ter pintado ou afilxado o seu
nome com a palavra não abreviada « limited. » com a ultima'
palavra do mesmo, fôr ), do seu ou seus escriptorios ou no togar
onde forem effectuados os negocios da- companhia, em togar vi-
sivel e em letras facilmente legiveis, e alia terá o seu nome com
a mesma palavra não abreviada no seu sello, e terá o seu .
nome com a mesma palavra não abreviada em caracteres legi-
vais em todos os seus annuncios, avisos e outras publicações
officiaes da compinhat e em todas as suas letras de cambio, notas
promissorias, endossos, chegues e ordens para dinheiro ou
mercadorias alua toem de ser assignados para o em nome ala,
companhia, e em todas as suas ficturas, contas, conhecimentos
e recibos da'companhia,-52 v. oap, 26, secção-3.

1) Os directores da comiam/da juntos é sepeasealamente são'
responsa,veis para todos e quaesquor eontractos ou emprazas da
companhia onde não houver escripto ou impresao de modo visi-
vel a palavra não abreviada limitado »que A a ultima palavra
do nome da companhia e isso em togar principal de tal do-
aumento. a

g) Cada companhia que não tiver o seu nome pintada, ou affi-
xado fára com a palavra não abraviada «limited >> aorno ultima
palavra do mesmo, e do modo indicado nesta assoção, incorrerá'
era uma multa de vinte dollars por cada dia durante que tal
nome não for assim pintado ou °Asado. 52 v., capitulo 26,:
secção3cad4a.

director e gerente de eampanhia que voluntaria-
mente q saientemente autorize e permitta tal falta, incarrara,
om penalidade igual, 52 v. capitulo 26, secção 5.

4) Cada dirooter, gerente ou oficial da companhia ou cada
peasoa por parte da mesma, que fizer uso* ou autorizar o uso de
qualquer salto, devendo servir para fins da Companhia, e sobra
o qual não for achada a palavra não abreviada a 'United ss
como sendo a ulnima, palavra do seu nome, ou que emittir ou
autoriaap a emissão de qualquer aviso, annuncio ou outra pu-
blicação oficial da companhia, ou que assigne ou autoriza a ser
assignado par parte de tal companhia quaesquer letras do cam-
bio, notas promissorias, endossos, cheques, ordem para dinheirca
ou mercadorias , ou que emittir ou autorizar a emissão de
taes conheelmentos, facturas, ou recibos da companhia, 0,aide o
seu nome com a ultima pa lavra da mesma não for Me,acionado

I no modo acima indicado, incorrerá em unia penalidade aia duzentos
deitara e será tambem pessoalmente res ponsas;e1 para com .
qualquer detentor de qualquer letra de cambio-nota promissoria,'
cheque ou ordem para dinheiro ou mercadorias e para a ira-
portancia dos mesmos, salvo si as mesmas ferem devidamenta
pagas pela companhia e si a pejavas), não abreviada, dimited,»
achar-se nas mesmas. 52 v„ eap. 26, secção 6.

Fica sempre entendido qae esta secção não será applicavel
á companhia alguma no incorporada para fins ou objectos
commerciaes, mercantis, fabris, e onde tal companhia pela sua
concessão de incorporação for declarada isenta de taes provisões,
ou a qualquer companhia qua não tiver sido incorporada para

ataes fins, e a qual depois de ter axhibido prova de assim se
achar ao tenente governado» em consalho, será, a' partir e
depois da data manada na ordem do tenente governador em
conselOq nane santido, declarada isenta. Cap. 32, secção 254, v.

gA. Cago 01, provado sitisfactoriamente ao tenente gover-
nador em conselho que qualquer canapanhia tiver sido incor-
porada debaixo do illeSIAQ Actn.la quQ, ou de incida semelhante
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á uma companhia já existente, ou semelhante á de tuna sociedade
ou individualidade, ou semelhante a qualquer nome ou firma

• já negociando, de modo a perrnittir enganos; ficará licito ao •
dito tenente governador por uma ordem em conselho de mo-
dificar o nome da companhia em outro nome que será indicado
na ordem: e nenhuma tal alteração de nome poderá affectar
os direitos e. obrigações da companhia : e todas as diligências
legaes poderão ser continuadas e começadas por ou contra ,a
companhia com o seu nome novo que teriam sido começadas ou
continuadas contra ou a- favor da companhia com o ãu antigo
nome. Estatutos revizados de Ontario, 1887, cap. 157, secção 14.

• Poderes incidentaes da compinhia'

•

•.	 .•

..24. A companhia terã, em addição aos seus outros poderes,
• crS de

s a) Alterar' ou mudar o seu sello commum quando assim lhe
convier.

b) Tomar a si, adquirir, ter, gosara vender e transferir taes
propriedades reaes, bens de raiz, bens móveis, machinismo,
marcas de fabrica,: patentes, licenças, immunidades e privile-
gios ou direitos a estes pertencentes, segundo for julgado neces-
sario 'o proveitoso para os fins pslos quaes a companhia foi
encorporada.

e) Exigir em Suas propriedades • taes officinas, armazens,
lojas, moinhos, edificações, casas e outras construcções e fazer

• taes melhoramentos e 'bemfaitorias de qualquer natureza, se-
gundo for julgado conveniente e necessaria para levar a bom
fim a sua einpreza.

d) Construir; manter ou auxiliar na colistrucção manu-
tenção • de taes obras e' melhoramentos, segundo • for julgado
proveitoso e vantajoso para a companhia poder levar a bo mfim
a sua empraza:

e) Exercitar e gosais de todos OS privilegies caimmunidades e
passar e -outorgar todos os actos necassarios ou incidentaes,"
para levar à bom fim a empraza.	 •

/5 Explorar qualquer ramificaçlo ou ramificações de negocios
incidentaes que contribuem a levar a -effeito os fins para os
quaes a companhia foi encorporada, e subsidiarias á mestria, e • •
necessarios para que a dompanbia possa levar a effsita a sua
empraza.	 -

g) Adquirir por meio de compra, aluguel, asrendamento ou
por qualquer outro titulo - e para ter, usar, gosar,- vender,
alienar, transferir qualquer bem immovel ou de raiz necessirio
para os fins da companhia e a companhia ficará sendo no Mo-
mento de sua encorporação investida com todos os poderes,

• propriedade e direitos reaes e pessoaes depositados entro mãos
de curador ou curadores para lhe ser entreguano momento de
sua encorporação.	 . •

Fica estipulado, todavia, que. salvo haja outro requerimento
pára a decretação de estatutos especiaes, nenhuma parcella dá
terreno, ou lucro na mesma adquirido em tempo algum 'pela .

, companhia anão necessaria para o seu- uso e occupação actual,
ou não em seu poder a titulo de garantia, ou não situada dentro
dos limitesS ou dentro de urna milha dos limites cio qualquer •
cidade ou villa desta ,provincia, ou em mãos - de curador por sua
conta, para um ,Prazo maior que sete annos depois de sua
aequisição, dispôr-se-ha e vender-se-ha a mesma, de tal maneira •
que a companhia não terá mais interesse nela salvo a titulo de
garantia: e provista, mais, que tal dita .ou ditas parcallas de

• .terra, ou quaesquer interesses que não.são os acima menciona- .
- dos, e que terão sido em poder da companhia por um prazo de
. mais de sete annos sena ter sid o vendido,pertencerã'o ipso ficto
st. Sua Magestade para o uso desta provincia: provisto tombem .
que o tenente governador, em conselho Venha a prorogar o dito
período de tempo em tempo para um prazo não excadente em•
tudo doze annos: e ficando previsto mais, que nenhuma perda

- de terreno terá vigor ou será, enforçada - até a expiração de ao
menos seis mezes calendarios depois do aviso por escripto á -

• companhia da intenção que tem a Sua Magestade .de , reclamar
. tal, perda de terreno: e ficará :sendo o dever da companhia

de dar ao tenente governador em , conselho, quando for -
exigidos uma exposição plena e correcta de todos os terreuos
(no -momento de tal relatorio) possindos' pela , compinhia ou •:
depositados entre as mãos de curadores para. a companhia, o
submettidos a essas provisões'. .;. 	 • ss

lacOei ektniid is. Etc..

não houver nas cartas-patente ou no acto especial
„ outras provisões definidas, aa acções do fundo dá companhia, si .

não forem por elas repartidas, serão repartidas quando e como..
os directores por meio de estatuto a,ddicional ou outro • poderão •

• ordenar:: Estatutos Revisados- Ontario • 1887, capitulo 157 -
secção 42.	 •	 , :
• 26—As acções do fundo da Companhia serão consideradas Oro- .
•prierlade pe,ssoal, e como tal, 05 poderão ser transferhkas nos
- livros da companhia„ e serão submettidas a todas as .taes coa-
• dições e restricções especificadas iraste acto, ou por acto especial,

'	 ou por cartas patente ou por estatutos addicionaes s da com-
panhia poderão ser prescriptos: Estatutos Revisados-de Ontario

• 1887, capitulo 157, secção 41.

• 27-0s directores poderão recusara » permissão daser lançada
em qualquer dos taesregistros,: a transferencia de acções das,
fundo capital si a importancia das mesmas não tiver sido Mal-
mente paga: e quando assim em tas livros for. feita a entrada
de transferencia de acções não integraliza,das, em nome de umas
pessoa cujos meios não ssrão sulliejentemente provados, os dire,S
atores presentes guardo tal lançamento for feito o por elles •
autorizados serão junta a separadamente respontaveis para com»-;

*os credores da companhia da mesma maneira e para á mesma
quantia que o accionista transferento o tarja sido por tal entrada:
porém si qualquer director no momento que tal lançamento for
permittido, dirija um protesto por escripto contra o mesmo e-.
faça avisar o mesmo dentro de oito dias e por meio de carta re-

•gistrada ao secretario provincial, o tal director poderá por causa:
disso e por nenhuma outra, fôrma, exonerar .se de tal responsa..., -

• bilidade. Estatutos Revisados de 1887. Ontario," capitulo 157;
secção 51. Estatuto Revisado de Ontario 1887. Capitulo 156,

• secção 27:
28. Nenhuma transferencia de acções, salvo si forem ven-

didas, por causa de. execução, ou debaixo da ordem ou julga-
mento de qualquer tribunal competente, rerá válida por fita
algum, salvo tambem quando forem exhieidos os direitos das
partes (Is uma para com a outra, ou tornando o transferido
responsavel; .ad interi,I: ;unta e separadamente com o transfe- •
ridor, para a companhia e os seus credores até que tal lança-
mento fôr devidarnento feito nos registros da companhia. Es-'
tatutos Revisados Ontario 1887, capitulo 157, secção 52.

• 29. Nenhuma acção sara, transferivel até que todas as prévias -
chamadas.de pagamento terão sido cumpridas, ou até que seja'
declarada perdida por não terem sido feitos os paga nientos dos
mesmas. Estatutos Revisadas de .Ontario, capitulo 157, seção 48.

30. A companhia não.terá obrigação de averiguar a execução
de qualquer deposito, . seja expresso ou por facto implicito, ou
por • declaração de qualquer acção: e o recibo do accionista em
cujo nome estão-as ditas acções registradas nos registros cia com-
panhia será um descargo válido e obrigatorio -para a companhia,
de qualquer dividendo OU dinheiro a ser pago em relaç :lo a tal
acção, seja ou não noticia do deposito dado A companhia: a a,

• companhia não terá por obrigação de ver a applicação do di-
nheiro pago sobre tal reciba.Estatutos 1 Revisados Ontario 1887,
capitulo 157, secção 58.

31.—Os (directoras da companhia poderão fazer as chamadas a
pedir aos accionistas, respectivamente, o dinheiro ainda não pago •
sobre as acções por alies subscriptas ou possuidas, em taes

• tempos e togares e -em „taes pagamentos . ou pagamentos por.
termos, segundo as cartas-patente, ou esse acto ou os estatutos.
addicionaes permittirem ou exigirem: eoutar-se-hão os juros A :.

• taxa legal para o tempo presente, sobre o total de quaesqu st* .
acções ainda não intagralizadas, a partir do da mareado para o
pagamento de tal chamada.— Estatutos Revisados Ontario, ca:•,
pitulo 157, secção 44.

32.—Não se poderá fazes chamada de menos de dez por cento
• sobreas acções repartidas do capital da companhia: estas cha-

madas poderão ser feitas uma ou varias vezes,. porém formal-
mente ; e os pagamentos deverão então ser feitos dentro de um
armo da formação da companhia; o resto quando e segundo Or.
ordenado pelos estatutos addicionaes da Rompanhia. Estatutos

• Revisados Ontario 1887, capitulo 157, secção 45.
• 33.—A companhia poderá obrigar, o pagamento de todas as

chamadas e os respectivos juros sobre as mesmas, por melado
acção, deante de qualquer cõr te • juridica competente:
e em tal acção • • não será preciso expôr o motivo es-
pecial bastará et pôr latia o ráo é Possuidor de uma ou
varias acções, expondo-se o numero das acções, e que elle
devedor de uma quantia de dinheiro do valor lias chamadas

•já feitas, tanto relativamente a urna chamada qtie como a va-
rias para uma acção ou varias, expondo se o numero das cha-
madas e o total do cada uma, pelo que foi motivada uma acção
por parte "da companhia debaixo e de accordo sempre des ,e •
acto: e uma cartidão saltada com o selo da . companhia e de-
vendo ser assignada por qualquer Oleia' da companhia, mos-
trando Corno que o réo é accionista, que a tal Chamada ou taea
chamadas foram feitas e que elle- deve tanto e que deixou de
pagar tanto, será recebida em todos os tribunaes como privas

• facie evidencia para esse fim.Est itutos revisados de Ontario, ca- .
pitulo 157, secção 46.

34. Si depois de tal pedido ou aviso, segundo 'está prescripto
- no acto especial ou. -nas. cartas-patente. ou nos estatutos' adilai°, "

naes da companhia, a chamada» sobre qualquer acção ou gurias-
quer acções não for paga 'dentro do tempo marcado em tal acto
ou em tios cartas-patente ou- ém taes estatutos addicionaes, os '
directores, a sua discrição,. e por uma resolução nesse sentido,
recapitulando os factos e registrando-os devidamente - ern suas
'minutas poderão summariamente declarar perdidas quaesqUe'r
acções cujo pagamento não tiver sido effectuado: e as mesmas

• tornar-se-hão sobre isso a propriedade da companhia e poderá
se dispor das mesmas, segundo a companhia por meio de esta-
tuto addiCional • ou outro Poderá ordenar. Estatutos revisados
de Ontario 1887, capitulo 157, secção 47.	 ,

35. Cada executor testamentario, administrador, custodio Ou
.curador representará o número de acções que tem em mão, em
todas as assembléas da • companhia, e poderá votar em con.



Quinta-feira 27
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho —189 9
	 7645z;

sequencia como um accionista e qualquer pessoa que tiver:

•
penhorado as suas , acções poderá, entretanto, representar as
 mesmas ele. !aos asSembleas e votar em consequencia como accio-
nista,. Rstatutos revisados de Ontario 1887, capitulo 157, secção
65. Vide estatutos revisados de Ontario, capitulo 156, sm;çáo 41.

A) Si as acções foram possuidas por duas ou mais pessoas,
. qualquer delias presente a, uma assembléa podara, na ausencia

da outra, ou outras, votar nella, porem, si Mais de um • pos-
suidor de acções'junto com outrem. esteja presente ou represen-
tado por procurador; alies deverão votar juntos em reinai) ás
ilações que juntes teem. 	 •

Responsabilidade
,

Cada accionista; até que - tiver sido paga a:totalidade de suaa,
acções, sara iodividualmente Tesponsavel com os-caiadores da
companhia para ume quantia igual áquella que elle não tiver
pago, porém não micra ser chamado • em juiz per isso, por um,
credor qualquer, antes que urna execução movida contra a cem-

, panhia tenha sido raptada, 'OU não: o a quantia devida por tal
execução, que não ira além da quantia que elle não tiver plgo
soerem suas ditas acções, será aqualla que poderá ser cobrada,

•com custas, de tal accionista.	 •
- a) Qualquer accionista poderá: invocar como meio de defesa, -

• qualquer justo motivo que- -poderá allegar.contra a companhia,
, com a excepção de ema reelanomlo para dividendos não pagos, :
ou de um salario ou allocação como presidente ou director de umae

- - -companhia. Estatutos revisado de Ontarle, 1887, ca pitnlo 157,.	 .secção 61.	 •
' B) Os accionistas da companhia não serão» como taes tidos Como

.•responsavels por qualquer °eito; falto; divida alguma da comine
nhia ou por qualquer-compromisso, pretenção,pagamento, perda,
accidente, transacção, materia ou cousa de qualquer natureza,
relativa ou Com conaexão com a companhia, além da. quantia

• ainda não paga de suasrespectivas acções no capita,' acção da.
companhia.. Estatutos revisados, 1887, capitulo 157, - sessãn Gg.

37. Nenhuma pessoa possuidora de acções da companhia em
qualidade de executor: testamentarice administrador, tutor ou e
eurador, será considerada pessoalmente responsavel corno aacio-•
nista: porém as propriedades e fundos em 1115.0,s de taes pessoas
serão sujeitas a responsabilidade na mesma manaira e para a
mesma quantia, como o testador ou entestado ou menores, pu-
pilas ou passo is interessadas eo fundo depositado o seriam, si

-vivos e competentes para agir e ter taes acções cru seu • nome.
• Estatutos revisados de Ontario, 1887, capitulo 157, secção 63.

38. Pessoa alguma,tendo em S311 poder acções do fundo capi-
tal a titulo de garantia collateral, será pessoalmente sujeitaare-

'sponsabilidado. como accionista: porám a • peesoa'que -transferir
taes acções a titulo de garantia collateral será considerada corno
possuidora das mesmas e será tida como responsavel como accio
alista a respeito. das mesrnae. Estatutos revisades de ()atavio, ,
1887, capitulo 157, secção 64.

•
Os directores :e os seites poderes, etc.

39. Os neg,ocios do qualquer companhia serão dirigidos por
urna mesa aunca menor de tres directores que serão eleitos pelos
accionistas reunidos em a,ssemblea geral da companhia convoca-
da em qualquer lograr -dentro desta provincia. Estatutos revisa-
dos de Ontario,1887, capitulo 157, assignado 293 §

40. As peisoas nomeadas, como directores provisionados no
acto especial ou nas cartas patentes serão os directores da com-
panhia até que sejam substituidos por outros devidamente elei-
tos em seu togar. Estatutos revisados de Ontarice 1887, capitulo
157 secção 30.	 -
. 41. Nenhuma pasoa podará occupar o, lagar de director si
não for um accionista proprietario em absoluto de suas
anões, ser em dia com as respectivas chamadas,—e toda, e
qualquer pessoa que é director e que deixar de ser, pos-
suidor bort:1 fide de suas acções na companhia, deixará no
mesmo tempo : de ser director. Estatutos revisados de On-

- tario, 1887, capitulo 157, secção 31.
1) A eleição dos directores terá, lagar ammalmente na assem-

bléa annual, retirando-se todos os membros da mesa di-
rectora e (si de outra forma qualificados) são elegiveis para
serem reeleitos.

2) As eleições dos directores serão por ballotagem.
3) As vagas que se apresentarem na mesa directora po-

derão, salvo si for indicado em contrario pelo estatuto
addieional, ser preenchidas, para • o resto do' tempo, pela
mesa, escolhendo dentro dos accionistas qualificados da com-
panhia.

4) Os directores, de tempo em tempo, elegerão entre alies um
• presidente da companhia ; e alies nomearão e revogarão á,

vontade quaesquer outros ofilciaes da mesma. Estatutos revi-
sados de Ontario 1887, capitulo 157, secção 33.

42. Si em qualquer tempo, uma eleição -de directores não
for feita, ou não for effectuada em tempo apropriado, a compa-
nhia por isso não será dissolvida; porém tal eleição poderá ser
effectuada em qualquer assembléa geral da companhia devi-
damente convocada para esse fim; e os directores conti-

nuarão em seus lagares até que Os seus successores sejam deviaJ
• damente eleitos. Matutas de Ontario revisados, capitulo 157, ,

secção 34.	 - •	 .	 .
_ 1 43. Uf11, 3 companhia poderá por meio de estatuto addicionat
augmentar ou diminuir o numero dos seroa, directores, ou-,
mudar, o eseriptorio central em Ontario. 	 -
: 1) Nenhum estatuto aldicional, para ambos esses fins será:,

.	 ou poderá servir de bash, salvo si tivar sido sanccionada • .
por une voto nunca menor dos doui . terços da valor em mão dos,

,accionistas em um i assernbléa da companhia devidamente coa-
- a vacada para considerar o assurnpto do estatuto addicional,_
' até que urna cópia do, estatuto adicional, !certificada; debaixo

do sella da companhia tiver sido transmitida ao Secretario -
Provincial., e . tiver tambem si lo publicada pela companhia

• ao-Manos uma vez na The G izette. Estatutos revisados d.e On-
tario 1887e capitulo 157; secção 35.	 .

2) Em caso que for mudado o escriptorio central-corno acima •
fica , mencionado, a -companhia dará então iminediatamente
aviso deste facto em treajornaes e para tal tempo, e de confor- -
miriade com o que reza, na secção dez-do presente.	 • •

•44. Os directores da companhia terão plenos poderes em tudo
para'administrar os negocias da companhia e pódern fazer ou
mandar fa,zer, para g companhia todo e qualquer gemer° de

. • •contracto que por lei a companhia • terá de acceitar Eatatutoe
revisados de (Mario, .1877 capitulo 157 seeção 36. •	 ,

, 45. Os directores poderão de tempo, cru tempo, faiar estatutos • •
addicionaes não contrarias ás Leis, nem ás cartas-patentes da

•conipanhia nem a esse acto; pára regelar quando preciso. •
a) A repartição das .' acçõe, • as chamadas para -o paga-'

-- mento • das mesmas, o pagamento • das raeS:nes, a emissão
é o registro de certidões de acções, parda das acções,
por falta- de pagamento, a disposição 0.-as acções não ree-i
gabelas e do produto .* das mesmas a , traaegfeaerecia das,.
acções. ' ,

.b.) a declaração e pagamento dps dividendos ; •
* c) o- terrno do serviço não excedendo de dons manos; e. o total

das acções que qualificam para, o titulo de director; .
. d) a nomeação, !emoções, deveres e remoção dos 'agentes, -
officia,es e servidores da companhia, a fiança que deverão preá-

- tar a companhia e a alia remuneração ';	 • • 	 ••
e) O. momento em. que e o lagar onde as assembléas tuteei

logar, a convocação das • assembléas, • regulares, especiaes da
• mesa dos directores* e as da companhia, o quorum, as oxigene
cias em relação aos procuradores, e a proeedencia em todas as
matarias e causas;

f) a imposição' e cobranças de todas penalidades e }nultae,
admittidaa pelo estatuto addiccioaal ;

.11) a direcção, em todos -es outgos negocios particulares da
aocieda te.

E alies poderão de tempo em tempo repellir, emendar, deciata.r, • .
as mesmas; porém tal Cada Matuto addiccioriaLe cada revogação,-
emenda ou redecretação das mésmas,salvo si no mesmo tempo con-
firmado cru uma assembléa geral da companhia devidamente cone
vocada • para esse fim,terá sómente força até a outra assembléa ans
nual da companhia e na falta nesta de confirmação, cessará, e

• então sómente,de estar cru vigor: E em aquelle caso nenhum •esta-
tuto addiecional novo para fim identico ou igual estará em vigor
até que for confirmado em uma assembléa geral da companhia

' previsto, todavia, que a companhia terá poder seja na asseinblée, •
geral convocado, corno acima vem declarado,seja na asSeiiibléa

, da companhia, de revogar, emendar, variar 'rã de outra
fórma tratar corri quaesquer estatutos addiccionaes que poderão
ter sido passados pelos directores,porém nenhum acto, passado ou
direito adquirido debaixo de qualquer . estatuto addicional
dará ser affectado prejudicialmente por qualquer tal revogação,
emenda, , variação ou outra transacção. , Estatutos revisadoe
de Ontario, 1887, capitulo 157, secção 37.

'46, Nenhum estatuto addicional para o pagamento do presi-
dente ou de qualquer director será valido até que o mesmas
tiver-sido confirmado em uma aisembléo, geral.	 • •
• 47. Os-directores da Companhia podara°, si autorizados 'por
estatuto allicional passado pelos directores é sanccionados poe
um - voto nunca menor de deus terços do valor entre as mão
doe accionistas presentes pessoalmente ou por procuradores, ena
uma assembléa geral da' companhia devidamente convocada -
para tomar em consideração o assumpto de tal estatuto addia

• cional
a) emprestar dinheiro sobre o credito da companhia ;*

. é) limitar ou • augmentar a quantia que, deverá ser emas
prestada ;	 _

, c) emittir os bonds ou debentures, ou outras garantias da
companhia pare os fins legaes da companhia, 'e nenhum outro,'
e poderão penhorar ou vender aa mesmas para taes quantias e
para taes preços que julgarão convenientes e necessários, 'poré •m
nenhum do taes bonds, debentures ou outras garantias serão
para uma quantia de menos de Celll dollars cada uma ;

d) hypothecar, empenhar ou penhorar tudo, ou qualquer parte
da propriedade real e apessoal da sociedade, direitos e poderes
da companhia de taes bonds; debentures ou outras garantias ;
da divida ou quantia ou quantias assim emprestadas para os
fins da companhia. Estatutos revisados de Ontario, 1887, 04;
pitulo 157, secção 38,
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Assembldas gcrae3, aanaaes e seeassktes
.	 ,

•48. Salvo sói-unto na Pada de outras . axpressas proVialeO-1133Se
Sentido, no abate 'apulai, nag cartosaoatelite da companhia ou
nos seus estatutos addicionaes, dar-ai:3h% ao menos dez dias antes -
em qualquer jornal publicado na visinhança a mais proxima
do escriptorio central o do legar mais proxiind dos negocio3 da
companhia, si não foram no mesma logar, aviso do -momento e
legar para as assembléas anduaes, garaes e especiaes, e tamabem .
no caso que as companhiastem um capital excedente $ 3.000,-
publicar-se-ha a mesma cousa na The alude ou, então, cape- •

- dir-se-ha a eada accionista no seu Ultimo eniereço postal, ao
•menos dera dias antes de tal reunião,uma carta registrada avizan-
do •0-Estatutos revisados de Ontarie, 1887, capitulo.157,secção 33.
- 49. Uma assembléa geral, conhecida como assetablet geral da
'companhia, terá togar em tal tempo e tal logar cada atino, que ' -'
houver sido marcado pelas cartas-patente e os estatutos addicio-
haes da companhia; e na falta de taes provisões nesse sentido,

asSemblea annual terá logaldna quarta quarta-feira de janeiro
de cada armo, em tal Jogar que será; determinado pelos dire-
ctores.	 •
Ç . 50. Os Crectores podado, cubando assim ojUlgar èonveniente,
convocar uma asSemblaageral e especial da companhia, quando
assim lhes fbr pedido per escripto pelos possuidores de não menos
de um decimo do capitalacções da companhia.

51. Qualquer requisieão feita paios accioni tas conterá o objebto
ala assembléa geral • especial que se propõe chamar dita será
deixada nio escriptorio central da companhia. •
• 52. À recepção de tal requisição, os directoros deverão im --
Inediatamente proceder, a convocas,ão da assembléa geral
especial. Si não fizérem com que esta seja effactuada dentro dos
vinde dias da data em que a requisição foi deiXada no escripto-
rio central da companhia, os requerentes ou quaesquer outros
accionistas, representando o valor exigido da decima parte do
capital subacripto, poderão por si mesmos convocar - tal assembléa -
geral especial,

53. Dar-se-ha ao menos dez dias de aViso, especificando-se
qual o logar, dia e hora da assenabléa, e a natureza geral do
negocio a ser tratado, por parte dos directores aos accionistas, •
ou pelos requerátes, segundo for o caso, na maneira indicada
na. seeção qUarenta e oito desse acto, ou cio qualquer outra ma-
neira, s1 houver, segundo poderão prescrever os estatutos addi-
eiellaeS da companhia. •

54. Não será, tratado negocio algum em nenhuma tal asem-
bica geral especial assim convocada, ou convocada por meio de _
requisição. Si não for presente um numero suMciente de acato-
matas, pessoalmente presentes ou representados por procuração,

. quando..tratar-se-ha de negocios: e verificar-se-ha o tal quorum
da. seguinte maneira, isso é, si os accionistas no momento da
tassemblea não forem mais do que dez em numero, o qvorum será

• de dez, si forem mais do que dez, addicionar-se-ha ao quorum
supra um por cada quatro accionistas addicionaes até cincoenta, -
cum para Cada dez accionistas ad.dicionaes até cincoenta com
esse limite que nenhum quorum exceder-se-ba de vinte.

55. Si dentro de uma hora de tempo marcado para tal assem-
bléa geral especial, chamada ou convocado, em virtude da requi-
sição acima indicada, o quorum não for presente, a assembléa
será dissolvida.
• 56. O presidente da companhia presidirá cada assemblea geral

da companhia.
57. Si não houver presidente, ou si em qualquer assembléa

'elle não tiver presente quinze minutos depois do tempo marcado
para a sessão de tal assembléa:, os accionistas poderão escolher
entre alies um membro para presidir a reunião.

58. O presidente da reunião poderá, com o consentimente da
tompanhia e submettendo-se a taes condições e restricções que
a assembléa poderá decidir, adiar a assembléa de tempo em
tempo e de logar em legar.
•-59. Si uma lista dos votantes não for pedida em qualquer
assembléa geral, uma declaração dada pelo presidente da reunião
que uma resolução foi tomada (lançando-se a mesma nos livros
da acta da companhia). será a prima facie evidencia desse facto,
sem precisar de provas do numero ou proporção dos votos ha-
• idos em favor ou contra tal resolução.

60. Si a lista dos votantes for pedida, publicar-se-ha a mesma
de conformidade com os estatutos addicionaes, e na falta con-
forme determinar o presidente da reunião. Em caso de igual-
dade de votos em uma assembléa geral, o presidente da reunião
terádireito a um voto duplo ou voto decisivo.

61. Em todas as assembléas geraes da companhia, cada accio-
nista terá direito a um numero de votos igual ao numero de
aoções que possue, e poderá fazer votar por meie de procurador..

a) nenhum accionista atrazado relativamente á 'chamada para
Pagamento terá o direito de votar em assembléa qualquer da
companhia. Estatutos revisados Ontario 1887, capitulo 157,
secção 49, avisos, citações, acções, etc.

_ 62. Em caso de acção ou de outro procedimento legal, não
tornar-se-ha preciso expor o modo de incorporação da compa-
nhia, de outra fórma que pela menção do seu nome de corpo-

• ração, visto ter sido incorporada em virtude de um acto
especial, ou por meio de cartas patente, ou por mbio de carta
patente e de cata§ patente supplernentkrias, segundo for o

•Caso; e 	 Cartas Patente ou mesmo as partas patente sup-
Perilentariae,' ou , rulalquer traslado, ou cópia authentiflcada

• pelo grão-solto, serão provas concfusivas dd todas as matarias
.nellas contidas. Estatutos revisados de Ontario 1887, capitulo
157, secção 0.9,,

63. Unia cópia' de quae3qUee estatutos addicionaes- da com-
panhia, -debaixo do seu sedo e sendo asaignado por qualquer
oid dal da companhia será recebida . como prima ficid evidencia
do estatuto addieionnal eia todas as côrtaS de Gntario. Estatuto3
revisados-Cintaria, capitulo 157, secção 40.

6•	 4. Qualqiier citação, aviar), ordent ou 1 procedimento 'precisando
• de atttlienticação por parte da coMpanhia„ poderá ser assigneada

polo director, gerente ou outro enlatai autorizado da cempatthiaa
'h não peecisaeá do sedo da companhia. 	 , •

65. O aviso a ser expedido pela companhia a um accionista
palerá ser enviado por portador ou pelo correio, por meio de

•carta registrada, dirigid ao accionista a sua residencia seguridd
consta nos livros da companhia. 	 ••
• 66. Um aviso ou mitra documento expedido pelo correio e -

pela companhia a u.n accionista será considerado entregue; e
para provar' o facto e tempo de serviço bastará provar que tal
carta foi postada e quando,,e ao seu devido endereço pelo recibo
passado pelo correio. .	 * _
• ' 67. Poderá haver cpassirfier demanias entre a companhia e .
g:ausentar accionistas da mesma, • e nenhum accionista pelo ----

•Motivo de sei-0 Nadá, ser declarado incapacitado de servir
como testemunha.

03 livros precisos o o que alies deverão conter. • , •
68. A companhia obrigará. o-secretario ou qualquer outro ofil-

cial encarregado daquelle serviço de ter um livro ou livros onde
Serão l'agistrados
• a) uma cópia das cartas patentes incorporando a companhia
e a de quaesquer cartas patente supplementares, passadas em

, favor da companhia: é si incorporada por acto especial, o capi-
tulo-e o atino de tal acto ;	 •	 •

b)	 ni• noes por ordem alphabetict de todas as pessoas que são
ou que foram accionistas da companhia ;

c) o endereço postal e 'a protisssão de , cdda tal pessoa em-
quanto fer accionista ; -

d) o numero de acções possuido por caia accionista ;
e)as quantias pagas o que ficam ainda a ser pagas respecti-

vamente sobre as acções de cada accionista ;
•f) a data e outros particulares de todas e quaesquer transfe-

rendias de acções em sua respectiva ordem
• g) os nomes, endereços postaes e profissões de to las as pessoas
que são ou que •foram directores da companhia, com as Variaa
datas em que cada passe°, tomou e deixou de ser director. Esta-
tutas revisados de ontario , capital° 157, secção 50.

69. Nenhum director, ()Melai ou meado da companhia mandará
•'scientemente lançar ou ajudar a lançar uma entrada falsa em

quaesquer tem livros, ou recusar-se, ou deixar de fazer quaes-
' quer taes entradas nos mesmos livros : e qualquer pessoa vio•

laudo voluntariamente as provisões desta secção, alem da re-
sponsabilidade criminal em que occorrerá, será ainda respon-
savel, para quaesquer damos ou perdas para com qualquer
pessoa -interessada nesse sentido. Estatutos revisados Ontario,
1887, capitulo 157, secção 55.

70. Si o nome de qualquer Pessoa for,sem razão justificativa,
entrado ou omittido em tal livro ou em taes livros da compa-
nhia, ou si houver falta e demora desnecpssaria em fazer a dita
entrada, o facto de qualquer pessoa ter deixado de ser um ac-
cionista da companhia, a pessoa ou accionista lesada, ou qual-
quer accionista da companhia, ou a companhia por si mesma,
poderá requerer a um juiz a ordem que o livro ou livros sejam
rectificados, e o juiz poderá ou recusar tal pedido com ou sem
custas e serem pagos pelo supplicante, ou elle poderá, si a jus-
tiça for satisfeita, ordenar a rectificação de tal livro ou de taes
livros, e tambem ordenar que a companhia pague as custas de

• tal moção bu pedido o quaesquer damnos que a parte lesada
poderá ter soffrido. O juiz poderá em qualquer assumpto do- -
baixo dessa secção, decidir em qualquer questão relativa ao

•titulo de qualquer pessoa' que é parte em taes procedimentos
por ter tido o seu nome lançado ou omittido nos ditos livros da
companhia, seja, que esta questão seja levantada entre dois
ou mais accionistas ou adegados accionistas e a companhia, e, 	 -
geralmente, o juiz em quaesquer taes procedimentos po lerá
decidir qualquer questão que for necessaria e expediente a ser
decidido para a rectificação dos ditos livros : previsto todavia
que o juiz procurava primeiro arbitrar a questão : previsto
tarnhem que se poderá appellar deante do mesmo juiz, em acções
ordinaria,s : e previsto mais que essa secção não tirará do tri-
bunal algum o direito de julgar.

71. Taes livros deverão durante quaesquer horas negociaveis
do dia, com excepção dos domingos e dias feriados, serem abertos
para a inspecção dos accionistas e credores da companhia, e os
seus representantes pessoaes ou agentes no Escriptorio Central e
quaesquer tias credores, accionistas agentes, ou representantes
poderão tirar dos mesmos quaesquer extractos. Estatutos revi-
sados de Ontario 1887, capitulo 157, secção 53.

72. Qualquer director ou °Melai que recusar-se a deixar
qualquer pessoa para isso habilitada, a enumerar tal livro ou
taes livros ou tirar extractos do mesmos, serão multados
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e pagarão a parte a quantia de cem dollares; e casd -
esta quantia não for pago dentro de sete dias depois da obtenção
do julgamento, o tribunal* °mie for dado o julgamento, ou um
juiz do mesmo poderá infligir ao delinquente uma pena de prisão
não excedente de tres mezes salvo si a importancia junto com
as custas tiver sido pago mais cedo. Estatutos revisados, Ontario, •
capitulo 157, secção 56. 	 .

73. Taes livros servirão de evidencia prima facie para todos
os factos expostos em qualquer acção ou procedinsento legal
iniciado contra a companhia ou contra qualquer dos accionistas.
Estatutos revisados, Ontario 1887, capitulo 157, secção 54.

74. Os diretores mandarão manter os livros necessarios para
contadoria ; livros que deverão ser mantidos em dia e em or-
dem. -
• a) das transacções financeiras e cOmmerciaes da companhia

b) das acções da companhia ;
e) das quantias de dinheiro recebidas e pagas pela companhia

-e os motivos e as razões pelos guaes gastão e recebem
d) do activo e passivo da companhia ;
e) e tambem 'um livro onde estão registradas todas as minutas

dos procedimentos e votos da companhia, ou os da mesa-dire-
ctora, e os estatutos addiccionaes da companhia, • devidamente
authenticados, e taes minutas deverão ser legalisadas •pela assi=
'gnatura do presidente, ou de outro official presidindo na com-
panhia. Relaterio Annual e Summario, etc.

• 75. Era cada assembléa annual, ou ao menos uma vez por '
anno e a intervallos nunca maiores de quinze mezes, os directo-
res deverão, em assembléa devidamente convocada, exporem
deante da companhia um relatorio dos rendimentos e despozas
da companhia para o anno findo, fechado e em uma 'data nunoa
maior de tres mezes, antes de tal assembléa annual ou especial,
e elles exporão deante da companhia, igualmente tal outra
informação relativa á posição financeira da companhia e a
conta de lucros e perdas que segundo os estatutos addicionaes
da concessão da companhia, poderão ser exigidos.
• 76. A companhia deverá, mrou antes do primeiro dia de fe-
vereiro de cada anuo, fazer um `relatorio em duplicata, veri-
ficado conforme mais adeante for exigido, contendo conforme
foi fechado em 31 de dezembro passado, os seguintes detalhes.
Estatutos revisados de Ontario, capitulo 157, secção 57.

a) o nome encorporado da sociedade
b) o modo pelo qual a companhia foi encorporada, si . por acto

especial, ou por cartas patente ; 	 •
c) o Jogar onde se acha o escriptorio central da companhia ;
d) o logar ou logaras, onde são feitos os trabalhos da em-

praza:
e) o nome, residencia, e endereço postal do presidente e do se-
cretario, e do thesoureiro da companhia

f) o nome, residenaia 0 endereço postal de cada um dos dire-
ctores da companhia

g) a data em que houve logar a ultima a,ssemblea geral annual
da companhia ;

h) o total do capital da companhia, e o numero de acções
que fôr esta dividida ;

t) o numero de acções assignadas e repartidas
•j) o total das acções (si houveram) livre de serem integrali-

zadas: si nenhumas forem emittidas, isso deverá ser estipulado
lambem;

h) o total das acções emittidas sujeitas a chamada
1) o total de chamadas feitas sobre cada acção ;
9n) a importancia total dos chamados recebidos
n) a importancia total dos chamados não pagos ;
e) a importtincia total das acções perdidas por falta de paga-

mento ;
p) a importancia total das acções que não foram repartidas ou

assignadas ;
g) a importancia total pela qual os accionistas sãoresponsaveis

'em relação as acções por alies ainda não pagas ;
r) o mesmo relatorio poderá tombem, depois de ter sido dada

a informação aqui exigida, dar em modo conciso, tal outra in-
formação relativo aos negocios da companhia segundo os dire-
-ctores o julgar conveniente.

s) o relatorio deverá conter tombein uma lista de pessoas que
até o dia 31 de dezembro proximo passado, eram accionistas e
tal lista deverá ser feita por ordem alphabetica, deverá conter
o endereço e profissão de cada tal pessoa: quantas acções pos-
suem; a importancio, que deixaram-de pagar ainda e a quantia
devida por cada uma delias. .

a) toda e qualquer companhia emquanto negociar em kero-
zene ou armazenando kerozene, deverá accresoentar nos seus •

relatorios os seguintes detalhes ;
i) a quantidade total de kerozene bruto actualmente era poder

da companhia para o fim de responder ao transporte e recibos
de armazenagem, ordens acceitas e certidões de kerozene
bruto ;

ii) a quantia total de kerozene bruto que a companhia em
sua qualidade de armazenadeira e transportadora poderá en-
tregar a outrem (vide estatutos revisados ontario, capitulo 122,
secção 21) ;

b) o relatorio e cada duplicata do mesmo, exigido por esse
• acto, será escripto ou impresso de um lado só da folha • ou das

'folhas contendo o mesmo ;

c) o relataria será examinado e legalizado por juramento -
eScripto do presidente e do secretario, e si não houver taes ofil-
ciaes, ou anca ou um ou outro, que é ou que são, naquelle
momento fixa da paovincia, ou por outra férma incapacitados
de fazer o mesmo-por causa de ausencia, serão então o relatorio
legaliza -10 pala atteetado juramentado do presidente ou secre-
tario e de um dos directores ou dou dos directores, segundo for
necessario, e si o presidente ou secretario não fizer nem quizer -
associar-se a declaração juracaentada, dar-se-ha o moti70
deposição juramentada substituida ;
• d) um dos relatoritas duplicados ciam a sua competente dada -
ração juramentada, será atilíado de modo visivel no escriptorio
central da companhia em ontario no ou antes do segundo dia
de fevereiro, e a companhia assim o guardará afiliado até que
outro relatorio seja collocado de accordo com as provisões desse

• acto, Ó -0 outro relatorio juramentado, legalizado conforme
supra vem exarado, será na e antes do dia 8 de fevereiro se-
guinte, depois do tempo neste marcado para a transmissão do

• mesmo, enviado por carta registrada ao secretario provincial =
e lhe será dirigido no Palacio Legislativo, Taranto ;

e) si a dorripanhia faltar ao cumprimento das provisões desta
secção, ella incorrerá unia multa de vinte dollars por cada/ dia
que durar esta falta e cada director, gerente ou secretario da
companhia, gane scientemente e voluntariamente autoriza e •
permitte tal falta, incorrerá niulta, igual

ta ficando entendido sempre que essa seCT6.0 não applicar-se-h.2
a qualquer companhia . até o primeiro dia de fevereiro, vindo
depois do trigesimo primeiro .dia de dezembro,- depois que foi
organizada a companhia, ou que ella entrar em acção, conforme
o que primeiro acontecer, e não será applicavel a companhia
alguma que terá deixado de tunccionar, e depois de ter sido
provado que companhia alguma, a quem se refere este acto,
fez negocio (entre que o pagamento das taxas, ou • o forneci-
mento de qualquer lista, relatorio ou outra informação ao
governo de ontario ou a qualquer official ou departament o do
mesmo) durante o anno em que a companhia não pagar divi-
dendos de accordo com tal lei, tal companhia será considerada
como se tinha deixado de fazer negocios dentro da significação
desta sub secção. Estatutos revisados de Ontario, capitulo 157,

• secção 57;
g) fica entendido mais, que esta secção não applicar-se-ha a

companhia alguma não incorporada com fins commercial, mer-
cantil, fabril ou de negocios, quando taes companhias . pela sua
concessão de corporação fica declarado como isenta das ditas
provisões, ou a companhia qualquer não incorporada por
quaesquer . dos ditos fins, depois ter provado ' isso plena-
mente ao tenente governador em conselho, fiará a partir da
data da ordem expedida, pelo tenente governador em conselho
isento de taes. provisões, 54 T. capitulo 32, secção 1.

Poderio ser nomeados inspectores

77. A pedido de não menos de um quinto dos accionistas
companhia, o juiz poderá, si assim o julgar conveniente, no-
mear um_inspector para investigar os negocios e direcção da
companhia, o qual dará conta ao juiz de sua inspecção, e as
despezas de tal investigação serão a discreçã,o do juiz pagas pela
companhia ou pelos requerentes, on em parte pela companhia
ou em parte peles requerentes conforme alie decidir, e si elle
assim julgar necessario, o juiz poderá ordenar aos requerentes
de darem garantias para cobrir o custeio provavel da investiga-
-ção e o juiz poderá mandar passar as ordens competentes e
prescrever o modo com que será feita a investigação e o juiz
poderá, si assim o julgar necessario examinar debaixo de jura-
.mento os eillciaes e directores da companhia em relação a quaes-
quer pontos litigiosos.

a) a companhia poderá, por uma resolução passada em assem-
bléa annual, ou em uma assembléa especial chamada para esse•
fim, nomear um inspector para examinar os. negocios da compa-
nhia.° inspector assim nomeado terá os mesmos poderes o poderá
cumprir com as mesmas funcções que aquelle nomeado por um
juiz com esta excepção que em logar de dirigir o seu relatorio
ao juizo elle fará o mesmo a aquellas pessoas que a dita com-
panhia por tal resolução poderá designar.

b) todos os oiliciaes e anates da companhia terão por devea
de apreseutar a exame .de - qualquer tal inspector todos os
livros e documentos em seu poder ou a alies confiados.

Todo e qualquer assim nomeado inspector poderá examinar
debaixo de juramento os officiaes e agentes da companhia
em relação ao seu negocio, e poderão deferir o juramento em
consequencia.

Si qualquer officio.' ou agente recusar-se a apresentar qual-
quer livro ou documento que lhe fro, em virtude da pre-
sente provisão, pedido, ou que deixar de responder a qualquer
pergunta relativa aos negocios da companhia, elle ou alies in-
correrão em uma multa nunca excedente de vinte dollars a
respeito de qualquer ofensa.
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CoUtractos clividéntlos etc.•
78. Cada contracto, -acordo, conapropsisso ou negado' feito

'e cada nota promissoria e' cheque • passado, sacudo e endos-
sado em proveito da companhia por qualquer agente,

' official ou empregado da companhia, de accorda geral com 03
seus poderes como taes debaixo e 'de 'accordo com os estatutos .
addicionaes ou resoluções da companhia, obrigarão a companhia,-
e em caso algum tornar•se-he, necessario que. sejam os ditos
taes contractos, acordos, compromissos, negocios, lettras de .

- • cambió, notas promiasorias ou clic:voa munidos do adio dá
companhia; • nem será preciso provar que os mesmos foram
feitos, •saceados, acceitos ou endossados, segundo for o caso," em

• obedidicia a- qualquer estatuto addicionala resolução :: ou vote
especial ou ordem; nem a , parte ;assim :agindo como agente,
official 'ou despregado :da companhia; subcaettide
mente a qualquer responsabilidade por causa diaso.• •

• • 79. Em• caso algum poderá a companhia fazer uso dos seus -
: fundos- pára , a compra de acções em . outras sociedades,
• salvo e até que assim-tiver sido autorizado expressamente pelos -
'directores, por meioa de um estatuto addicional passado por-.
alies. para esse .fim • e sanceionado por não menos cde deus

. terços do Valor entrá as mãos dos-accionistas pessoalmente
presentes ou representados . par procuradores em uma assem-

• bléa geral da companhia devidamente cheane,da para à consi-
'deração do 'Lassumpto de tal" :estatuto' addiciorial para esse
fim: Estatutos revisadoS clã Optarie, 1887,' ,capitulo 157, see'. •
eaS..o 60..	 .	 •	 —80. • Os directores da companhia não declararão nem pagarão
dividendo algum quando a 'companhia fôr insolvente, - ou
qualquer dividendo '• cujo ' pagamento tornaria a companhia
insolvente, 'porém,- si' qualquer • dirsctor presente quando tal
dividendo for declarado, ou si-qualquer director, (Mão ausente,
viriteee quatro o horas depois que* ficou selei:de e • apto a assim .
fazer, envia o -seu 'protesto por .escripto cditra taea factos, e .

• envial-o dentro de oito dias, por meio de carta registrada ao -
secretario provincial,' tal director poderá assim, .e de nenhum
outro mode, 'exonerar-se de qualquerresponsabilidade.Estatutos

, revisados Ontario, capitulo 157, -secçãO 66. • 	 ,
' 81. 'A companhia não poderá fazer emprestineo algum a
accionista algum. e, ai tal emprestimo for feito, todos --os
directores e • outros officiaés effectuando o mesmo; ou de outra

:forma consentindo nisso, serão junta e separadamente,
responsaveis á -companhia pela importancia do Mesmo, e
tambem a terceiros para b . valor de tal enipreatimo com o juro
legal, -para todas as dividas da companhia contraleidas desde"
o. tempo em que se effectuou 'à emprestimo até o momento' de
tornar-se a pagar o mesmo. Estatutos revisados de Ontario,
1$87, capitulo '157, secção 68.	 ,	 '

82. Os directores da 'companhia serão 'junta e separadamente
responsaveis aos operarios, criados e aprendizes -da
não excedendo um anno de salarios devidos por serviços prels-
tados por alies a companhia',' quando elles -'são directores respe- •

- ativamente; porém nenhum director poderá ser chamado a juizo,
salvo si a companhia tiver Sido citada para isso dentro de um
anuo depois que se tornou devida a tal quantia, nem tão pouco--

-

si o tal director fôr citado dentro de um armo a partir do tempo
em que elle deixou de ser director, nem tão pouco antes que
uma eiecução centra á companhia terá. sido nulla em tudo cai
parte,' 'e a importanda devida pbr cansa de taexecução "será a
impartanda cobravel- com ás anatas contra cis : taei ciirectorès:-'
Estatutos"revisados Ontario, 1887; eapituló 157. secção 68. -

83. A Companhia ficará submettida ás provisões de qualquer -
acto da -Legislatura para a suspensão definitiva das sociedades
anonymas. Estatutos revisados Ontario, 1887; capitulo 157,
secção 79.	 •	 •

iludit.ores e seus clevercs

84. Si o acto especial, as cartas patentes ou os estatutos addi-
cionaes assim o mandarem, as contas da companhia serão' exami-
nadas ao menos- uma vez no anno, e a correcção' do balancete
averiguada por meio de perito.

85. -Tal perito -poderá ser nomeado 'em virtude de resolução
passada em assembléa geral da companhia ; assim - nomeado;
elle ficará : em officio até a seguinte assembléa annual geral,
salvo' si previamente removido por uma resolução dos accio-
nistas em assernbléa geral,' outros peritos poderão ser nomeados
em seguida a uma resolução da companhia em assemblée. geral.

86. O dito perito ,poderá ser um accionista da companhia,
porém ninguerri sara elegiv. el como contador si for.interessado
de outra forma que como accionista, em qualquer' transacção da
companhia, e nenhum director ou outro caceai da companhia
será elegivel-emquanto continuar em officio.

87. A remuneração do contador _será fixada pela companhia
em assembléa - geral.

88. -Qualquer contador será elegivel para reeleição.
89. Cada contador receberá uma cópia do balancete, e alies

terá por dever do examinar a mesma com as cantas e talões 're-
lativos ao mesmo.

90: Cada contalor terá uma lista a elle fornecida de todos os
livros mantidos pela Companhia, e terá em 'tempo opportuno,
access° nos livros e nas contas da companhia.

91. O 'contador fará aos -accionistaS um relatOrio des Balen-
cates e contas: e „ein cada tal circumstan.ea elle exporá si, na

-s na sua opinião o B daneete é bem feito,- bera de accordo de modo
a permittir uma ida exacta da-situação'. dos negoeios da com- •
panhia, e si em Mn_ que	 explicaeões ou informações 'aos •

• directoras, ou officiaes da companhia elle tem recebido dos di-''
rectores taes explicações ou infortnações e,. de modo. satisa.
factorio.•	 - . , 

•

• Entauinentos, etc.

' 92. O tenente „governador em conaelha poderá de tampa (PR'
• tempo estabeleser, alterar e regular a tarifa das emolumentOa'

que serão pagos por applicações' Sob 0330: acto alies poderão
designara) departamento ou departamentos que einittem : as
patentes ou carta-Pateate supplernent Ires, ou Emaças, e po-
derá. prescrever . as formas e 0 modo das 111138011S e mais tudo .
quanto disser respeito aos fins desse acto. Estatutos revisados,
1887, capitulo • 157, secção' 7l. •	 • .

Taes emolumentos poderão variar na imPortancia, debaixo .
de qualquer regra ou quaesquer regras' segundo á natureza da

. companhia, importancia, capital e outro, segundo for , jul-
. gado. onveniente.	 "

17)-pasSo algum será tornado em quaesquer dos departamentos
• para a emissão das cartas patentes ou ,cartas patentes supple-

mentares, ou licenças segundo esse acto, sem que -tivessem'.
sido previamente pagos todos os ernolumentos. - 	 •	 -
" 93. As provisões deste,é de todo e qualquer outro acto relati- •

•vos 'a. materia preliminar a emissão dLs cartas patentes serão de -
Competencia axelusiva de directoria e nenhuma carta patente,
_ou carta patente supplernentar, ou licença ou . aviso, ordem e
outro documento e por conta do tenente governador em conselho,
secretaaio provincial', ou outro official governamental 011 depar- •
tanneutal cle.baixo deste ou de qualquer outro acto será tido por .

• nulo por conta de qualquer irregularidade ou outra,:J respecti-
vamente qualquer negocio preliminar a.- emissão de cartas
'patente, licença; aviso, ordem ou outra-formalidade ou de Tates,

- -• miar alterações em quaesquor petições ou papeis submettidos .•
em ordem de fazel-os cumprir com este -ou com aquelle acto, • ou
cora a pratiCa departamental a esse respeito. Estatuto revisada
Ontário, 1887,capitulo 157, secção 15. 	 .

RispoUsabilidade, por, declaraac falsa

94. Si qualquer pessoa em qualquer relatorio, conta, certidão, •
• balancete CM outro documento exigido para ou pelos fins

desse acto, para uma declaração falsa em qualquer parti-
cular mataria incorrerá em uma conderimação por prevaricação .
para, um termo não excelente ,de seis mezes com ou sem

-' trabalhos forçados, e- sobre condemnação summaria uma
pena de prisão não excedente de dez mezes aorn ou sem tra-
balhos forçados, e em ambos - os casoS` ama multa clã cem
dollares em logar ou em addição a tal encarceração ficando en-
tendido que urna 'pessoa accusada de tal ofensa debaixo dessa .

•secção, poderá, si assim o julgar conveniente, pedir que seja - -
ouvidc‘e então fornecer evidencia do mesam modó e para"- o
mesmo efeito e consequencia que como quaesquer outras tes.

. temunhas.
95. 1) Quando houverum prospecto ou aviso convidando pes-

soas a subscrever ou a pedir acções, debentures, annuidades e .;
•apolices sabre a vida ou outras garantias como companhia -
encorporada `debaixo desse acto, qualquer pessoa que for uru di-
rector da companhia áo 'momento da' emissão de tal prospecto
ou aviso, e qualquer pest;ea que, tendo autorizado 'o seu nome,
ou Que for' nomeado no prospecto como director de uma compa-
nhia ou que tenha concordado em tornar-se o director de uma com-
panhia seja immediatamente, seja logo, e cada promotor de cada
.tal companhia, e cada pessoa que tiver autorizado a emissão 'do
prospecto ou aviso,' terá por obrigação de pagar a todas 'as-pes-
soas assim subscrevendo ou pedind,o, basoados sobre a fé de tal
prospectos ou aviso compensação para a perda ou damno • que
soffreram pelo facto de qualquer declaração falsa no prospecto
ou aviso, ou em qualquer relatorio ou rnernorandum nos mesmos
contidos, ou por via do referencia encorporado . nelles ou emittido
com alies, salvo si fôr provado:

• a) em relação a cada tal falsa declaração que não tenha sido,
feita sob a autoridade de um perito ou de um documento official
ou'relatorio, e para o qual não tinha Motivos de acreditar, e-
até o tempo da repartição ou emissão das acções, debentures,,
apolices sobre a vida ou outros titulos, conforme o caso,acreditou
ser verdadeiro o mesmo; e

b) em relação a cada tal deposição falsa, e acreditando ser ou
- conter um relatorio ou avaliação passada por engenheiro . ou .
copia ou extracto do Mesmo o de um avaliador, contador ou -
outro perito, e que realmente representava o relatorio feito por
tal engenheiro, avaliador, contador, ou 'outro perito ou que era
uma copia correcta' e exacta dê um relatorio ou avaliação. Fi-
cando entendido que embora tal relatorio representasse mais 'ou
menos o relatorio feito por tal engenheiro; avaliador, contador, •
ou outro perito, ou que era urna cópia exacta e correcta de um
extracto de um relatorio de avaliação; tal director, pessoa no- ";
melada promotor, ou outra pessoa que autorizasse a emissão do

. prospecto ou aviso como acima vem declarada, ficavam obri-
.
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gados de pagar compensação domo acima vem declarado si ficar
que elles não tinham ,raz io de acreditar que a pessoa fazendo
o relatoriosextracto on aval ação, era competente para assim
fazer; é ,

cy A _respeito de cada uma tal declaração falsa parecendo ser
-feita por pessoa official ou contida inquino que. parece ser uma
copia ou- urn extracto, de , um documento publico' ondeia', que era

• uma, representação correcta e boa de tal relatorio ou copia ou ,
extracto • de tal documento, ou salvo si for provado que, tendo
consentido a ser o director da companhia, elle retirou o seu.
consentimento antes de a emissão de tal prospecto ou aviso, e:

•que . o prospecto ou avisos foi emittidd sem a sua: autoridade ou
consentimento,e que quando soube disso elle immediatarnente deu -

• aviso publico razoavel que foi emittido sem o seu ,conhecimento
- ou o sair' consentimento: ou que depois da emisssão . de -tal.
prospecto .0, aviso e antes • da repartição e_ emissão das',
acções debentures,apolices sobre a vila ou outras garantias nelles
mencionadas, cite, sabedor do ,conteudo -menos verdadeiro dos
mesmos retirou o seu _consentimento e: Mandou ' dar 'publico
aviso que retirava o seu consentimento e porque. -52 v: éapi- •

	

' tulo 34, secção 4.	 •
2) Quando qualquer companhia incorporada ou sé inc wporada

deb aixo deste acto desejar obter 1110.3 capital para a subscripção
de acções, bonds-debentures, debentures ou outras garantias, e que'
emittir para esse fim umprospecto ou aviso, nenhum director de ,
tal companhia será responsavel a respeito do qualquer declara-'
ção nelles contida, salvo si elle tiver-autorizado a emissão de
tal prospecto ou aviso, ou tiver adoptado ou ratificado o Mesmo:
54 v. capitulo 34 secção 4 (). . 	 . ,

3) Quando tal prospecto mi aviso acima declarado contiver O
nome de uma pessoa como a de um director de companhia, ou .
que tiver, concordado acoutar ser director da mesma, e que tal
pessoa não tiver concordado tornar-se . director da mesma, ou
que retirou o seu coasentiniento antes da 'emissão de tal pros-
pecto ou aviso, e que 'não tiver autoriza to ou consentito a
emissão do Mesmo, os directores da companhia, com a excepção
de : qualquer, sem cujo conhecimento • o prospecto ou aviso foi
emittido, e qualquer outra pessoa-que-- antorizou a omissão do
tal prospecto ou aviso será obrigada de indemnizar a pessoa no- s
meada como director da companhia, 'ou que terá concorda 	 a
acceitar o.logar de director da mesma, como 'acima vem exarado
para todos os damnos, custas, °atuas e despezas que poderia in.
correr por causa de terstido o sei nome posto no prospecto ou -
avise, ou por defender-se contra qualquer acção ou procedimento
legal que doutra elle for tom ido por causa disso.- 54 v. cap. 34
secção 5.	 •

4) cada pessoa que' pela razão de ser director, • ou nomeada : •
como director ou que terá concordado em acceitar .o logar •• de
director, ou • que terá autorizado a emissão do prospecto ou

- aviso tornou-se responsavel para fazer qualquer pagamento sob
as lorevisões desss secção, terá direito a cobrar essa contribuição •
de qualquer outra pessoa que, citada separadamente, teria sido e
feita responsavel para fazer o mesmo pagamento. 54 V. C. 34, --
secção 6.	 •	 '

5) pira os fins desta secção, salvo si .o seu conteudo dispôr de
outra tonna: •	 .

1 «Declaração falsasscomprehende uma intenção secreta ou ,
intencional de não revelar um facto material conhecido-do dire-
ctor ou do promotor que pode razoavelmente influir sobre uma
pessoa, fazendo a pedir ou não, por acçõis, debeutures ou ou-
tros titules da • companhia • para a qual o convite foi passado.

2)sGarantiase quer dizer bonds—debentures,bondi—garantidos:
tambem apolicas, certidões ou outros instrumentos de garantia, .
ou instrumentos provando contractos desta natureza.

3) «Directores» designa-se os otliciaes, conhecidos por qualquer
nome, e nomeados para' geriros negocias de corporação. 	 '

4) cPromotor» quer dizer um promotor que . era urna parte •
para a preparação do prospecto ou aviso, ou urna .. porção do
mesmo 'contendo tal declaração falsa i porem não comprehenderá•
tal pessoa por motivo que haja cru qualidade de profissional
para pessoas oocupadae em procurar a formação da companhia..

'5) «Perito» comprehende qualquer pessoa, cuja profissão dás,
autoridade a um parecer passado por elle. 54 V. C. 34 seeção 2.

96. Quendohotiver annuncio, papel marcado,bilhete postal, coo-
ta ou documento emittido, publicado ou posto em circulação por,
qualquer companhia registrada debaixo desse , acto, ou qual- -,
quer official, agente ou empregado de tal companhia encarrega-
se de dizeio capital da companhia, o capital então declarado ,e
aceito de boa . fá, &qualquer tal companhia, official agente ou

. empregado que mandará por e annuneiar em qualquer jornal
ou que publicar, 'emitte, põe em circulação ou mandará publi-
car, ernittir, ou circular qualquer annuácio, papel marcado,
bilhete postal, conta ou documento estabelecendo como sendo o
capital da companhia, qualquer quantia maior que a importan-
cie de tal capital assim subscripto-em boa fé, ou que contenha
qualquer declaração falsa e menos verdadeira relativa a incor-
poração, fiscalização, supervisão, direcção e estado financeiro

• de tal companhia, e cuja declaração é calculada ou pretende'
enganar a qualquer pessoa negociando ou tendo algum negocio' .
ou transacção coni a dita companhia, ou com qualquer o(fieial`

•agente ou empregado da companhia, será sobre' c ,ndemnação
suirnmaria, condemnado mais a uma pena não excedente de
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duzentos dollares &custas e 'nunca II1CUCM de cincoenta dollareS
custas, ou na falta do pagamento por parto do réo, sendo alie
Saciai, agente ou empregado, 'a uma pena não excedente' de
.seinmezes de priaão corn'ti.aballiea forçados ó nunca -Menor de
um mez.' Perda ou.deriuncia de—Concessão, etc.	 .
: 97. Si uma companhia incorporada por carias patentes
. não entear. em operação dentro de dous annos de sua incor- •
ração, ou si depois de -dons anuas consecutivos  não
fizer -uso dos seus poderes, taes poderes, com- excepção
daquelles Repessarias para dissolver a companhia, -ficarão sem'
valor, e o seu nome, em tudo ou em parte, poderá ser conoe-

' (lido a uma outra ecenpanhia, apegar de tudo. o contendo da sec•
ção nona desse acto : e em qualquer acção ou procedimento onde
for citado que não fizer uso dos . poderes, a prova de , : existencia
será sempres toinada em conta, ai todavia a dita renuncia não
affectar os direitos dos credores 'conforme esses existem no mo-
mento da perda. Estatutos revisados Ontario 1887, capitulo 157,
secção 70.

a) a concessãOde urina companhia incorporada por carta pa-
tente poderá em qualquer tempo ser declarada sem effeito, e

• - poderá ser revogada e annullada por 'urna ordena do tenente go- •
vernador'ern conselho, depoisde ter sido provado ao governacie

•em conselho que'tal revogação, annullação e 'perda foram couve-.
- hientes:	

.

98. Si uma companhia fizer nego,cios 'quando o numero do$
. seus accionistas for menor que cinco para um prazo de seis

mezeS; depois que o numero' ficou assim • reduzido, cada pessoa
que- for accionista na socied kaei durante (3, tempo quenssirg nego-

•ciar depois de um periodo de seis Ornezes e que tiveè conheci-
• mento que alta assim negocia com- menos' de cinco accidloistas, •

será sepa.raclamente .responsavel para o pagamento de torlaS
'dividas da compinhia contrahidas durante esse tempo, e elles•

• • poderão ser citados pelos mesmos sem os companheiros de asso-
ciação :' exceptuado todavia; si qualquer. accionista ,tiver tido

",• conhecimento q ue a , companhia estava negociando com um
- numero de acciOnistas Menor de cinco, @ que elle tiver .-pro-
. testado por , escripto e • que tiver enviado	 por- meio de

carta s Ia , ao secretario provincial, o seu protesto
sobre talfacto, e o tal accionista, por isto e a . ' partir da data
do seu protesto e: notificação; exonerar-se de qualquer responsa-
Unidade, e si depois-do aviso do Secretario Provincial' a compa-
nhia recusa ou descuida de levar até cinco o numero de senis
accionistas; tal recusa ou 'descuido poderá, depois do parecer do

• Secretario Provincial ,ser considerada pelo governador em pon-
• T selim como motivo sufficiente para a revogação -,da concessão

companbia. • `:'	 •
-99—A: concessão 'de um companhia- incorporada per cartas

, patente poderá ser denunciada si a companhia provar satisfa-
• ctoriamente ao tenente governador em conselho: 	 . •

' a) que não tem dividas, ou outros direitos duvidosos, ou
b) que separou-se dos seus bens, dividiu o activo e passivo

• entre os seus accionistas por meio de rateio, que não tem nem,
dividas nem comproinitsos ;
. -C) que as dividas e obrigações da companhia trem sido pagas e.
providanciadaS, ou que os credores da companhia ou outras -
pessoas dão -o seu conSentimento, e que a companhia deu aviso
que requereu denuncia de 'conformidade corri os artigo$ dessa
secção dez do presente Acto, e o tenente-governador ern conse-
lho, depois do devido cum primento com as provisões desta Secção,
poderá acceitar e ordenar a radiação da concessão e poderá, por,
sua ordem, fixar uma data na dual a companhia Será conside-
rada dissolvida, e a companhia- por e sobre isso será de facto
dissolvida.

• 10 —Uma companhia incorporada por cartas patente para
• fabricaçãã do queijo, pó le, sara obter cartas- patente supplemen-

taras effectuar a fabricação e venda de -manteiga., todavia si os
accionistas determinarem' por lei estender o nugocio de modo a.
induzir a 'fabricação e venda de manteiga, 55 V. capitulo 35,,
secção la..

Extensffo de Poderes

101—Emn caso do uma resolução, autorizan lo um requeri-
mento ao tenente governador, ser p ssado por um voto não,
menor de dois terços do valor dos accionistas presentes pessoal.;
mente ou representa los por procurador em uma assembléa ge-
ral da COnipanhia,devidamente convocada para deliberar sobre O
assumpto de tal resolução ; o tenente governador em conselho ,
poderá de tempo em tempo. ordenar a emissão de cartas pa-
tente supplementares á Companhia abrangendo tudo ou , parte
das seguintes materiaes :

a) extensão dos poderes da Companhia para . quaesquer fins •
dentro das intenções desse acto, conforme a Companhia pedir.

é) providenciando para 'a formação de um fundo de reserva-.
c) mudando quaesquer provisões contidas nas cartas patente

em tanto que a alteração desejada não for contraria ás provisões
desse acto. •

d) providenciando para qualquer outra meteria ou cousa a •
respeito das quaes provisões poderiam ter sido feitas por meio
de cartas patentes originaes. Estatutos Revisados de Ontario
1887, capitulo 157, sessão 26.

MARIO OFFICIAL
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	dentrotencute•goverra e')?, 4'B% O* ansel lml. go ler?' jr r meio A° mol
orlem em cometei. que tura publicvla pelo same:trio provin•
ciai na Fie O acel te 4rn a le outra forma, savon le for eacipalluto
polos ditos regulamentos, suspender. revogar aninallar o earoar
tpli quer autoriraeon eautectiab..debaixo dessa SeCOO qualquer
estapanhia, que recusar ou deixar de campino qamesqsa a r dos
provisões dessa sondo, ,t apesar do tal suspensão ou rovogoçlo
oa diretos doi eralures da en gajas* 1113. fkialt .30 Cano no momento
de tal suspensão oil reVoua40.

A ser no Suta lo e al duplicata: uma doplicata a er dopo-
sita da na srevetaria do secretario provincial.

CEM% t

Tito 	  Coraixtny, Limited

C.G.anteto de ore:urdo% ele.

Livro de anões

xás, Os abaixo assignialos. por unia d rota. septradmitinta,
concordamos com os outrid lo otmorporatnos em urna COU1p1-
nlita debtita das provasUot do acto do compulsam; de (lutado,
debaixo do nome Cite 	 Company da 	
limitei. ou tal outro tiOnla tine o tenente governador, em con-
selho. poderá dar á companhia, com o °gaitai de 	
d	 dividido •nt 	  tantas anAes do 	
deliam em!, uma.

E aii3. par tnolo desta . separa lamente, e rainnuent Pi re vero,
subolreveines o concordamos cai coutar ns respectivas plateias
de tutelo da dia cornpannia, ma is Ide ante assignailati, p alo 0
11 11$.) 1101110 avi etirti em frente, a dreturamos sermos atorionistss
em tal companhia para as ditas quantias.

Em rd do que assinam.,.
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tr.1/4 t. tuAR

l imos nerval 14 113.COnVoliniti k senil eia

( f sra) da Proviu aft ale that vin.
t gni o ~ri	 central Retal em.. 	

R) que O t I do capital alceio da companhia e de 	
	  doliars.

ftj que o dito capital anões serà dividido em 	
moas d 	
dobro cmla 11:114 	

10) atile o dito numero 4Ia Mexa Directoria att companhia aná
de 	

II) que o dito 	

fiar30 os directores tarovastenados da companhia .
19a que assi/tutlaale por isso um contracto de atmoria, devida-

/alente executado em 41 opile at s, touro em vista a incorporação
da companIti 1, os SayplitianteS 1 noarilo o numero do oeçõ
collocado em fronte do seu nome como segue.

Saikatiiatat
	

Total de seções sulaseriptas

Nota—Si algum pagamento ros ar si lo feito, it vista ou de
outrafArtna, pelo aosignante prr canta ale su ia anate, o mesmo
deverá ser explica to aqui.

04 se114 requerentes par isso eu:aplicam a V. Ex. dignar-se,
por eart .—patente debaixo do grão 5..11”. cancelar a COM solo
ans supplicuites e a Mas iritreis luto virão a tirr acelomst a s e
tlquelts que assignaram o Mentorandum do acent4la o o tvro aia
anões que por elet fJi farinado, ele esetheleer-se como cotn-
pastilha anna direitos orlaras e Pra120i para levar assim a
atreito O ta Itiv0 41r SIM •• ilearp 'ração.

Nesses termos.
E. It. M.

Assitnaturas dos
A•eionistas

CF: istiA
A Sua Excelleneia 	

	

etc, etc. ete 	
Tenente G Atroador mi conselho 	
A Petição 	

I) par os suta:Mantes des 'iam obter ;rD cartas patente, de-
btixo	 gratule s adio, uma etncessão sob as provitilcs :1 Te
Ofl'ario reunire •iles ele C.M1$11:11i1341) os requere& ara e taco amima
que p ob sedo vir a ser o: seio:listai tia companhia assin formal e.
nina sacie tale e ain •ireitos Sociitee e judaicos debati .> al nom •
de The 	

spt., 03 SUpplIelitta$ iritliaiMralín-se e asseguraram se ipso o
acme social ikibaixo 46 411111 preetra•ns inerporação não en-
con t rou o li3 4tÕei tliat tta.4, e qui não A o de nenhuma com-
patahifl, assoriaeao. ia/divida°, gim de nenhum negocio actual-
mente em pó. ou Ui sena:tuna que 1 .40 4a haver encana

3) que 04 suPplieantes oitis:Deram-se e assi guaranmse que
reilmlim intertsse IMO íleo 00 particular ficam lesados p-la
namparaello pelila

4; que os requerentes são ale maior idade
3) que o fim aba tal incorporação polido palas supoleantes e

til. Viet. Capitado 10 Co act enlata t ao acto. «G Acto alas
Companhias de Ontaript.

Assenta Ir Janeiro IMS—Sua Magrotade, por e CO:n conselho
da Ateenddea Legislativa da provincia do tintaria, decreta
quanto segue.
N. seaert0 10 00 Acto Ca'impanitlas de Ontario ftca

por me io desta emend ida ri canal è . :40 com artigo (9) as palavras
anão itiestoS 0C traz na iliesit tb.r3 I)i rectOrea nas primeiras e
segundas linhas da mosinat.

2—Substanão 1 da sessão ti de alibi acto net por esta emen-
dada acerescentaotteso ao lim mia anisma a ...gu iaste proviria:

soai todavia, que nata n 't ia emiti la Será e iraptininal140 de
modo a ts raiar obrigatorio a git Gamela companhia o uso da pa-
lavra não abroviada aldmitod» imprers s, amuleto, estampado ou
do outra Ilinna mareando o 114C8.110 nome da dita companhia
sobro fartos, pacotes. gicos ou edito; cont ..13:10 mercadorias.
ou sobre I ilere.alarias oro luctos da ounpaulaia, e que nenhuma
tal marea Ser\ corai lenida conto anatando Elo sentido dessa
subsecção.

::—A sub-seeeão II da s :Nilo 23 to da acto fica por meio
desta emendada rirean tose u pd nas etanteorpera la para tias
ou intençõas comniore ai, meceautal. fiara ou de negra:ris WIS
segam 'ai e t areeiros linhas da ai nina. o substillilltd9 lis 11110$111"
as pauta- «tendo lucre por objecto» e eiva:Fluas° tanc.arporada
por qu atespter dos ditas fins, as sexta ela issenna 4 sabdi-
tuindo-I hes os mil tvras *tento o lu :ri* "c aso tIas est objecte.»

As emendas aqui asVpulats taram tolas no Acto das Com-
panhias de Unto rio.

4—A dita orealo 93 li a por esta men latia accreseentando-se
a ella esta sub-sticarão:

7) No caso das comjsmItiau incorpora tas datando do declino
terceiro dia de abril de Mn, esta senão 11340 terá effelt0 de
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teta e tornar tal ~inanida ou o di .eetor ou efficiam ria
Ia: •sme i sujeitos n multes e a r.spunebilielades •r me' deete
impus' as pêlo Meto de til reem,eidela usar a alem (ação 011mirei»
Cli ./a- (quer e eut ahne viação de pararia elite re le, ou a . emite
pauleira . legalineette incoeporada Nom a palavra elimineis
roteando parte do 11411te eia 111443011. até O primeiro de jeteriee ti •
100 1: porém iam de forma alguma alio relevará a til cominelde
malquer multa em qu e tiver incorrida antee ela decrete:kr do
ema lese ur i no sexa.esimo segundo aniso de Reine de Sua
518moede. capitules 28.

5 - A 10111-Pneçii i i 7 da s •ctilo 23 da Acto tias Co eipentriam de
Ontario leu accrescentandea e e) gni, capitulo 10 da em Viet trio,
e rteça . • 41. appliáinse lia e fiem desde que pastel/ a será reppli-
nivel nuebout as futures e ISO3 e transart° -s. excepteado em
qual/int caso em que for panai' ) jealgamendo.

8. A subssecçlo O. da sereão 107 do dito sela, fica por este
em melada, substitui(' ee as palavras Ita SAI sento na neve ia
linha das 11144111 a S as palavras e a sateseeção Tree adente.

7. A Cernida ft. em appendic ao dite a-te, lira por meia de-te
AlL0/101;e ia, riscando se es decime parogra elle ela mesma

S. As multas impelias reM dito aet • Utnia coleadae mirante
per freio ale acção, ou então por conseatim eito csarieto do
'manifestar geral da ProVinclit de Ordeno.

te Em aidieção ns, pader passado pelo capitulo 104 elests
estende a r( vimdes para a releve° das multas, o tenente
governador ene emes dlao poderá relevar as • unas da au ipler
será, já iniciada para a. cobrança das :tintine de atecan ço com o
acto das emantem; do Ontavie), e em esse de tal Menção, a
pesa inkiaielo tal acção não poderei c du rar custas Bleumes.

E eu certifico que os doelintentos mera são eóp rae venholtras
e tinis dos OrinillaeS em num peder. em fé de que assIniel e
seltei a pra.mte do mel preprio punha e com o heti(' de meu
oficio neste segundo dia d e junho do anuo de mil e oito entes e
noventa o nove, e Nosso Senhor Jesus Clarista e na (lenge sinto
segunda anon da reino do Sua Slegeseteele beedenalteu. %enes
A reeeeeserivão juramento, to de aeseineblea de Untaria. Tinha mais
o *Mu tua tinta vermelha e la legislatura de On tee rio, te to h I nonafru
as armas de Ontario tem n seguinte dizer: Eseri serie (*entrai da
lemistatura de Oni rio. Tinha meie a segrairte declaração. Eu
ceitil ia que os dee *mentos eetabeleceles ame paginas preti ra-
l ee o amarrades dobem° da gr ao safio da Pewincia tle • 01141140,
Ao revestidas do todas as form . 'idades exigidas por ii desse
pau.. IN Ft, a constei.. onde e enviei'. passei a preeente derle raça.)
a pedido do *The Sie Paulo itailway Light:met 'reter Ca inpany,
limete le, ee da Stleiirlaile erefitional Nus; Company, ilmt, N. e
mantel t rade) com a seno deste Vice-Coneultio de Reputei°
do Brasil. n et meando dia do mez de junla ) do anuo do Nona)
senhor Jesue Cliente. 1889. Oteeignaden.—tIc erg XletS40a, Vice.
roam! 'tendeiro em °nano. lienoraries, 5 reis, puem i-
gnedea.—Georese .V. /miou. Tinha mais ene eariensi em tinta
nen ta em ilida vermelha com os seguintes dizeres: Repu-
blin eles Retidos °Min elo Breai', Vice-Corisniado em (tutano
tende ta infrin no centm as armas deste, Reputei em. Tinha meie
nina •nnerpilha federal na valor do mil réis, devi !:.mento Meti-
linda cana as 'meneies /Exerce: I) , 'estaca Vi ,eal, 2; 'te jimbe
do lei°, o estipturario (en igma., n. —rendre els nE•hn.

Tinha mais doas (st.. nreilhaf; (elevam no vi kir de quiebentoe
& enienenni, réis. devainneitte inutilizedas com a !e guinte &eia.
meee: recanlieco Verd adeira a aseignalura supra do Sr. N.
Janssen, correu( do Itraz'l me Toronto. nAllafftl.

s. P • nlo, 21 de Junho de 1809.-0 delegado fiem' (enjeitado),
.thiso .:1 h' )4erke Perdoa de( Slim.

Tinias mais MO carimbo em tinta roxa. tenda no (entro as
armas da diti Republica e0e1 o seguinte dizer : S. Potro. bispe-
m etia da Al the leg i.-0 tra• uctor publico. E. 11Aleml .e.

Reemitem') a firme supra.
S. Paste it de julho de I s9j.—Em testenernhe, J. Lleer id.

— 1044 Tiheir••;., ti Nitrir s, lis (Abelha e.
N.O* tu eia continha ou declereve o demn tente melei° em

inglez e que Um e fielmente traduzi do jerterfa original ao
(Mal me trepo rto, e ijii áipsis com este tateia e achado
(seleto toraei re entregai? a quem 111.0 batia areenta 10 Et&
tis de que. passa o presente que aesignel sellei com a Imita
da Me ti 041010, nesta cidade de S. &nele, aos it de keine de 1809.
— Ksy. e -fale: Jdomes Se Justa:, trairia:ir publico,
nimbe...1e anninercial juramentado.

o referida é verdete lb que juro sob a fé do meu Oleio. —
»tida(' 1. st. 11.11e44. r.

Reconheço a firma supra.
fi. Pante. 8 ele JUR%) elo In9i). —E s n iesterretalto, J. 1. Icerd

Tilm cci, 4 • Nitreira, IS' taberna°.
Eu. Eugirtio Jutas Jaspe?: ilall re ide? (10 Jongo, indiretor e

int erprete cemenereiat juramentado da ergo do 8. Paulo.
certifico que me foi :ter saem; til i um doett enento escama ore
induz e a ped ido da parte o reelegi Iiiterahnonee paro. o
idioma nacional, a reeposzetra traducção diz e seg,trinte,
saber:

-
Beta 7 de fabril	 ann e •e Me° elo termine eis+ do nesse Seulver

Jesqs Christ • . Traslado de penem de comis são do babe s da
acta. reg MIO lig C aiar lalli44 de Unta ruiu. anberisaan le a ine
0 ersçao da lhe StiTt iseelz Mcvseq, 1. :04e ard l'uwer rens .a

lte Astro previu	 :
Seereee ia iln Imeartunentejlravinrial de Ter. rito, Oiatirie.

lhe ride sei li, Obstai e la Previu ia de ta.I.M.i4), Canadá. templo ue
centre ele r • 31 .4 armes higiene e com o seguinte dizer : O cella
da Previnent 113 Ornaria. — (Ameiga/sul u A. Met S. A 'rd pree
curador geral.

Reeistrad em 2t de maio elo aarei lei de na-se Senhor
Jebtl•• isto, 'oh numero 47. —1 iseiernded T. C. Csshee,
etticial elo reeistro. l'r e( innia dem bateria.

V etoria. pela graer.1 do Deus, Renhi da Rei a ) Caide ela Oral
Be *tenha e Irma a, Befensora eia ees, etc., etc.

A tolos que estes pi' sentes virem campeie% ralamos. SIO, en
tetos 9110 nos registros °alente: ete); a *e. 'rd	 ti CoaCen ztegg dai
Provincia Galrai ea registro n. 57 sob a. 47 acha-se n
sf guano lançamento ale °Int é : Armas impressas elo R4110
Falda 44 G tri. lire tatie — C ma lá — Provincia de °Mario. —
(usinado; O. 3bee Pe .

Vittoria, ;e -I graça ele Deis. ItaMlia da Reino Unid a) da Ora
Bretanha e Mande, Bernes ent de fé, e l e- ete.. cite.

A to tos que esto s premeies virear, eemprimentamns.
Viem que fica estitiled ) na feta regend • att comeardli es elo

°ataria.° de noto%) cum as exeepsele ars tielle c 'retidas que o
iene ire *aventai rr de obesa invevlem ume Oatorio pele debaixo
do gr tio -cito come ter cartas patente para a emano e formação
ele corp tareies, sej am it ',Meu fie :sejam para qu inquer outros
fins, corparaçiin estas feria el is sempre elo anmeele como Peder
f. reistoriva ela Leeisl dura ele Outerio.

7. Viste que pele 5011 requerimento neste retido as pentes
cujos nomes eStAa nesta cernia IS. pediram a c ai eassite, de uma
decreto autorrzan lemes a Ione r uma estie sede gemido de tedes
og	 civis, pura os fins meie adiente estipulados.

8. Visto que tico': provam., s• tis:notoriamente ao //MO Tenente
Governador. em Cens ellat que as ditas pessoas cumpriram as
exig meias lesmes precedeu% s á conceesau dem cartis-petente e
que a dita nenen está de ac ordo com os tirante da dita neta.

Saiba° ris todas que /h acc(nslo o coma o eensellie do Con-
selho Executivo de nossa provmeia ele Ontario e debaixo da
nutoriehife mentorte ia por parte no presente e-minto e por
parte de todo e qualquer outra aut tietade da quer anelantes
revestido, e á vista de te querido, nós p ir e4tas presentes cartas-
patente, creamee °cerasta linlas as pesseme adianta mencionada;
vaso é James Orme, Sm e intendente da Compaelda, Jobn-51.1-
llean 1 Smith, Il ertert Evelyn Ilaremrt Vernon e Archilidel
James Smokair, Centaahtes Rieharel Selry flonet teehrempho,
Mexeu kr Willia II ilackeneie, proprietarin Eruest William
Mac »III ementado de Selicitarl ate to re ela Cidade de Toronto
no exaltei.) de Yo k o pi minei , de fintado e queesquer outras
que neeietiarant o 3! mia. ,•iima de Areols10 e Contacto da So-
ei .elele e 0. sc un Pli OSSArc% respectivamente!. sendo ceie Cor-
p eleição para oe fins e ohjecin que seguem, isso é: 	 e

esmimierer. centram earaple lar, morder e executar obra
peta a prelecção, til zatile e v melei) pro luzir e vender vapor.
int e 01-tette: Mel r• e treta metera Meei:ta, a vapor, a gaz,
enetramtea, meeenini. 'apimenta e outra* força motora qual-
quer, mim tola; os lias convenientes.

h) Fm qualquer utro legar titio de et eso &enleio de farm°,
obter doe litte ris Ireis Iatii r ee, g. vnt.aa mita es çu IfillItiripSIS
COtifeSSult% ou Federes rota ali Ice arder ¡fontes, asseia:ire o»
s.tem e, enmplis tar, ma met e ex isti ar e de tune° In temi ocol-
1 ean remover e negar segue:do fór nenen: io linhas duplas ou
simples de (meada da ti tu, com trilhe a ele :aço ou de ferneasam
como desvios, aterro psiu ti) a seagt Ia elo& cume, orneei* e tal-
troa velaMulte rade piada. a mesma estreada de ferro que passará
por reag e ma rafas publi me, largos e pratas e pateando ate late
ou atravessando ferrai( te mpi edis ou alugadas' ou de outra fer-
ina adquirbin pela neinenleia, assentar lambem Enli es telegra-
Orem. teleplionicas e . epe eesqueir obras correspondentes ais mes-
eme, e eermittir o uso das "uns linhas de eetrada dc ferro e
obra* por areio de licença. arreielame- e te u do outra ferina re-
munerativa; • n amarar mediante ri:tributem a transmitem e
distribuição te telegrammae e mensagen s,: o transporte de i'a'
exagere :e e fretes inelefindese o tratispere de malas expulse:te e
outras merendarias. tu lo por meie de força eu traceen animal ou
p ir meio de força motora a vapor. enettmetica Manca ou me-
~Bica ou por meie de ~hiena° 4 fits tola, ou por meia de
qualquer delias, e lambem par:~ e*.attiaia par Meio de compra
arreneamento ou de outra Cirna). ai. tapa littedAS nu em beS Cole
dictlen eme poderio ser estipuladas e 00 manter e explorar per
remuneração qtreeeiner linhas esbateres nutras, ou qualquer
linha existente de estradas de ferro, terem:tele° o teleplioniva,
inmernetres e renda les, fabricas de luz (decertai e sua' linhas,
ou de q •aesquer fabricas ele força motora a vapor, gez, eltetriza.

O sentido epeliticase quer dizer gozando de tais os di-
reitos dele.

O traductor, E, Holleuder.
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Fusa° de Compdnhias
•

Quaesquer duas ou mais Companhias iriCorporadas debaixo dasleis desta Provincia e tende oa metia fins de acordo com as in-
tenções desse acto, poderão de accordo com as disposições nellecontidas providenciar para a união, fusão e coriSolidação do seu. capital propriedade, negocios e imtniinidades, fazer quaesquercontrattos e accordos neceasarios para tal união e fusão. Es . -
tatu.tos Revisados de Ontario 1887. Cap. 169, sessão 76,

1) os directores das companhias propondo assim fund(r-se e
consolidar-se como acima vem declarado, poderão entrar em
occordo junto a ser executado debaixo do sello de sociedade de
cada uma das ditas companhias, para a fusão e consolidação dasditas companhias, prescrevendo os termos e condições da mesma,
o modo de levar isso a atreito, o nome da nova companhia, cuja
ultima palavra será a palavra a Limited >> o numero dos seus
directores,e quem serão os seus primeiros directores e suas resi- -
denotas, o numero de acções formando o capital, o valor ao par
de cada acção, e o modo de converter o capital em acções de
cada uma das ditas corporações na sociedade nova, e como e
quando os directores novos da corporação nova serão eleitos cofia
taes outros detalhes que julgarem necessarios para aperf?içoar -
a nova organização e consolidação e fusão das ditas compinhio.s
e como será a nova gerencia e andamento da nova sociedade.
Estatutos revisados, 1iS87, cap. 169, secção 77.

2) o accordo submetter-se-ha aos , accionistas de cada uma dascom panhias ean uma assemblèa de accordo com os estatutos addi-cionaes, e 'havidos separadainente para o fim de tomar o mesmo
em eetráderação. Estatutos revisados. Ontario 1887, cap. 161,seccraa 78,

-3) Em taes asshmbléas de accionistas, considerar-se-ha o
Recordo, e um voto por escripto para a adopção e rejei-
ção do mesmo será tomado, e cada acção dará direito de
um voto - ao seu possuidor, e os votos serão entregues pes-
soalmente ou por procurador : e si dous terços' dos votos
de todos os accionistas de cada urna das companhias são
em favor do accordo, então esto facto' será certificado sobre o
accordo pelo secretario de cada uma das companhias debaixo do
salto da companhia de cada uma : Si o accordo for assim, ad-
optado ás assembléas respectivas dos accionistas de cada uma
das companhias, as companhias, juntando sua petição, poderão
pelo intermediario do secretario provincial, pedir ao tenente go-
vernarlor em conselho a concessão de cartas patentes, confir-
Marido tal accordo.

4) com a sua petição, 'ainda as companhias depositarão com o
secretario provincial uma cópia original do aocordo, e fornecerá
taes outros documentos, -e evidencia nesse sentido nua poderá
exigir o secretario provincial e o tenente governador em con-
selho poderá pôr cartas-patente confirmando tal accordo, e a
partir da data de taes cirtas-patentes, confirmando tal accordo,
e daquella data somente, as ditas companhias serão reputadas
rundidas e consolidadas e formar uma só companhia pelo nome
estipulado no dito accordo e cartas-patente, e a companhia con-
solidada possuirá todas as propriedades reaes, pessoaes e mis-
turadas, direitos, privilegios e -immunidades e serão sujeitas a
todas as obrigações, contractos, responsabilidades ,e deveres de
cada uma das companhias assim consolidadas. Estatutos revi- •
stades, Ontario 1887, capitulo-169, secção 80.

5) todos os direitos dos credores para obter pagamento serão
pagos da propriedade, direitos e obrigações da companhia
responsavel e todos os direitos sobre a propriedade, direitos e
haveres de cada uma das companhias ficarão unidos por tal
consolidação, e todas as dividas, contractos, obrigações de cada
sociedade respectiva passarão' á sociedade nova, e serão verifi-
cados como si as ta,es dividas, contractos e obrigações tivessem
sido contrahidos ou incorridos pela nova companhia.

6) nenhuma acção ou procedimento por ou contra tal oorpo-
ração assim consolidada, ou ambas, diminuirão ou serão affecta-
dos por tal consolidação, porém para todos os fins de tal acção
ou procedimento legal, tal corporação poderá ser consid3rada
como ainda existente, ou a nova corporação poderá ser substi-
tuida em tal acção ou procedimento legal em seu logar. Esta-
tuto revisado de Ontario, 1887, capitulo 169, secção 81.

7) o secretario provincial dará tal noticia a respeito da fusão
das ditas companhias segundo o regulamento da secção lhe pre-
screva.

103. Quando qualquer companhia tiver sido incorporada por
um acto especial com fins ou intenções dentro do espirito da lei
desse acto, então, em caso de haver uma resolução autorizando
o pedido ao tenente governador, e passada em seguida a um
voto de não menos de dons terços do valor de acções entre as
mãos dos,accionistas presentes em pessoa ou representados pôr
procuradores; em uma assembléa geral da companhia devida-
mente convocada para deliberar sobre tal assumpto, o tenente
governador em conselho poderá, de tempo em tempo, ordenar a
emissão de cartas patente á companhia, e contendo mais ou
menos os seguintes assumptos

a) estendo os poderes da companhia a' quaesquer fins, dentro
s dos termos desse acto e segundo a companhia desejar.

b) limitando ou augmentando a quantia, que a -companhia
desejar emprestar sobro debentures ou outros titulos.

C) providenciando para um fundo de reserva.
• d) mudando qualquer provisão contida nesse acto especial, .
omtanto que a alteração não for contrario ás provisões desse
acto.

e) fazendo provisões para quaesquer 'outros assumptos e cau-
sas a respeito da provisão sob a qual a companhia foi incorpo-
rada debaixo desse acto. Estatuto revisado de 1877, capitulo 157,

• secção 78.

- 
Companhias extra-provinciaes

.	 _ 
-- Cada companhia não incorporada por ou debaixo da autori-
dade de um acto da legislatura de Ontario, que agora ou antes
do prim2,iro dia do anuo de nosso Senhor de 1897.

Negocia em Ontario, sendo o lucro com o fim ou objecto para
poder ser incorporada debaixo deste acto, deverá no ou antes do
primeiro dia de novembro do armo de 1897- de NOSSO Senhor, de-
verá fazer e tra.nsmittir ao secretario provincial, debaixo de

• juramento, com relatorio mostrando:
a) o nome social da companhia ; 	 •
b) quando e como e debaixo de que acto especial a companhia

foi incorporada ; e Os actos emendando tal acto especial ou
geral ;

c) onde está situado o escriptorio central da companhia
d) a importa.ncia do capital em acções autorizado ;	 •
e) o total das acções subscriptas e emittidas e as • quantias

sobre alias já pagas.;
f) a natureza de cada genero de negocio que a conipanhla •

fica autorizada a fazer, e que aspecto ou especie de negocios ella -
explora em Ontario.

1) si Uma companhia faltar ao cumprimento dos artigo S desta
secção ella incorrerá uma multa de vinte dollars por dia para
cada dia d3 infracção, e cada fliract6r, gerente, secretario,
agente, viajante ou vendedor de cada companhia que, sciente

' deste aviso pela presente, fizer dentro de Ontario algum negocio
para a com panhia será pira cada dia que assim negociar, sujeito
a uma multa de vinte dollars ;

2) tal parte ou tudo das provisões desta secção serão publi-
cadas pelo secretario provincial, se gundo julgar o tenente-go-
vernadOr com conselho conveniente para o publico ; •

3)o teaente-g3vemador em coarelho poderá, depois que o se-
cretario provincial tiver recebido o relatorio exiello por essa

secção relevar-qualquer companhia de tu lo ou prte da multa
que lhe foi imposta pala razão de fita de transmissão d3 tal re-
latorio.	 .

105. Qualquer companhia, ilicorporada_ds outra forma que
pela ou debaixo da autoridade de uru acto da legislatura de On-
tario e desejando continuar os seus neg,ocios de acordo com o
alvo dess3 acto, deatro da aro vincia de Contaria, poderá por ia-.
torinelio do secretario provincial, requerer ao tenente•gover-

. naalor em conselho licença de assim fazer e o tenente gover-
nador em conselho poderá assim autorizar tal companhia a
uzar, gosar e valer-s3 dos polares, privilegio; e direitos
especificados em tal licença. Estatutos revisados. Oatario
1887, capitulo 157, secção 3.

1) Nenhuma tal licença será passada até que tal companhia
tiver, depositado na secretaria do secretario provincial uma
cópia verdadeira do acto, concessão ou outro intrumento incor-
porando a companhia, legalizado de modo satisratorio para o
tenente-governador em conselho, junto com Iltna procuração
bastante, debaixo do seu seio comutai, autorizando qualquer
pessoa nella nomeada e residindo nesta provincia de Outirio
como seu procurador, oatorg indo-lhe poderes para citar, defen-
der, em prol de tal companhia deante de todos os tribunaes desta
província, acceitã,o citações e dar as mesmas, e para os fins
acima especificados passar quaesquer actos e escripturas rela-
tivos a esses fins e dentro das attribuiçõ3s de um procurador, e
tal companhia poderá de tempo em tempo nomear outro
procurador com os mesmos poderes, devidamente depositados,
que substitua vantajosamente o procurador primeiramente no-
meado.

6) O aviso de concessão de tal licença será publicado imme-
diatamente pelo secretario provincial na The G_czette e de

raccordo com os termos da secção 10.
3) A licença, ou qualquer traslado da mesma debaixo do grão

sello da provinci 1, de Ontario, será evidencia suficiente em qual-
quer procedimento legal diante de qualquer tribunal dessa pro-
vincia que a companhia está_ legalmente autorizada a fane-
cionar

4) A companhia, assim autorizada, deverá, no ou antes do dia 8
de fevereiro em cada anuo durante a sua existencia debaixo de
tal autorização enviar ao secretario provincial uma declaração,
cuja forma será approvada pelo tenente-governador em con-
selho, contendo informação igual áquelle exigida na sução 76
deste acto, ou outro tanto quanto fôr pedido.

• 5) Si uma companhia faltar ao cumprimento das pensões desta
secção, alia incorrerá em uma, multa de vinte dollars para cada
dia, e si durante a qual ella continuar a faltar, cada director,
gerente, secretario da companhia quo sciente e voluntariamente,
autorizar ou permittir tal falta incorrerá na mesma multa.
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- pneumatica„ mecanica, hydratilica, ou de quaesquer'-outras
forças motoras e, suas linhas, e as dividas activas e passivas,
direitos, propriedades, poderps, cdneessões e privilegies
tivos as mesmas linhas, e tambem as acsões do fundo capital 'e -
os honus, debentiires e outras garantias de qualquer companhia
proprietaria 'ou explorando a- dita linha ou quaesqiier, das
mesmas, é assumir as dividas activas e passivas -das mesmas ou
relativas as mesmas ou taeS partes das divides activas e pas--
Eives das ~mas e assumir ás dividas activas ,e passivas em .
relação as mesmas ou taes partes das dividas activas e passivas : -
segando fo rstiulado.

C
Para os ditos fins

•• 1°, adquirir por compra ou arrendamento ou par outra •
fórma e em taes termos e a taes condições ql.].) p0 lerdo ser esti-:
puladas e ajustadas quaesquer bens Inoveis ou de raiz, immeveis
terrenos e cargos inherentes nós mesmos. inclusive forças
motoras hydraulicas, lagos; tanques, rios e correntes de- agua.

20, adquirir por arrendamento compra ou pôr lontra' fórma e
em taes terrnos e em tares condições que poderão ser ajustadas e
estipuladas, direitos, poderes, concessões, privilesios e imanai-
stades que permittirão a companhia de gosar e explorar sem
impedimento algum todos os direitos, poderes, concessões,

immunidades e fins da companhia.
3', fazer quaesquer contractos e accordos com qualquer .ou

quaesquer autoridades legislativas, governaMentaes, municipaes
ou outras, conselhos, corporações, sasiedaries ou particulares em
relação ao exercido por parto da companhia de qualquer ou de
quaesquer dos seus direitos, concessões, privileg,los, immuni-
dades e po leres, e relativamente as compras e acquisições. feitas
pela companhia de direitos, concessões, privilegios, immunidades
e poderes em relação. á esta.
' 4'; rnquererse obter de qualquer ou quaesquer poderes

governamentaes, municipaes ou de outras autoridastes
poderes e sociedades csnstituidaa a- confirmação, o registro e o
reconhecimento da companhia e dos seus direiros poderes, con-
cessões, privilegies-e immunidades e fins em qualq uer togar fora
de nosso dito dominio de Canadá, e inibem requerer e obter taes
direitos, poderes, concessões. privilegtos, immunidades e cousas
addicionaes que serão julgados convenientes e fazer tudo quanto•
for considerado necessario ou conveniente para cumprir de
tempo em tempo com toda e qualquer lei, ordenação, deereto,
regulamento ou bom quaesquer leis, ordenações, decretos, regu-
lamentos e outros ri quisitos -atualmente existentes ou que
poderão ser decretados no futuro em quaesquer dos taes
Jogares.

5°, vender, assignar, transferir e substabeleCer a quaesquer
pes oas ou corporações autorizadas, adquirir estas em taes
termos e condições e pira taes consideraçães que poderão ser
ajustadas e estijuladas, de tempo em tempci ou tudo ou parte das
obr.3, ti are zas, bens moveis e immoveis e de raiz, proprie-
dades reaes e pessoaes, direitos, poderes, concessões, privilegios
e immunidades da companhia.

6°, passar quaesquer actas o escripturas, exercitar quaesquer
poderes, fazer quaesquer negocios incidentaes, tudo para o bons
desempenho dos fins para os quaes a companhia' foi incorporada
e necesarios para permittir a companhia levar a bom fim e pro-
veitosamente todas e •quaesquer das suas emprazas. Onome
legal da coinpanhia será The S. Paulo Raitway Light and Power
Company. Limited: O capital por acções da Companhia será do
seis milhões de dollars, dividido em sessenta mil acções de cem
dollars cada uma. O escriptorio central da Companhia será na
dita cidade Toronto, e os directores previsionaes da companhia
serão: James Gunn,John Maitland Scnith, Herbe.Evelyn Ha.rcout
Vernon, Archibald James Sinclaiis RIchard Sellry Gesset, Ale-.
xander William Mackonzie, Ernest Willian Mac Neil, aqui
mencionados. .

Em fé .do que mandamos . passar estas Cartas-patente
que mandamos sellar com o 'grão sello de nossa Provincia
de Ontario ; testemunha o muito honrado Er. Oliver Mowat,
cavalheiro grão cruz da nossa mui distincta ordem de São
Miguel e São Jorge, membro de nosso conselho privado
para o Canadá, e tenente governador de nossa provincia
Ontario. , Dado em nosso palacio do governo . em nossa cie,
dado do Toronto na snossa dita 'provincia. neste setimo dia
de abril no anno de mil oitocentos e noventa e nove de
Nosso Senhor e' no anno sexagesimo segundo do nosso Reino.
Por ordem. - G. E. Lumsden, secretario Provincial Ajua
dante. Mandamos traslar o tudo em .fé de que mandamos
passar estas cartas s patente que • iiandamos sellar com
grão sello da nossa provincia.. Testemunha : o muito honrado
Sr. Oliver Mawak, cavalheiro grão cruz da 'nossa ordem mui
distincto de S. Miguel, S. Jorge, - membro de nosso . conselho
Particular para o Canadá,' tenente governador de nossa provi n-

-• de Ontario;em Toronto neste vigesimo segundo dia de maio de
mil oitocento§ e- noventa e -nove no sexageeimo segundo anno de
nosso Reino. Por ordem (assign ulo) G. A. Lunsdan, secretario
presidencial. Tinha mais a seguinte declaração : Eu certifico
• que o documento infra esta munido de todos os requisitos legaes
exigidos pelas leis deste paia e para constar onde convier pas-
sei a presente declaração o pedido da The S. Paulo Railway-

Light and Power Compeny; Limited e mandei eellal-O com o
sello deste vice-consulado da Republica • do BraziI no segundo
dia do mez de julho do anno de mil oitocentos e noventa e novo
do nascimento de nosso Senhor Jesus Christo (assignado) Geor
N.Lusson,vice-consul do Brazil para Ontario. Pagou honorarios
5$000, reis (aásignado) G. N. Observações do traductor,tinha Mais "
urn'sello em tinta vermelha onde tinham as armas da Republica:
dos Estados Unidos do Brazil com o seguinte dizer : Republica
-dos Estados Unidos do ' Brazil; vice-corisulado em (Sn tario, tinha
mais uma estampilna federal no valor de mil reis devidamente
inutitis ida. com °seguinte dizer : Delegacia Fiscal-27-6 —99,
o escripturario (assignado) Carneiro da Cunha, tinha mais duas
estampilhas federaes no valor de quinhentos reis devidamente
inutilisadas com o seguinte dizer : Reconheço verdadeira a ,
firma do Sr. N. Lusson consül do Brazil em Toronto Canadá,
S. Paulo, 27 de junho de 1899. O delegado fiscal Manoel Kos-
uslto Pereira da Silva ; tinha mais um carimbo em tinta roxa
com 'o seguinte dizer : S. Paulo, Inspectoria da Alfandega e
tendo no centro as armas da Republica do t3razil.-0 traductor,
E. M. Mendes.

'Reconheço a firma supra, S. Paulo; 8 de julho de 1899: Em
testemunho da verdade. —Joao Tiburcio da Silvá S)l'ecl.tde, 50 ta.'
bailia°.

Nada mais continha- ou declarava o dito documento escripto"
inglez, e que bem e fielmente traduzi do , proprio original ao,

qual me reporto, e que dopais Com este conferido e achado
exacto tornei a entregsr a qucm rifo havia apresentado. Em fé
de que, passei o presente que asiignei e soltei com o salto de
meu oficio, nesta cidade de S. Paulo. aos 28 de junho do anno
de 1891. —Eugdne 1. J. Hollender, traductor publico, interprete
conamercial juramentado.

O referido A verdade, o que juro sei) a fé cio meu olficio."
Eugdne J. J. Hollonder.

Reconheço a firma supra.
S. Pauto, 8 de julho de 1899.—Ema testemunho da verdade.—

Jbao Tiburcio Leite Leuba, 50 tabellião.
--

Eu,' Eugene Jules Jaeques liellender de Jange, traductor
terprete comruercial juramentado da praça de S. Paulo, certi-
fico que me foi apresentad) uru documento escripto em inglez e
a • pedido da parte o traduzi. litteralmente para o idioma na . •
cional; a respectiva , tradução diz o seguinte; a saber : •• 	 '

CThe São Paulo Railway Light and Power Company, Liinited
Copia dos Estatuto m a Idicionaes assigeada, pelos accionistas.
Blak Lash Hassels tabelliãe. Toronto. Canadá.

'Sella em branco com o seguinte dizer : The São Paulo Railway
Light and Power Company Linaited.» •

Estatuto addicional n. 1
Estatuto addicional tratanlo geralmente ds transacção dos ne-

gocias e alfazeres da aThe São Paulo Railvray Light and Power
Com pany, Limited.

Ficou decretado pelos directores da c ,The São Paulo Railway
Lig,ht and. Power Company, Limited, coma Sendo estatuto addi
cional da; dita Companhia, o que segue:

1. 0 O escriptorio central da Companhia, terá a sua sede na
cidade de Toronto, e em tal logar que os directores da Com-
panhia poderão de tempo era tempo determinar.

2.0 O salto, do qual se vê urna impressão aqui em margem será
o sello da Companhia.

3.° Os negecios da Companhia serão regidos por uma mesa de
sete directores-.

4.° Haverá um Presidente, um primeiro Vice-Presidente e (si
os directores assimjulgar conveniente) um segundo Vice-Pre-
sidente, um Secretario, um Thesoureiro, um gerente e taes outros
officiaes segundo for determinado pela mesa dos directores.
Uma pessoa poderá occupar mais de um emprego os termos do
emprego e remuneração dos ofilciaes serão fixados de tempo em
tempo pela mesa, porém na ansencia, do contracto em con-
trario cora a companhia a duração do emprego de todos offl-
ciaes ficará submettida á- vontade da mesa..

5. 0 O presidente terá a supervisão dos negocios e transacções
da companhia. Quando ele estiver presente, presidirá a todas
as reuniões cia companhia e nas da mesa de directores. Em caso
de :ausencia do presideate, os seus deveres caberão a um vice- •
presidente.

6. 0 'Contractos e compromissos poderão ser feitos e tomados
ern • nome é por parte da companhia, e lettras de cambio e notas
Promissorias poderão ser saccadaS em proveito da companhia,
devendo ser endossadas pelo presidente ou por um vice-presi-
dente, ou taes outros officiaes ou pesáoas de tempo em tempo
designadas pela mesa. • As contas bancarias da companhia serão
abertas em o banco que a mesa doi directores do tempo em
tempo poderá determinar, e os Cheques sobre as mesmas contas
ou qua.esquer outros saques serao aesignados par parte da
companhia pelo presidente' ou' por um vice-presidente e o se-
cretarito, ou par taes outros officiaes ou pessoas que a mesa de
tempo em tempo determinará.

7.° Os deveres do secretario serão os de M	 'manter os livros
companhia de conforniidade com as exigencias da lei e ale
cumprir taes outros deveres indicados nos termos do seu coa-
tracto .e. os que lhe forem pedidos, pela mesa.
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8° e 9.° Os deveres do thesoureiro e do gerente serão os
indicados no seu contracto ou os que lhe pedir a mesa.

10. Manter-se-ha de conformidade com as indicações da
mesa aos directores . um livro de transferencia de acções e
todas as transferencias de titulos do fundo capital da comp a raleia
serão lançadas em tal livro e serão assignadas pelo transfe-
ridor ou pelo seu procurador, devidamente autorizado por es-
cripto.

As certidões de acções e os endossos em branco nas mes-
mas serão feitos na fórma determinada e approvad pela
mesa e as taes certidões terão o sello da companhia e serão
assignadas pelo presidente ou por um vice-presidente e pelo se-
cretario .

11. O preito de cargo dos directores será de um anno, a partir
da data da reunião geral, na qual terão sido eleitos, ou até o mo-
mento em que serão designados os seus succeseores. A mesa
inteira retirar-se-ha na reunião annual onde será procedida a
eleição dos novos directores ; poderão, todavia, ser reelegidos
si assim qualificados.

Fica, entretanto, sempre estipulado que qualquer director ou
quaesquer dos directores poderão ser removidos do seu cargo e
um director novo ou directores novos colloca.dos em seu ou
seus Rogares pelos accionistas reunidos para esse fim em uma
assembléa geral e especial. Tres directores formarão numero
sufficiente para a transacção dos negocios. Os directores po-
derão reunir-se de tempo em tempo sem aviso formal si todos
os directores forem presentes, ou s t aquelles que forem ausentes
tiveram dado o seu consentimento para taes assernbléas e jus-
tificados da impossibilidade em que estão de assistir ás mennas.
Assernbléa de directores poderá ser formalmente convocada pelo
presidente ou pelo vice-presidente, ou por dons quaesquer di-
rectores. O aviso de tal convocação será entregue pes malmente,
ou pelo Correio ou telegraph Ido a cada director em um prazo
nunca menor de deus dias antes que tal aesemblée deva ser
efféetuada..

12 A. assembléa annual dos accionistas effectuar-se-ha no es-
criptorio da companhia ou em qualquer outro logar designado
pela mesa, e isso era tal dia de cada anno segundo for designado
pelos directores. Aviso publico ou annuncio não serão neeessarios
para marcar as assembléas annuaes ou especiaes de accionistas,
porém expedir-se-ha pelo correio a cada accionista ao seu ultimo
endereço postal o aviso do momento e do legar em que effecuer-
se-ha tal assembléa e essa aviso será lançado no Correio ao menos
dez dias antes da data, mareada para tal convocação.

Fica entretanto sempre estipulado que a assombléa geral de
accionistas poderá ser effectuada em qualquer tempo e em qual
quer togar, si todos os accionistas da companhia estiverem
presentes na mesma ou representados por procuradores devi -
demente autorizados, e nessas assembléas pnderão ser effectua-
dos quaesquer negocios que a companhia poderia effeetuar em
assernbléas gemes ou espociaes.

13. A mesa poderá escolher dentro dos seus membros uma
commIssão executiva que será munida com taes poderes que a
mesa de tempos em tempos poderá designar.

passado pelos directores neste decimo nono dia de maio
de 1899.

Em M do que appuzeram o sello da companhia (assignados):
James Gunn, presidente. — John M. Smith. — IT.. E. I Rrcourt
Vernon.—R. 3. Gosset.— A.- J. Sinclair.—E. W. Mac Neill.—
4, W. Maphenzie. Testemunhas (assignados): —Alexancler Ma-
ehenzie D. Malghen Walter Goto.

Estatuto addicional a. 2

Um estatuto addicional a respeito do emprestimo de dinheiro
e da emissão dos bonde, etc., pela The S. Paulo Railtoay Light
and Potoer Compagny, Limited.

Ficou decretado pelos directores da The S. Paulo Railway Light
Power (Jompany, Lioeited, corno sendo estatuto addicional da dita
companhia quanto segue.

Os directores dt dit c companhia poierão de tempo em tempo:
- a) emprestar dinheiro sobre o credito da companhia cru tae$
quantias e em taes condições por elles julgado conveniente;

b) Emittir os bonds, debentures ou outros titulos de garantia
da companhia para os fins legaes da companhia, e nenhum outro
para taes quantias o em taes condições que forem ;julgadas con-
venientes, porém nenhum tal bond, debenture ou outro titulo de )
garantia terá menos do valor de cem dollars, e elles poderãci
penhorar ou vender OS mesmos para taes quantias e para taes
preços que poderão julgar necessario ou conveniente.

hypothecar, empenhar, penhorar o tudo ou parte de qual-
quer immovel ou batn de raiz pertencendo á e mop inhia, direitos
e poderes da companhia garantindo taes bonds, debentures ou
outros titulos de garantia ou quaesquer obrigações da companhia
ou quantia ou quantias emprestadas para o fim da companhia
'e todos os taes instrumentos de hypotheca, empenho e penhora
deverão conter taes convenções, provisões, poderes e accordos
que os directores julgarem convenientes.

Passado pelos directores neste decimo nen dia de maio do
1899. Assignado) 1ams aonn, presidente.

•
Em fé do que oppuzeeam o sello da Companhia.—

(AsSignados) James, Gunn.—J.. M. Smith.— A. E. llarcourt
Ternon.—R. S. Gosset .—A. Sinclzir;—E. 1V. M. Neill.—
A . W. Mackenzil.—Alexandre:Machenzil.

Testemunhas:— (Assignados) D. Walgren.—, Walter Goto.
Provincia, do Ontario—Eu, o abaixo assignado, um tabellião

publico devidamente nomeado, por autoridade real, certifico por
meio desta que James Gunn, John Maitland Smith, Herbert Eve-
lyn Horcourt Vernon, Archibald° James Sinelair, Richard Selby
Gosset, Alexander Willianj Mackenzin, Ernest William Mcheill,
Alexander Mackenzie, todos elles, os accionistas da The S. Paulo
Railtoay Light and Power ( ..ompany, Limited, assignaram a cópia
anrOxa de estutos addicionaes da dita Companhia assim como a
cerdí'à.- co annexa á rneeraa, em tninhe presença neste decimo
terceiro dia de' Inalo de 1899. (Assignalo) Walter Goto.—

-Observações do tradactor : Tinha Mais um sello em tinta ver-
melha com o seguinte dizrr: «Walter Gow, tebellião publico
em Ontario.»

Nós,os abaixo assignados, accionistas da The S. Paulo Railioay,
Light and Power Company,liinited, pela presente, certificamos o
declaramos que a presente certidão a essa annexa, legalizada
por nossas firmas, é uma cópia verdadeira de tolos os estatutos
addicionaes passados pela The Sio Paulo Railtozy Light and. .
Potoer Company, lirnited, e que taes estatutos addicionaes foram
passados de accordo com a lei, em assernbléas odeie todos os di-
rectores e accionistas da dita Companhia estavam presentes e
que os mesmos foram passados por unanimidade de votos.

Em fé do que assignamos a presente certidão na cidade de
Toronto, Canadá, neste decimo terceiro dia de maio de 1899.
(Assignados):—James Gunn.—J. M. Snlith.—A. E. Harcourt
Verozon.—R. S. Gosset.— A.' J: Sincl ti.— E. W. Mac

W. Mac Kenzil.—Alexandre Mac Keu:il.
Testemunhas (Assi emados):— D. Walgren.— Walter Goto.
Eu, John Il. - Smith:2'de cidade de Toronto, Secretario da São

Paulo Railtoay Light and Patoer Compitny, Limited, pelo pra:
. sente certifico e declaro que o documento á essa annexa devida.-
mente legalizado pela minha assignatura e pelo sello da dita
Companhia é uma cópia verdadeira de todos os estatutos addi-
cionaes passados pela The São Paulo Railway Light arad Povoar
Company, limited e que a tal meia foi devidamente assig-
nada pelos accionistas da dita companhia.

Em fé do que foi collocada nesta o sello da dita Companhia,
e assignei a presente certidão, em Toronto, Canadá, nelSte
decimo terceiro dia de maio de 1899. (Assignado)—J. /1/ Snzith,
secretario..

Observações do _traductor. — Tinha mais um sello em
tinta vermelha com o seguinte dizer « The São Paulo
Railw ty, Light and Power Company Lirnited. Tinha mais a se,
guinte declaração consular: Certifica por meio desta que os
documentos estabelecidos nesta folha e as seguintes são revestidos
com todas as formalidades requeridas pelas leis do paiz ; o para
constar onde convier passei a presente declaração a pedido das
partes que passeram os mesmos e mandei sellal-os com o sello
deste vice-consulado de Republica do Brazil neste segundo dia
do mez de junho ne anno 1899 do nascimento de Nesse 'Senhor
Jesus Christo. (Assignedo) Georges N. Lusson, vioe-coasul bra-
zileiro para Ontario. Pagou 5$ (assign Ido) N. Lusson. Tinha
mais tres sellos era tinta roxa e vermelha tenlo no centro as
armas cia Republica. do Brazil e com o seguinte dizer: Republica
dos Estados Unidos do B"azil, vice-coasulado em Toronto. Uru
destes saltos prendia uma fita côr verde que atravessava tolciS os
documentos: Tinire mdsuna estampilha federei. no valor de
mil . ris devidamente inutilizada peto meio da seguinte denla.
ração: Delegacia Fiscal- em S. Paulo, 27 de junho de 1899, q
escripturario (assignado) Carneira da Cunha. Tinha mais &sag
estampilhas âderaes no valor de seiscentos reis devidamente
inutilizadas com o seguinte dizer: Reconheço verda.Ceista a firma
sopra (1.0 Sr.. Lusson, coosul do Urazil em Toroeá. S. Paulo,
27 de junho "de 1899.= O delegad fiscal (assignado) ManoG4
Kosciuho Per ira da Silva, Tinha mais una certa-abo ern tinta
roxa tente no centro as armas da Republica do Brazil e com o
seguinte dizer: S. Paulo. Ins pectoria da. Alfandega.

O traductor publica, E. Hollender.
•
Reconheço a firma em frente-3. Paulo, 8 de julho de 1899.—

Em testemunho da verdade, João Tiburci3 Leite Pente Ido, 5° ta-
bellião.	 _

Nada mais continha ou declarava o dito documento escripto
em inglez e que bem e fielmente traduzi do proprio original ao
qual me reporto, e que depois ceda este conferido e achado
exacto tornei a entregar a quem me o havia apresentado. Em
fé de que, passei o presente que assignei e soltei com o sello de
meu officio, nesta cidade da S. Paulo aos 28 de junho do anqq
de 1899.--Edgene Jutas Jaques Ifollender , de longe, traductee
publico, interprete co:nrnereial juramentado.

O referido é verd tde, o que juro sob a fé do meu officio.—.Eu.
genio Ifollen(&3r,	 ,	 -

Recoeheea a. firma supra—S. Paulo, 8 de jelho do 1899.—Ein •
testemunho da verdade, João Tiburcio Leite Penteado, 5° ta-loellião,
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Eu, Eugéne Jules Jacques Hollerider de Jonge; traductor e
nterprete cammercial juramentado •da praça de 8. Paulo, cer-
tifico que me foi apresentado um documento escripto em inglez,

'apelida p tete o traduzi litteralnamte p /ria o iLliJmInaeilial,
a respectiva traducção diz o seguinte,a saber:

Datado 1899.— Seio Paulo Raitway, Light & Power Company,
Limitad.t. Certidão do Secretario em relação aos nomes dos ac-
cionistas, etc. Blak Lask Hassels. Eu, John M. Smith, da cidade
do Toronto,Secretario da Companhia Sito Paulo Rétilway Ligh.t and
Power . Company,.Limitada, por meio desta certifico e declaro:

1. 0 Que os seguintes nomes e endereços são os dos accionistas
da dita Companhia, assim como o numero e a importancia das
acções possuidas por cada um deites respectivamente: •

*Moines	 Endereço	 Numero de Importancia das

	

acções	 acçeies

James Gunn  •	 Toronto	 48.000 . $ 4 800.000
John M. Smith 	 ...	 idem	 1.000	 $	 100.000
E. Marcourt Vernon...	 idem	 1.000	 $	 100.000
A. J. Sinclair 	 	 idem ,	 1.000	 $	 100.000
R. S. Gosset 	 	 idem	 • 1.000	 $	 100.000
A. W. Meclenzie 	 	 idem	 1.000	 $	 100.000
E. W. Mac Neil 	 	 idem	 1.000	 $	 100.000
Alexandre Mackenzie 	 	 idem	 6.000	 $	 600.000

Total 	 	 60.000 , $ 6.000.000

Certifico mais que a importancia total das acções foi ' total-
mente paga.

2.° Eu certifico mais que o capital em acções, autorizado, da
dita Companhia é de seis milhões de dollen, dividido em
sessenta mil acções de cem dollars cada urna, e que as acções
possaidas pelos acc!onistas conforme se vê no quadro acime são
todas as acções que foram emittidas pela dita Companhia.
Em fé de que, foi collocada na presente oscilo da dita Com-
panhia e eu assignei esta certidão.- Publicada. em Toronto,
Canadá neste decimo terceiro dia de maio do anno de 1899 de
Nosso Senhor Jesus Christo.-j-(Assignado) J. M. Smith. secre-
tario.

Observações do traductor — Tinha mais (assignado) .D. N.
.Nacetve, Testemunha.—Walter Gota.

Tinha mais, junto á assignatura do secretario, um salto em
tinta vermelha com o seguinte dizer : A S. Paulo Railtvay
Light and Power .Company, limited. Tinha a- mais a seguinte
declaração: Eu certifico que o documento estabelecido na pagina
em frente vem munido com todos os requisitos legaes exigidos
pelas leis deste palz e, para constar onde qnizer, passei a pre-
sente declaração, a peclide• da parte, que passou o mesmo do-
cumento e mandei sellal-o com . o sello das armas deste Vice-
Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil, neste
segundo dia do mez- de junho co anno de 1899 de Nosso Senhor
Jesus Christo. (Assignado) George L. Nusson, vice-consul do
Brazil em Toronto. Pagou 5$000 reis de honoratios. (Assignado)
Nusson. Tinha mais um sello em tinta veemelha onde tinire
as armas da Republica do Brazil com o seguinte dizere. Vice--
Consulado dos Estados Unidos do Brazil. Tinha uma estampilha
federal no valor de um mil reis devidamente inutilizada com o
seguinte dizer : Delegacia Federal, 27'cle junho de 1899.-0 es-
cripturario (assignedo).—C Inteira da Cunha. Tinha mais duas
estampilhas federaes no valor de seiscentos réis devidamente
inutilizadas com a seguinte declaração: Reconheço verdadeira a
firma supra do Sr.Lusson, consul do Brazil em Toronto, Canadá.
S. Paulo, 27 de junho de 1899.-0 delegado fiscal (assignaelo)
Manoel HoSeiusho Pereira da Silva. Tinha mais um carimbo em
tinta vermelha com o seguinte dizer: Inspectoria da Alfandeg,a
de S. Paulo ; e tinha BO centro as armas desta Republica.-0
traductor publico, E. Hollender. —

c.	 -

Reconheço a firma em frente. S. Paulo, 8 de julho de 1899.—
Em testemunho da verdade—Joao Litunio Leite Penteado, 50 ta-
beltrão.

Nada mais continha ou declarava o dito documento, escripto
em inglez, e que bem e fielmente traduzi d.o proprio original, .ao
queime reporto, e que depols,com este conferido e achado exacto,
tornei a entregar a quem me o havia apresentado. Em fá do qúe
passei o presente, que assignei e sellei com o sello do meu officio
nesta cidade de 8. Paulo, aos k7 de junho do anno de 1899. —
Eugdne- Jules Jacques Hollender de longe, traductor publico, in-
terprete commercial juramentado.

O referido é verdade, o que juro sob a fé do meu officio • —Eu-
gene) Hollender.

Reconheço a firma supra. S. Paulo; 8 de julho de 1899. Em
testemunho da verdade—Mo Libanio Leite Penteado, 5° tabellião.

•

DECRETO N. 3.353 DE 24 DE JULII0 DE 1899

Approva a planta, perfil longitudinal, perfis transversaes, projectos do obras
de arte, tabelioa de preços e orçamento para a construcçãci do trechn de
S. Sebastfao a S. Gabriel, da Estrada de Forro de Porto Alegre- a Uru-
guayana

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve approvar a planta, perfil longitudinal, perfis transver-
saes, projectos de obras do arte, tabelia de preços e orçamento
para a construcção do trecho de S. Sebastião a S. Gabriel, da
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, apresentado
pela Compagnie Auxiliaire des Chemins de Fer au Brdsil, que
com este baixam rubricados pelo director geral' de obeas o
viação . da Secretaria de Estado da Industrie, Viação e Obras
Publicas, sendo, porém, lixado em dons mil novecentos 9
noventa contos de reis (2.990:000$) _ o capital maxilas° que tera
direito á garantia de juros de deis por cento (6 5 /o) durante o
prazo de 30 annos, nos termos do decreto n. 3.184, de 31 de
dezembro de 1898.

Capital Federal, 21 de julho de 1899, 11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino
.	 '

DECRETO N. 3.356 DE 24 DE JULII0 DE 1899

Approva estudos e orçamento para., captação das vertentes e obras do abaste
cimento de agua dos novos planos inclinados cia S. Paulo Railway COmpany
Limited.	

.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a S. Paulo Railway Company Limited,
devidamente representada, decreta: 	 •

Artigo unico. Ficam -approvados os plan3s apresentados pela
S. Paulo Railway Company Limited para as obras de captação
das vertentes e abastecimento de agua ás machinas dos novos
planos inclinados cá Villa Operaria do Alto da Serra, perten-
cente á mesma estrada, de conformidade com as plantas de ns. 1
a 10 e respectivo orçamento que com este baixam oevidamente
rubricados ; sendo aquelle, na importancia de £ 8.921-13-0
por materiaes do estrangeiro e de 520:527$740 por materiaes e
obras no Brazil, levado á conta do capital da referida es-
trada.	 •

Capital Federal, 24 de julho de 1899, -11° ,da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Severino Vieira.

álinisterio da Justiça e Necfocios
. Interiores	 -

Por decretos de 22 do corrente, foram no-
meados para a -guarda nacional :

ESTADO DE PERNAMBUCO
Mu nic ipio de Correntes

17° brigada de infantaria
Coronel cominandante; Antonio Basilio de

Mello Catonho.	 •
Estado-maior, capitães-assistentes, Antonio

Domingos de Freitas e João Lucio da Silva
Capitães ajudantes de ordens, Antonio de

Barros Corrêa e Urbano Machado da Silva
Major-cirurgião,Segismundo Carlos d'Arce.

• 490 batalhão de infantaria	 .
Tenente-coronel commandante. o major

Eugenio Vellez de Mello.
Estado-maior— Major-fiscal, Francisco An-

tonio Missano ;

Capitão-ajudanto; Felinto Elysio Vellez de
Mello :

Tenente-secretario, João Leão de Oliveira
Lê(lo

Tenente-quartel-mestre, José Pacheco de
Mello ;

Capitão-cirurgião, Florismundo Xavier Soa-
res Lima.

l a companhia — Capitão , José Pasehoal
Duarte Pinheiro

Tenente, Francisco de Souza Andrade ;
Alferes, Aprigio de Barros Corrêa e João

Cyriaeo de Oliveira Bello.
2° companhia— Capitão, João Francisco de

Mello
Tenente, Latino Ramos da Fonseca Lima
Alferes. Manoel Duarte Piuheiro e Manoel

Abilio dos Santos:
3° companhia — Capitão, Antonio Pinto

C.:rrêta Sobrinho ;
Tenente, José Lucio da Silva
Alferes, Fra ncisco Severino Ferreira da

Motta e Francisco Antonio de Espindola.

4° companhia — Capitão, o tenente Fabri-
cio José dos Santos Leal

Tenente, Paschoal Duarte Pinheiro
Alferes, Apollinario Dantas Teixeira e Bal-

bino Rodrigues da Silva.
17° batalhão da reserva	 -

Tenente-coronelecommandante, Alexandre
José de Alapenha.

Estado-maior Major-fiscal, Jacintho Ale-
xandra de Alapenha, ; 	 •

Capitão-ajudante, Aleixo Barbosa da Santa
Crim Oliveira ;

Tenente-secretario, João Francisco de Góes;
Tenente-quartel-mestre, José Francisco

Ferreira Jatobá ;
Capitão-cirurgião, Vicente Telles de Car-

valho.
companhia—Capitão,Gaudencio Ferreira

de Andrade Nino ;
Tenente, Verissimo Ferreira Maciel
Alferes, Domingos Alves da Costa e Anto-

nio Rufino Freire.
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2, companhia—Capitão, Amadei' José Mon-
teiro

_Tenente, Josa Fabricio dos Santos Leal
a. Alferes, Quintino Manço Barbosa de Queiroz
e Antonio Pacheco' da Costa.

companhia— Capitão, João Pacheco da
Costa ;	 ,

Tenente, Manoel Francisco do Nascimento';'
Alferes, Esperidião Bernardino da Porei-

uncula e Francisco Alves de Souza.
4° companhia — Capitão, Bernardino Cor-

deiro Pimentel ;	 •
Tenente, Joaquim da Rocha Wanderley
Alferes, Antonio Fernandes Monteiro e Joa-

quim Emiliano da Rocha.
ESTADO DA PARAIIYBA.

Comarca de Mamanguape
5a brigada de infantaria

• Coronel-commandante, Joacjuiml Ferreira
Coutinho.

13° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante,Ignacio Fer-

reira Serrano ;
Major-fiscal, Theophilo Aurelio de Andrade.,

14° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante, João Maria

de Souza Evangelista ;
Major-fiscal, João Raphael de Carvalho.

• 150 batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante , Antonio

Fernandes de Oliveira ;
Major-fiscal, José de Oliveira Ramos The-

orga.
5° katalhão da reserva

Tenente-coronel-commandante , Manoel
Honorato da Silva ;	 -

Major-fiscal, João Pinto -de Moraes1 Na-
varro.

Ministerio da Fazenda	 -
Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 26-

de julho de 1899.
Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tados -- Tenho a honra de transmittir-vos,
para que vos digneis de apresentar á Camara
dos Deputados, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, solicitando a
transferencia, do -Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores para o da Fazenda, do cre-
dito de 29:774$, consignado' no art. 2", n.17,
da lei n. 560, de 31 de dezembro de 1898,
para ser applicado ás despezas da Junta Com-
marcial, que, pelo art. 5° da mesma lei,
passou para a administração do ultimo dos
citados ministerios.

Saude e fraternidade.—Joaquim Murtinho.

Sr.. 1° Secretario da C unara, dos Depu-
tades—Transmitto-vos, para os devidos fins,
a inclusa mensagem com a qual o Sr. Presi-
dente da Republica apresenta a exposição
da proposta da receita e despez,a geral da
Republica para o exercio de 1900. .

Saude e fraternidade.--,--Joaquint MUrtinho.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por _decrete de 25 do corrente, foi demit:
tido, de accordo com o -art. 554, do regula-
mento da Repartição Geral dos Telegraphos,

'o cidadão Theodoro Kleine, do cargo de in-
spector de I" classe da mesma repartição. .

—Por decreto de 20 do corrente, foi conce-
.dido privilegio de invenção, por 15 fumos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto a novidade
e utilidade da invenção, pela patente n. 2.853,
a Alexandre Speltz e Carlos Tavares- de Mat-
tos, aquelle ,brazileiro,engenheiro architeeto,
e este portuguez, industrial mecanico, ambos
residentes nesta Capital 'Federal, para sua
invenção do—Emprego ale correntes de in-
ducção para o apparelho de chamada do te-
lephone em lossar do inductor magnetico
para-o telegrapho com fios em legar de cor.
rentes continuas.
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Ministerio da Jiís4çá . o Né-ciocios
Interiores

Expediente do 24 'de Julho de "1899

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, em resposta ao officio deata'
data-, que na 'Secretaria de Estado nada.
consta acer* ea dos factos constantes do pe-
dido de haheas-corpus impetrado pelo ,Dr. Ma-.
noel Telles de 'Queiroz, juiz, da 3 , vara
comarca de Porto Alegre, no .Estado dó Rio
Grande do Sul.

Solicitou-se :
-Ao Ministério da Guerra a expedição de

ordens afim de que, pelo mesmo ministerio,
sejam fornecidas, independentemente de in-
demnização, 33, sabres completos -á guarda
nocturna da freguezia de S. Cludstavão, con-
forme solicita o chefe de poliCiaem'elficio
n. 284, de 20 de julho cdrrentea ,

Ao Ministerio da Fazenda que •Providencie*
para que, com urgencia, sejam despachadas,
livres 'de direito, na Alfandega desta Capital,
duas caixas,. no valor de 3:430$, contendo
instrumental para a bania do corpo de bom-
beiras, e remettilas de Hamburgo, no vapor
Asuncion, .eonsignadas-á firma desta praça
Barbosa Moreira & Comp. _	 •

— Rernetten-se ao chefe de policia da Ca-
pital Federal; afim de que possa, -requisitar,
por intermedio do Ministerio da 'Justiç I, o
necessario armamento para a comp inhia de
vigilantes noclurnos da freguezia da Gloria,
um pedido neste sentido dirigido ao mesmo
mini steri o

— Transmittiu-se' ao 1 0 secretario da Ca-
mara dos Deputados, para . os fins conve-
nientes, a mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á resolução do Con
gresso -Nacional que concede oito mezes de
licença; com ordenado, ao bacharel Antonio
Acataussú Nunes, juiz federal na secção do
Pará.	 -

Requerimentos despachaáos

Henrique Buiu., pedindo dispensa de 'amo
.de tempo decorrido para averbar no com-
mando superior da guar la nacional desta
Capital a sua patente de tenente da 3" com-
p n nhia, do 51 batalhão de infantaria. —Inde-
ferido .
• Felisberto Gonçalves da Cunha, tenente
quartel-mestre do 2° batalhão de infantaria
dá -guarda nacional desta 'Capital,. pedindo
ser transferido como agg,regado para o 5° ba-
talhão do mesmo serviço. —Indeferido.

Cessa da Silva Santos, pedindo que seja de-
clarado sem effeito o decreto de 22 de abril
ultimo. que o privou do posto. de tenente do
2° esquadrão do 2° regimento de cavallaria
as, gearia nacional desta Capit LI, e conside-
rado subsistente o de 31 de maio de 1897, que
o nomeara alferes do 2° esquadrão do antigo
2° regimento da mearna — indefe-
rido.

Capitão João Trances° Sistello, pedindo re-
consideração do despacho que indeferiu o seu
pedido do transferencia do serviço -activo
pira a reserva, ficando aggregado ao estado-
maior do coinmande su perior da guarda na;
cional desta Capital.—Mantenho o despacho
anterior.

Perminio Jatobá Junior, cabo de esquadra.
do 3" batalhão de infantaria da, brigada poli-
éial desta Capital. pedindo baixa ' mediante a
apresentação de substituto idoneo.—Inlefe-
rido, á vista do disposto no art. 291 do regu-
lamenta annexo,an decreto n. 1.263 A, de 10
de nvereiro de 1893.

Julho — 189

Ministerio • daf ustiça e.Negocios,Interiores
—Directoria	 duStiça-1° secção — Capital
Federal, 24 de julho de 1899.-	 -

Sr. Ministro de -Estado da Marinha—Com
aviso d(*)*. L1 do- corrente mez; transinittistes
()requerimento em que o*, auditor da imari-
nha :Consulta, si lhe assiste 'a faculdade de
pleitear no fóre commum, no civel e no com- _
mercial alheios ,direitos a interesses.

A Ordenação, 1137.3, tit. 28, § 2° prohibe ao
juiz asl vogar,a não ser em causa propria ou de -
pesaea em aelaçãó á qual seja suspeito. Esta
dispqsição era applicavel .aos antigos audito-
res,: porque, apezar do caracter especial de
sãs. funCções,',, substituiam, Como juizes de
direito que era,fri" enes ternid's. da •egislação
emSvigor, aos juizes :das varas eiveis, 'cairia- -
Inercio,es, de orphãos e da provedoria.

*.:*‘.Eiitietanto, o decreto n. 1:965, áe 22 .de
nóvernbro de 1890, fez cessar o exercicio dos
juizes de- direito nos cargos de pailitorsde
guerra e de marinha,e transferiu as funcções
inherentes a eases cargos a autoridades indo-
pendentes do Ministerio da Justiça; 	 Z,	 •-•	 -	 •

Essas funecões Vearn especificadas no Regu-
lamento Processual Militar de 16 de julho -de
1895, co qual nenhuma disposição se encon-
tra que estabeleça para mamilos 7.funcciona-
rios a prohibição de advogar.	 •

Os auditores actuaes toem de unia parte
attribuições quaaorrespondem ás dos re-
presentantes do Ministerio Publico no Iõre
civil,- aos quaes não é vedada a advocacia, e
de outra só funccionam como juizes no fero
-criminal militar, -fóro restricto, ••ein o qual
não se debatem questões de ordem civileau
commercial.

Não repugnam, pois, entre si sia' funcções*
de advogado e auditor, o assim o entendeu o
.decreto n. 355, do 29 de maio da 1891, Man .- -
dando que, nos legares onde não houver au-
-ditor privativo, pó le ser, chamado qualquer'
advogaao;-para funceionar em cada conselho ., •
—dontairia esta que foi tabem consagrada no
art. 6.do citado ,Regulamento Processual
Militar.	 , *

Assim, . cabe-me declarar, em ,reapoSta ao
vosso aviso, que não existe incompatibilidade
entre o desempenho do referido-cargo -e o
exarcicio da profissão de adVegado -no .,fôro
que não seja o criminal.

Saude é fraternidade:.-4--EpitáCio '''PesSoa: .

Expediente de • á 5 de Julho cfè 1899

DIRECTORIA DOANWERIOR ''' -

: Foram naturalizadokbraziieirosa subdito
it tilam° Frederico Eluardo laergarnitto, • resi-
deete no Estado de sinta* Caaharina; os. por-
tuguezes Bernardinolosé da 'Cesta e João
C tmpos Casal, residentes*Ua, Capital Federal;
Vicente Lucio de Almeida, dá profiasão mari-:
Uma; e Manoel Alves Cortez Valente, resi-
dente no Estado de S. Paulo. —Remetteti-ge
a portaria do ultimo ao presidente do respe-
ctivo Estado.

—Foram concedidos ao lente cathedratico
da Faculdade de Medicina da Bahia Dr. Ale-
xandre - Evangelista de Castro ' Cerqueira
seis mezes -licença, com vencimento que
lhe competir, na fórma da lei, para tratar de
sua saude.

—Remetteram,se:
Ao alinisterlo dás .Relações Exteriores, em

resposta ,ao aviso n: 15, de 15 de junho
ultimo, em que solicitou ser habilitadó a
satisfazer ,um pedido da Legação Argentina
relativamente a regulamentos e publicações -
officiaes sobre instrucção industrial no Brazil, -
exemplares do regulamento dos Institutos
Benjamin Constant e Surdos-Mudos; 	 -

Ao Secretario : do Interior do Estado de -
Santa Catharink em resposta ao telegramma
de 3 do corrente mez; um eieinplar do rega-.
lamento de cada um dos estabstecimentos do
ensino dependantes deste Ministerio.

•
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Solicitaram-se ao ,Mini.sterio,da Fazenda os

bombeiros ;	 . ••.-	 ,.	 .••

para o Archivo Publico ; t

s.oguintes pagamentos:	 ,
-, De 22:276$359, fornecimento ao corpo :de

De 160$ á Imprensa Nacióhal, publicaOes

Do 296$200 a Cesar Gomeá 8; Comp., forne-
cimento ao Supremo Tribunal;'

Do 6:047$810, fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constant ;

De 1:189$032 ao lente cathedratico da Fa-
culdade de Medicina da Bahia Dr. Jcaé Olym-
pic) de Azevedo, accrescin3o de 5% e de 10°/O
sobre seus vencimentos em 1891 e 1892; -

De 2:179$418 ao lente da mesma faculdade
Dr. Antonio Pacifico Pereira, accrescimo de
10 Vo e de 20 "to nos referidos annos ;

De 2:032$257 ao lente da dita faculdade Dr.
Ramiro Affonso Monteiro, ac.;rescimos
ticos aos acima -citados ;

De 6:304360, fornecimentos á Casa de Cor-.
recção, em maio.

—Autorizou-se o director do Externato do
Gymnasio a celebrar contracto com Pacheco,
Silva & Comp. para supprirem o estabeleci-
mento durante o 20 semestre corrente.

—Providenciou-se Pira que o ex-continuo
da Directoria Geral de Sande Publica, Amara
Gomes de Azevedo, continue a contribuir
para o montepio obrigatorio.

-	 '
Expediente de 24 de julho de 1899

- De deus mezes,- em prorogação, ao 4 0 .es-
cripturario. da Delegacia Fiscal no Paraná
Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho ;

.De deus. mezes, em prorogação, ao chefe de
secção da Alfandega -do Pará José Gomes da
Silva •

De deus 'inezes, em prorogação, ao guarda
da Alfandega de . Santos Antonio Carlos do
Lago.	 -

•.
	 „
r„Directoria do Expe lente do Thesouro

Federal
Additamenio ao dá 18 'de julho de 1899

;Expediente do Sr. Ministro:
Ao director da Recebedoria:
N. é — Conimunicando 'que, nesta date,

'foram mandados ter exercido na Delegacia
Fiscal no E4ado do Rio Grande dó Sul os es-
cripturarios daquella recebeifor i a João Fran-
cisco do Prado Jacques, Adolpho Fredolini
Fayet e Ricardo Silvano Thér.

^--Ao presidente do Estado do Rio Grande- do
Sul:

N. 10-Communicanclo, em reqa: osta a,o te-
legrammai 'desta data, que esto ministerio,
tomando na devila consideração as indica-
çoes feitas no intuito de assegurar a com-
plata (Aceda do corivenio celebrado em 2 de
junho proximb passado entre a União e
aquelle Estado, ordenou rine o 2' eseripturwio
da Alfandega do Rio Grande João Uniu() de
Mello fique á . disposição daquello governo,
afim de exercer a commissã,o que lhe for des-
tinada no serviço •de repressão do contra-
bando na fronteira, percebendo seus venci-
mentos por acrielle mesmo Estado, na farina
da decisão n. 45, de 18 de fevereiro de 1884-

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 11— Em confirmação do meu tele-
gramma desta data, communico-vos que, at-

tendendo ao que requisitou o- presidente .
desse Estado, em telegramma -Lambem de
boje datido, resolvi que o 2 0 escripturario da
Alfandega do Rio Grande João Climaco
Mello; fique á disposição do governo estadual
para exercer a commissão que pelo mesmo
lhe é destinada, no serviço de repressão do
contrabando de que trata o convenio de 2_de
junho ultimo, celebrado entre a União e o
dito Estado ; devendo ser pagos por este os
'vencimentos claquelle funcionario,, na fórma
da decisão n. 45, de 18 de fevereiro de 1884.

Outrosim, declaro-vos que devem conti-
nuar à. ter exercido nessa delegacia os es-
cripturarios João Francisco do Prado Ja-
cques, Adolpho Fredolirn Fayet o Ricardo
.Silvano Tlier, e recommendo-vos que indi-
,queis tres escripturarios que p ossam ser no- •
meados para a Recebe1bria, da CapiW, Fe-
deral,- em _substituição daquelles. '

—Ao presidente do Tribunal do Contas:
N. 20 — Pedindo, em vista do que repre-

sentou a Directoria de Contabilidade em 22
de maio ultimo. acerca da necessidade do ser.
aberto, de aecordo com. a autorização cenfe-
rida . no art. 51, 10 alínea, da lei n. 560,'
de 31 de dezembro do armo passado, um cre-
dito supplementar á verba — Exercicios
findos — do actual orçamento, que emitta
opinião sobre a abertura desse 'credito, na
fórma do art. 20 , § 2 0, n. 2, lettra c do.de-
ereto legislativo n. 392, 'de 8 de outubro
de 1896.

Requerimento despachado

Carlos Fernandes Ribeiro da Costa, tliesou-'
reiro da agencia do Correio de CampOs, Es-
tado do Rio de Janeiro, pedindo para prestar,
fiança.—Deferido noa termos do parecer.

ReDierimen-to despachadO

Bacharel João , Thomaz da Casta; „pedindo.
di4pensa de exames para matricular-se- na
Faculdade Livre de Medicina do Pará:—Não
sendo esta faculdade equiparada as federaes,
it.ão ha que ;deferir sobre a pretenç'ão.

—
DIRECTOMA DE CONTABILIDADE

Re .quèrimentos despachados
José Gonçalfes da Silva.,— Annote-se.
Joaquim .Jeronymo,.'ç Fernandes da Cunha

•Filho	 Passe. '•

Additamento ao expediente de 22 de
julho de 1899

•
'COMMUlliCOU-SC:
Ao Director Geral de Contabilidade deste

Ministerio, para os devidos efeitos, que
por portarias do 20 do corrente, foi exone-

' rado. a seu pedido, do logar de conservador
archi vista do Laboratorio Bacteriologico
desta Directoria Geral o, Dr. Abel Maria
da Gama e Silva, sendo nome ido para substi-
tuill-o o Dr. Eduardo Moreira de Meirelles,
que entrou em exercido na mesma data.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
4 Remetteram-se :
Ao-Ministro da Justiça o laudo dó eiame

de validez a qué foi submettido oDr. Ale-
xandre Evangelista de Castro Cerqueira ;

Ao Chefe :de ,,Policia laudo de identico
exame do Sr: Dr.. João de Lavor : 	 -
• Ao Director. da Estrada de Ferro Central 	

do Brazil ideai' de Antonio dos Santos Mar-
ques.	 '

ACcUSOUSe : •
Ao chefe de policia' o recebimento de seu

officio sob n.	 -.de 17 do corrente
Ao Director da Estrada de Ferro Central

do Brazilpern, idem, sob h-. 1.381, de 22 do
corrente. a.-	 .

Quadro - demonstrativo dõ .valfires, quantidade e impor-
- tancia do.nota s,S.do papel-moeda em circulação até 30 de .
abril de 1899.	-

' $500
1$000
2$000
5$000,
0$000

20$000
30$000
50$000

100$000
200$000
500$000

VALORES

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 26 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, com vencimento
na termo, da lei, para tratarem do sua sande
onde lhes convier

De dons mezes, ao 4 0 escripturario da Al-
fandega do Rio de Janeiro há Collatino do
Couto Barroso ;

Do tres mezes, em prorogação, ao inspector
da extincta Thesouraria de Fazenda de

^IV^ 7	 '?a	 ,^ o •

- 764.795:391$ 00

	

Nota — Existia em circulação em 31 de dezembro de 	 1898 	  785.941:758$0f O

	

- lmportancia retirada até 30 de abril de' 1899 	 	 ...	 21.146:36:$000

	

Restava em circulação em 30 de abril de 1899 	  764.795:391$000

(1) Reproduz -se ior ter Balido com" ineoreeçrie-o.
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Dia 20

nenfe. desde 9 de agosto deste ultimo anno
até adita  de sua promoção. --- • Communi-
cou-se ao Quartel-General.

— Ao 1 0 secretario da , Camara dos Depu-
tados transinittindo, para o - conveniente des-
tino:

A mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica restituindo, sauccionados, dons dos ata
tographos do Congrasso Nacional fixando a
força naval para 1900; -

O requerimento dos escreventes da armada
Izidro Virginio . dos Santos, Darotheo AUL edo
da Costa e Arthur Carlos Ferrão, em que re-
preseatam ao Congresso • Nacional corara o
decreto do Poder Executivo n. 3.234, de 17
de março do'correnté anno; acompanhado de
cópia da informação do Quartel-General e do-
cumentos por alies apresentados ;

O requerimento em que o 1° tenente hono-
rario, pharniaceutieo em commissão, Antonio
Candido da Silva' Pimenta!, pada a effecti-
vidade da posto ou sua aposentadoria., bem
como os documentos apresentados pelo peti-
cionario e copiada informação do Quartel-
General.
• —Ao Quartel General, autorizando a man-

dar incluir no Asylo de Invalidos o patrão
mór do &enato Arsenal de Marinha da Bahia
e da respectiva Capitania do Porto Gonçalo
da Silva Dias, visto . rei' realizado as contri-
buições exigidas por lei e haver Sido julga-lo
incapiz para o./ erviço da 'armada, não po-
dendo angariar os meios de subsistencia.—
Communicou-se á referida capitania. ..

— A Escola .Naval, concedendo a licença
pedida pelo guarda-minha alumno Alvaro
Ro'lrigues de Ve~ncellas pira solicitar aos
p alem competentes o reconhecimento do
direito que diz ter á gratificação de embarque,
qaa, lhe foi negada.. - .	 .

— Ao Arsenal do Rio de J useiro, autori-
zando a chamar concurrencia publica para
serem effectuados os concsrtos de que carece
a ponte da desembarque da Fortaleza do Vil-
legaignon, devendo a • Illestrla concurre,ncia
versar sobra o typo Tink. —, Cummunicau se
ab Quartel-General.

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando expedição de ordem no sentido

de ser a Pagadoria da Marinha habilitada
com a quantia de 11:264764; afim de ()acor-
rer ao pagamento de vencimentos devidos ao
contra-almirante graduado João Cari lido
Brazil .e ao capitão de mar e guerra Innocen-
cio Marques de Lemos Bastos. — Communi-
cou-se á Contadoria.

Rogando providencias, afim de que ao ama-
nuense da Repartição da Carta Maritinia Ar-

_ thur de Ascensão Ferreira seja paga a quantia
de 188$650, de que é credor, conforme o pro-
cesso n. 3.361, , de divida do exercicios
findos.	 -

— Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, autorizando a mandar fornecer ao
encouraçado Aquidaban os artigos constantes
do pedido que ora se envia, necessarios á
pintura geral do dito navio, attendendo á
redacção das quantidades alli indicadas.—
Deu se conhecimento ao Quartel-General.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso, declarando que, já
tendo sido organizada a proposta do orça-
mento . deste ministerio para' o exercício de
1900, não podem mais ser attendidos os au-
gmentos e- discriminações de verbas que
solicitou.

— Ao Ministerio da Justiça e Nagocios In-
terioaes, solicitando as necessarias provi-
dencias afim de ser recolhido ao Hospicio Na-
cional de -Alienados o soldado do corpo , da
infantaria de marinha José Augusto, que se
acha soffrendo de alienação mental.—Com-
múnicou-se ao Hospital do Marinha.

— Ao Quartel-General, concedendo a li-
cença pedida pelo commissario de 2a classe
Francisco Augusto de Li ma Franco, con-
demudo a oito mezes e sete dias de prisão,
para continuar no goso da menagem que lhe
foi concedida por portaria de 25 de janeiro

REcEBEDoRIA.

Autos despachados

Augusto Fornarolli.— Em vista da infor-
mação supra, não tem Ioga? o que requer.

Antonio Lopes de Figueiredo.— Não se
tendo dado sonegação do imposto, corno se
evidencia do auto de infracção e informação,
mando que se archive este processo.

Marcetlino Lopes Martins.— Prosiga o pro-
cesso o seu curso.

Requerimentos despachadós

Manoel João Ferdandes.—Transfira-se.
Manoel João Fernandes.---Idem.
Maria Soares de Almeida.— Transfira-se,

pagando a multa de 20$000.
B me° Agricola do Brazil.— Averba-se a

'a mudança.
Cdpitào Aristides de Oliveira Goulart.—

Transfira-se.
Antonio Joaquim da Costa.— Prove cm

certidão do tabell i ão o do distribuidor geral
como não foi lavra-da:a oscripthra o foi dada
baixa 'na distribuição.	 •

José da silva '& Comp.—Transfira-se.
Antonio Lima — Averbe-se a mudariça.
Luiz Cossenza . —Idem .
Alipio Pereira de Lemos.— Exonere-se do

rsigatnento dá 2 . prestação dó corrente exer-
cicio.

Antonio Felippe dos Santos Reis.—Resti-
tuarn-sa 18$000- •

Antonio; Damingues do Oliveira.—Inscripto
, o precito, transfira-se, devendo ser presentes

a esta repartição as guias de que trata o
art. 7 do rag ulamento n. 2.794, de 13 de
janeiro de 1898.

. Vieira Ramos & Sobrinho.— Revalidem o
documento..

Mentira José Tavares.— Satisfaça a ex-
igencia da sub-directoria.	 •

Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 do corrente:

•Coricedeu-se:
A exoneração dó comrnando do encouraçado

Bahia ao capitão-tenente Francisco dos San-
tos Malta, conforme pediu ;

Um mez do lic,mça. ao 20 tenente Ma-
rnel Caetano do Gouvôt Creu Unho, para tratar
de sua saudo onde lhe convier.

•

Expediente de 19 de julho de 1899

Ao Miaisterio da Fazenda:
Rogando providencias afim de que a paga-

doria deste rninsterio seja habilitada com a
quantia de 1.200:000$ para °acorrer ás des-
pezas a seu cargo- no proxirno futuro mez do
.agosto ;

Sslicitando expedição de ordem no Sentido
do ser a Al nádega da cidade do Rio Grande
do Sul habilirada com o credito do 260$ para
atterelor •i o pa ssarnenao das desunas com o
encanamento de gaz . destinado á illuminação
da Esaolst de Aprendizes Marinheiros.—Com-
municou-se á Contadoria, ao Quartel-General
e á citada alfanden..

—Ao chafe da commissã,o naval na Europa,,
autorizando a mandar passar para o cruza-
dor torpedeirotorpedeiro TamAyo, que tem de vir para
esta capital antes do encouraçado Marechal
Deodoro, não :. (5 os dous officiaes que do
m osmo tinham sido transferidos para o dito

•encouraçado, mas ainda dous machinistas
deste ultimo navio; cumprindo que, com an-
tecedencia, requiite o pessoal necessario ao
citado encouraçado.

—A' Contadoria, declarando que ao ca-
pitão-tenente João de Lima Franco, promo-
vido a este posto por decreto de 14 de no-
vembro de 1893, contando antiguidada de 16
de abril de 1894, deve ser paga a differença
entre o soldo de P' tenente e o de capitão•te-

do corrente armo, afim de tratar de sua
defesa perante o Supremo Tribunal Militar.

—Ao Arsenal ale Matto Grosso, communi- - -
cando o indeferimento do requerimento em
que o amanuense interino da directoria ale
maeliinas do mesmo arsenal, Eduardo Ca-
lixto de Almeida pediu, para os effeitos de
sua aposentadoria, contagem do periodo de-
corrido de novembro: de 1899 a março de
1897, em que serviu no mesmo sarsenal como
operario, por ser isso contrario ao disposto
no art. 6 1 da lei n. 117, de 4 de novembro
de 1892.

• Requerimento despachado•

Major Licinio da Gama Bentés. -7 Sella os
documentos.

Ministerio da Guerra
- Expediente de 24 de julho de 1899
Ao Sr: Ministro da Fazenda, pedindo pro •

videncias para que no Thesouro Federal seja
paga a Atirado Ferreira da Gama Carvalho
á quantia de 250$, :proveniente do aluguel
da casa- da rua Silveira Martins n. 70,oc-
capada pela guarda do palacio da presidencia
da Republica, durante o nsez de junho findo,
conforme se verifica do documento que se re-
mette devidamente processado.

— Ao Sr. Ministro da Industria, "Viação ,e
Obras Public is, agradecendo a communicação
que fez de ter sido etrectuada, sem despeza,
para o Ministerio da Guerra, a transferencia
do ápparelho teleplionico do predio n. 18 da'
rua Oito 13 Dez embro para o de n. 3 da rua
Barão de Ibituruna, residencia do director da
Contadoria Geral da Guerra. 	 •

— Ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito: ' .

Concedendo 60 dias de licença ao alferes do
321 batalhão de infantaria Antonio Odorico
Henriques, alumno da Escola Militar do
Brazil, para tratar de sua saude, em vista
do termo da inspecção a que foi submettido
em 18 do corrente.—Communicou-se ao com-
mando da referida escola.

Mandando:
'Declarar ao commandante do 5 6 districto

militar, em resposta ao seu officio n. 1.170,
de 1 de maio ultimo, dirigido á Repartição
do Estado-Maior do Exercito, que, de accordo
com o que propõe, deve a forragem dos ani-
maes em serviço nos corpos da guarnição do
Estado do Paraná ser provisoriamente consti-
tuiria pelo capim-milham cultivado no dito
Estado, e pelo milho, providencia esta que .
se tornará definitiva, quando a experiencia
tenha demonstrado a sua adopção ;

Dar passagem desta Capital para o Estado
do Rio Grande do Sul ao soldado do Asylo
dos Invglidos da Patria Luiz Vicente Baptista
a quem se concedeu licença para residir na-
quelle Estado,e que deverá indemnizar,dentro
do exercicio vigente, os cofres publicos da •
importancia da mesma passagem

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o
capitão honorario do exercito Longuinhos
José Nunes e o soldado do 1 0 batalhão de en-
genharia Camillo Jorge de Azevedo, • que se
acha em tratamento no Hospital Central do
Exercito.	 ,as
. —Ao director-geral de engenharia, ;Com-

monteando ter-se expedido telegrammaa ao
capitão do corpo de engenheiros Augusto
Maria Sisson, mandando celebrar contracto
com Sehuckert & Comp., para a acquisição
de apparelhos e inachinas destinados á in-

•stallação da illurninação electrica na forta-
leza do Santa Cruz da barra do Rio Janeiro,
de conformidade com a .planta, orçamento e
meinoria justificativa que acompanharam o
officio n. 7, de 29 do mez findo, do mesmo
capitão.

—Ao director da Fabrica de Cartuchos do
Realengo,approvando a nomeação que fez de
accordo com o disposto no § • 4° do art. 11 •
do respectivo regulamento, do capitão Quin-
tiliano de Souza e Mello, secretario da re-
ferida fabrica, para servir interinamente
como ajudante da 2' secção.
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Ao Sr. Ministro da. Fazenda, pedindo pro-
videncias para que se distribuam á Delegacia
Fiscal do Thesouro -Federal em Cuyabá o cre•
dito da quantia de 3:200$, para oce,orrer ,ao
pagamento do deapezas relativas á verba-13a
—Ajudas de custo — do actual exercido, e á
Delegacia Fiscal ; do Thesouro Federal em
Maceió, o;,da quantia de 165:600$, afim de
atteuder a despezas referentes és verbas 10I
—Soldos e gratificações — 1 1 a —Etapas — e
16s — Material, consignações ns. 32 e 34 do
mesmo exercicio:—Fizeram-se as necessarias
communicações.

—Ao Sr. Ministro da Justiça • e Negocios
•Interiores, enviando, , par ser assumpto
competeeciado ministerio a seu cargo, o re-
querimento em que o capitão do 8° batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Ca-
pital Salvador da Silveira Bueno pede trans-
Veraneia para um dos corpos dá guarda na-
cional de S. Paulo.

—Ao l°. secretario da Camara dos Deputados,
restituindo o requerimento que acompanhou
sou officio n. 74, d&.12 do corrente,e em que
o mestre da oficina de alfaiates do Araenat
de Guerra desta Capital Joaquim José Lopes

- da Silva pede pagamento de.- gratificação de
exereicio, a que se julga com direito, e pre-
stando as informações pedidas no dito officio.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Declarando

• Que deve ser considerado dispensado do
ponto, percebendo metade do vencimento que

• tinha, de accordo com o disposto no art. 245
do respectivo rógulamento, o patrão do ex-
tincto Arsenal de Guerra do Estado da Bahia'
Manoel Euzebio da Silva

'
 visto contar:rads

de 25 annos de serviço e haver sido, em in-
specção de sande a que se submetteu, jul-
gado incapaz de naifa continuar ;

Que é permittido ao capitão-ajudante do
2° batalhão de infantaria João Martins Alves
Ferreira vir a esta Capital, acompanhando
pessoa enferma de sua familia ;

Que são transferidos :na arma de cavai-
laria, do 5° regimento para o 1 0, o alferes
Joaquim Theodoro Manás dos Santos ; e na
de infantaria, do 25° batalhão para o 1 0, o
alferes Joaquim Evangelista do Negreiros
Sayão .Lobato.

alandando
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o

major • honorario do Exercito Antonio José
Alves da Nobrega, o anspeçada dolo batalhão

- de infantaria Albino de Oliveira e o musico
do 230 batalhão da mesma arma Miguel de
Araujo Paranhos, julgados ein inspecção de
saude soflaer do mosletias incuraveis e não
poder angariar os meios do subsistencia,
permittindo-se ao ultimo residir fora do re-
ferido asylo, em vista da molestia de que
soffre

Servir por dons mezes, addido ao 2° batalhão
de infantaria o alferes do 12° regimento de
cavallaria Tiberio. Ribeiro de Aboim.'

•-s-Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
alumno alferes do 12 0 regimento de cavalla-
ria Tiberio Ribeiro de Aboim.—Communicou-
se ao chefe do Estado-Maior do Exercito.

—Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, declarando que são
fixados, no actual semestre, em 2$680 a dia-
ria dos alumnos da mesma escola e em 4252
o valor da forragem para a cavalhada ali em
serviço, reduzido o capim a seis kilogrammas,
como manda a tabella geral.

—Ao director geral de engenharia, man-
dando orçar a despeza a fazer-se com os con-
certos de que necessita o encanamento da
agua do quartel general do commando do 2'
districto militar.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remettem
do, para consultar com seu parecer, papeis
em que o major honorario e capitão refor-
mado do Exercito Leobaldo Angusto de Mo-
raes pede ao Congresso Nacional reversão ao
quadro afia:ativo do mesmo Exercito.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Feleral
em Cuyabã, determinando que remetta as

Ministério da Industrio Viação c
• Obras . Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despach idos.

Dia 25 de julho de 18511

José Mendes Campos, tutor do menor Car-
los , hloniz Cordeiro, pedindo que para o
mesmo mencr reverta a pensão de sua mão
D. Leonor Dias Guimarães Cordeiro, por ha-
ver contrahido matrimonio.—Deferido.
. D. Rita Marinho de Castro, pedindo 03 fa-
vores do montepio instituido por seu filho
Jovelino Aureliano de Castro, machinista de
3° classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.— Compareça nesta directoria.

D. Franciaca Maria de Mendonça, pedindo
os favores do montepio, pelo fallecirnento de
seu marido José Apollonio de Mendonça, por-
teiro da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal.—Deferido.

•

"a--

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 25 .de julho de 1899

Foi autorizado o directenageral dos Correios,
attendendo ao pedido feito 'por diversos em-
pregados da Administração dos Correios desta
Capital, a organizar turmas para o revesa-
mento aos domingos, tendo em vista as ne-
cessidades do serviço, segundo as indicações
da experiencia, conciliando-se dest'arte os
interesses do publico e do commercio éoni o
dos funccionarios postaes.

— Declarou-se ao director 'geral dos Cor-
reios que, ao recurso interposto pelos clavi-
culares daquella repartição do acto pelo qual
foram responsabilizados pelo extravio de
saltos na importando de 12:500$, foi negado
provimento.

— Communicou-se ao ministro brazileiro
em Bruxellas não ter sido recebido na Secre-
taria de Estado o exemplar da Relação das
operações das estrad is de ferro, correios, ele-
graphos, telephones e,marinha do estado belga,
ao qual se referiu em officio de 10 de janeiro
ultimo.

Dia 26

Communiéou-se á Directoria Geral dos
Correios que o requerimento de Sabino Mala.
guias de.Siqueira sobre restituição do sello
de nomeação foi devolvido ao Mhasterio
Fazenda para resolver sobre o caso.

Requerimentos despachados

Borel& Comp., Birney Clark C achanar,
Louis Capazza, A. Euterpino Borges, D. M.
Costa & Comp., Francisco Joaquim da
Rocha, Thornaz de Aquino & Comp. e Affonso •
Luiz Fumadas da Cunha.— Compareçam
nesta Directoria Geral para receberem guia.

•
Directoria Garai de 05ras e Viação

Expediente de 26 de julho de 1809

Communicou-se ao Ministorio da Fazenda,
em solução ao seu aviso n. 125, de 19 de
junho ultimo, ter a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil providenciado no
sentido de ser pelo major José Albino de
Almeida Cyrino satisfeita a exigencia de qua
trata o referido aviso.

—Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a transferir para a
5° classe da tarifa n. 3 da referida estrada
os artefactos classificados na 2a e 4° classe da
mesma tarift, em vista do que expõe em seu
officio n. 575, de 15 do corrente:

— Declarou-se ao director da Estrada
"Ferro de Paulo Affonso, em solução ao seu
officio de 7 de junho findo, communicando
ter sido assassinado um passageiro, em um
carro de 2° classe, na parada de Quixaba, •
dessa estrada, que convem recolher as in-
formações possiveis sobro o nome da victinut,
e os dos seus assassinos, remettendo-as ao
governo do Estado para os devidos fins.

—Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es—
traia de Ferro Rio Grande a Bagé; em re-
sposta ao seu officio n. 14, de 14 de maio
ultimo, para que indique á companhia, que
alguns melhoramentos de que carece a es-
trada podem ser feitos, e que, quanto á co-
berta da estação maritima , deve -delia
partir a iniciativa.

— Autorizou-se o inspector .garal das
Obras Publicas a abrir concurrencia para o
serviço de limpeza do canal do Man gue, me-
diante as bases de 26 de agosto de 1898. •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS .

Erpediente dos dias 20 a 25 de julho
de 1899

Oficiou-se ao Sr. Ministro:
Pedindo solução do officio que acompanhou

uma petição de Sabino Malaquias de Siqueira,
requerendo pagamento de emolumentos que
pagou a mais quando promovido de collector
a carteiro privativo da agencia do Correio
de a theroy

ftemettendo cópia do contracta calebrado
com os cidadãos H. \V. Pritchard & Comp. e
Emanuel Cresta & Comp., para talimpeza e
conservação das lampadas de luz incandes-
cente &Atter» existentes no edfficio da Admi-
nistração dos Correios do District° Federal.

— Pedindo providencias no sentido de ser
restabelecida a autorização dada pelo Tri-
bunal de Contas para a concessão do adean-
tomento do quantias destinadas ás despezas
'desta repartição.

— Restituindo, com informação, um reque-
rimento em que The Conde d'Eu Railway
Company, limitid, pede o pagamento de pas-
sagens requisitadas pelo Correio.

— Remettendo cópia do contracto celebrado
com os cidadãos Leandro Martins e Robillard,
Braga & Comp., para o fornecimento de varios
moveis.

— Remettendo cópia do termo de proro-
gação do contracto celebrado com os cidadãos
Leandro Martins e Robillard, Braga & Comp.,
para o fornecimento de material.

- Remettendo cópia do termo de proro-
gação do contracto celebrado com os'cidadãos
João Guimarães e Pedro Pinto Monteiro, para
o fornecimento de material.

— Remettando cópia do termo de pr _ro-
gação do contracto celebrado com os cidadãos
J. M. de Castro e João Furtado da Rocha,
para o fornecimento de material.

-
informações pedidas com relação ao requeri-
mento em que • José Thomaz Pereira itodri-
gues, telegraphista da Repartição Geral dos
Telegraphos, solicita pagamento da quantia
de 810$, de gratificação por serviços presta-
dos na commissão encarregada da construcção
de linhas telegraphicas da dita cidade a Co-
rumbá.

Requerimentos despachados -

Araujo & Quilici.—Provem o que allegatn,
completando o'sello do requerimento.

Capitão João Antunes Leite.—Deferido. A'
Contadoria. - •

Segundo tenente Panlino Francisco Paes
Barreto.—NãO pode ser attendido.

Coronel Alfredo Carlos Mudar de Campos.
—Foram enviados á Camara dos Deputados
em 17 de dezembro de 1895 os documentos e
mais papeis relativos ao requerente.

Capitão João Fulgeacio de Lima Mindello.
—Deferido. A' Contadoria Geral da G serra.

Alferes José Turibio Dias de Moura.—De-
ferido, fazendo-se carga para descontar den-
tro do exercicio.

Alfeaes Carlos Alberto de Oliveira Braga.
—Deferido. A' Contadoria Geral da Guerra.
• João Dias Monteiro.—Certifique-se.
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N. 314— Rio Grande do Sul—Aggravante,
a herança de Manoel de Souza Brandão; ag-
gravada, a Fazenda do Estado do Rio Grande
do Sul .—Ao Sr. ministro João Barbalho.

Homologação de Sentença estrangeira
N. 223 — Capital Federal— Requerentes,

D. Gertruiles Marques Gonçalves Salgado o
oatros.—Ao Sr. ministro João Pedro.

. Appellmães eiveis.
N. 521 — Amazonas — Appellante, a Fa-

zenda Federal pelo seu procurador ; appel-
lado, Vicente Ferreira da Silva Queiroz. —
An Sr. ministro Pindahiba de ltattos; •

N. 522 — Amazonas — Appellante, a Fa-
zenda Federal pelo seu procurador ; appel-
lado, T. 'de Mello.— Ao Sr. ministro Bernar-
dino Parreira.

N. 523 — Amazonas — Appellante, a Fa-
zenda Federal pelo seu, procurador ; appel-
lado, Vicente Ferreira da Silva Queiroz.—
Ao Sr. ministro Herminio F. 'do Espirito
Santo.
• N. 524 — Amazonas — Apppellante, a Fa-

zenda Nacional peloseu procurador ; appel-
lado, T. de Mello.— Ao Sr. ministro Ame-
rico Lobo.

.N. 525 — Amazonas — Appellante, a Fa-
zenda Federal pelo seu procurador ; appel
lado, Francisco 'Barata.— Ao Sr. ministro
Lncio de Mendonça.

N. 526 —Bahia—Appellantes, Costa Santos
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional. —

Cr	 rr	 lf 75,e Pn ,r'en,111,
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— Remettendo cópia do termo do proro-
gação do contracto celebrado com os cidadiros
Azevedo Alves & Carvalho e Julio de Moraes
45‘ Comp., para o fornecimento de material.

- — Remettendo cópia do • termo de proro-
gaçã'o do contracto celebrado com os cidadãos
Luiz Macedo e Domingos José Soares Brandão

. Junior, parp. o fornecimento de material.
— Sobre"o despacho, livre de direitos adua-

neiros, na Alfander.ra desta Capital, de ca-
psulas de folha do Flandres encommendadas
pela casa Are,ns & Irmãos e destinadas ao
serviço postal.

—Remettendo cópia do termo de proroga-
•ção do contracto celebrado com os cidadãos
•Leal, Oliveira, Silva & Comp. e Guimarães
Machadca: Comp.,' para o forneci :lento de
material.

—Expediram-se as seguintes circulares aos
- administradores postaes

Não podendo ser mais gommados os sellos de
jornaes sobre-taxados dos valores de 20 róis, 50

• réis, 100 réis, 300 reis, 500 reis, 700 reis, 1.000
réis e 2.000 róis, porque a picotagem dos mes-
mos, segundo informou a esta directoria a Casa
de Moeda, impede a boa execução da quel le tra-
balho, e o que é mais, concorre para que a
machina de gommar os espha,celle, roem-
mendo-vos mandeis fornecer aos compradores,
no momento da venda dos ditos sellos, a
gomma necessaria para a completa adheren-
cia dos mesmos, pois é o unico recurso que se
pôde empregar.

—Achando-se organizada a tabella de clas-
sificação das agencias postaes para vigorar no
biennio de 1900 a 1901, e tendo já sido esse tra-
balho presente ao Governo da União, recom-
Inendo-vos não mais proponhaes a esta- dire-
ctoria creação de agencias do correio,
mesmo a titulo gratuito, emquanto não fôr
approvado pelo poder competente o respectivo
orçamento.

--
Reguerimentos despachados

Manoel José Coelho, ajudante do agente
do Correio de Petropolis, pedindo 8Q dias de
licença, em prorogação, para' tratamento de
saude.—Concedo, na fôrma do regulamento
vigente.

Manoel Adolpho de Barcellos, carteiro da
Administração dos Correios do Espirito Santo,
pedindo 30 dias de licença, para tratar de
Sua saude.— Concedo:

Alfredo Henrique de Aguiar, praticante
da Administração do Districto Federal, pe-
dindo certidão de tempo de serviço.— Como
requer.	 -

Mizael Barreto Luz, carteiro supplente dos
Correios de S. Paulo, pedindo 15 dias de li-
cença para tratar de sua saude.— Con-
cedo.

Dr. Emygdio Adolpho Victorio da Costa,
ex-director geral dos Correios, pedindo cer-
tidão da nota dos seus assentamentos.—
Como requer.-

' —Foi negada a ordem de soltura, contra os
votos dos Srs. Macedo Soares, -Piza e Al-,
meida e barão de Perekra Franco.
- N. 1 248—Capital Federal—Relator, o Sr.
Americo Lobo (em substituição) ; paciente, o
bacharel Manoel Telles de Queiroz.—Foi con-
cedida a ordem impetrada para que cesse o
constrangimento illegal a que está sujeito o
paciente, em virtude da requisição feita á
policia do Districto Federal, unanimemente.

- Carta testemunhavel
N. 313—Capital Federal—Relator,. o Sr.

Luci° de Mendonça ; aggravante, o consul
-geral de Portugal na qualidade de represen-
tante do espolio do padre Manoel Luiz Corrêa;
a ggravado, o Dr. . presidente da -Camara Civil
do Tribunal Civil e Criminal .—Negou-se pro-
vimento á caritt testemunhava', não man-
dando. tomar par termo o recurso extraordi-.
nario, por não ser caso della, em face,da lei,
unanimemente.

Conflicto de furisdicção	 '

- N. 84—Capital Federal—Relator, o Sr.Gon-
çalves de Carvalho .—Suscitado pela The' Leo-
poldina Railw Compiny, lintited, entre a
Côrte de Appellaçlo do Districto Federal e o
tribunal da rel :ção do Estado do Rio de Ja-
neiro.— Mandou-se ouvir os tribunaes . em
conflicto no prazo de 15 dias, unanimemente.
Itm.eclido, o Sr. Manoel Murtinho.

Appellações eiveis
N. 454—Pernambuco—Relator, o Sr. Ma-

noel Murtinho ; revisores, os Srs. André Ca
valcanti e Gonçalves de Carvalho ; appel-
lantes, Fonseca Irmãos & Comp. ; appellada,.
a União Federal .(Continuação do julgamento
adiada na ultima sessão'.)— Foi confirmada a
sentença, pelos votos dos Srs. Manoel Murti-
nho, João B trbalho, Lucio de Mendonça,Ame-
rico Lobo, Macedo Soares, Piza e Almeida e
barão de Pereira Franco, contra os dos Srs.
André Cavale nti, Gonçalves de Carvalho,
João Pedro, Herminio do Epirito Santo, Ber-
fiardino Ferreira e Pind.ahiba de Mattos, que
julgaram improcedente a acção. '

N. 401—Capital Federal —Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco '• revisores, 03 Srs .
Piza e Alme s da e Macedo Soares ; appellante,
a Fazenda Nacional ; appollada, a Comanhia
Alliança Mercantil,— A mesma votação da
de n. 451, tanto na preliminar como na ques-
tão principal.

DISTRIBUIÇÕES
Aggravo de' instrumento

-
N. 527 — Capital Federal — Appellante,

a União Federal ; appellado, Pires Coelho.— ,
Ao Sr. ministro João Pedro.

.	 Revisão crime

N. 420,— Capital Federal — Peticionario,
o bacharel Manoel:do Nascimento Pontes .—
Ao Sr.- ministro Amorico Lobo.

PASSAGENS .

Acção
.N. 4—Ao Sr. Bernardino Perreira.

Recurso extraordinario

'N. 178—Ao Sr. André Cavalcante.
Homologações	 .

N. 206-- .--Ao Sr. João Barballio.
N: 219—Ao Sr. Americo Lobo.

Revisões crimes
N. 397—Ao Sr. Americo Lobo.
N. 406— Ao Sr. Macedo Soará. -

Appellaçaes
N. 418—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 435-- Ao Sr. Macedo Soares.
N. 512— Ao Sr. João Barbalho.

. COM DIA.

. Recurso extraordinariO .:,.7 -2- •_	 .
N. 170—Relator, o Sr. G: de Carvalho..

Appellação
N. 303—Relator, b Sr. G. de Carvalho.

Levantou-se a sessão ás 21/2- boras da' .
tarde.-0 secretario, foco Pedreira do,Coutto.
Ferraz:

RENDAS PUBLICAS
ALIANDROA DO RIO DE JANZIRO

Rendimento do dia 1 a 25 de julho
de 1899. .	 4.556:233.3088

klem do dia 26 	 	 241'513$649

4.7977463737

Em igual periodo de (898 	 5.213:277$140
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 25 de julho	 •
de 1899 	 4 	 	 24445:188$I81

Idem do,dia 26	 ..... . 	 	 160:2024739

1.605:390$920.
Em igual periodo de 1898 	 	 1.1129463119
anonesnoaià DO ESTADO DE MINAI GRELES NA CAPITAI

FEDERAL

Rendimento do dia 26 de julho
de 1899 	

	 40:438$064
Idem do dia 1 a 26.	 674:591$325
Rm igual periodo de 1898 	 	 552:462$252

ESSA DZ RZNDAS DO ESTADO DO RIO DE 'AMURO.	 •

Rendimento do dia 26 de julho ,
de 1899 	 	 35:3351379

Idem do dia 1 a 26 	 	 554:369$254

NOTICIARIO 
Tribunal de Contas—Ordens do

pagamento sobre as quaes proferiu despacho.,
de registro, em 25 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Aviso n. 6.177, de 19 do corrente', paga-
mento de 1:668$800 a diversos, de forneci-
mentos ao Instituto Nacional de Musica, nos
mezes de janeiro o junho do corrente armo.

—Ministerio da Fazenda—Officios: 	 -
N. 584, da Directoria da Casa da Moeda, de

3 do corrente, pagamento de 1:699$290 a A.
Marker & Lemke, do fornecimento de papel
parafinado feito áquella repartição, no mez
de abril ultimo ;

N. 37, da Superintendencia da Quinta da
Boa Vista, de 10 do corrente, pagamento de
280$ aos trabalhadores que fizeram a limpeza
das ruas daquella Quinta, no mez de junho

rr rr •

SECÇAO JUDICIARIA,
Supremo Tribunal Federal

41' SESS -Á.0 EM 26 DEJULHO .DE 1899
.Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros barão de Pereira Franco, Piza e Almei-
da, Macedo Soares, Pindahiba de Mattos,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Amorico Loba, Lucio de Mendonça,
Ribeiro de Almeida, João Barbalho, João Pe.
dro, Manoel Murtinho, André Cavalcanti e
Gonçalves de Carvalho. s

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
Mesa. .

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. —1.247—Minas Geraes—Relator, o Sr.
•-• 1 • 4 .n r .1	 n rk	 n,	 1.‘



EDIliAES E AVISOS

Directoria de Meteorologia do Ministerio da
. partição da Carta Maritima—Resume meteorologia° da estação central,
Antonio. no dia 25 de julho de 1899 (terça-feira):

Marinha—Re-
no morro de Santo

•
Barometro Temperatu- Tensiodo Humidade Direcao do Estado da Espechide Quantidade

Horas a00	 ' ra do ar vapor . relativa vento atmosphera nuvens de nuvens

'
: miro alPa ' Ve -	 .

, .

.	 ,
1/2 11.	

.
760.54 -20.9 14.23 72.2 sw --

3 a. 760.38 20.1 13.43. 76.3 sw ,	 ...-, -- --

.6 a. 761.14 19.8 12.91 14.0 ssw . Claro. CS. XE 2
9 a. 762.64 '	 22.7 12.30 59.9 SE

'

Idem.	 ' K. AN.' CK . O
1/2 d. 762.95 20.0 13.95 80.4 ssw Encoberto. .. 10

-	 3 p. '761.51 20.1 13.89 79.9 ASE sombrio.' N. AN

.

9
8 p. 761:79 20,4 11.46 64 4 SE	 . Encoberto.

.
N 10

9 p. 762.28 .19.7 11.10 61.9 ENE Idem. .	 ri 9
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Do juiz de orphãos de S. Francisco de
Paula, idem de- 87$879 a Rogerio Lopes Mar-
tins4 juros de capital em cofre dos orphã.os.

	

Requeriimen tos	 :	 .
De Corrêa da Costa & Comp., pagamento

de 67$700, de fornecimentos feitos á Casa de
Detenção, durante o . mez de junho do anno
de 1895;

De Leuzinger & Comp., idem de 280$, de
2.000 exemplares de cautelas fornecidas para
pagamento do emprestimo de 1868.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 359, de 23 de junho, pagamento de

3:138$908 á Companhia _Estrada de Ferro
Mogyana, do transporte de tropas, fretes;
etc., por conta deste ministerio, no corrente
exercido ;

N. 388, de .8 do corrente, idem de l:103$200
a Casemiro , Pereira • Cotta, dé rhateriaes que
forneceu para as obras do quartel do 23° bata-
lhão de infantaria.

• -	 .
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Malange, para Bahia, S. Vicente e

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior.
até as 21/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 3, objectes para registrar
até a I.

Escola 1Pelytechnica
EDITAL

De Ordem do Sr. director interino, faço,pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que,
na, do Codigo do Ensino Su.
perior., approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892. achar-se-ha aberta, a
partir, da . presente data e pelo prazo de
quatro mezes. na secretaria desta escola, a
insaripção para o conclirso á vaga de substi-
tuto da .1 a secção "do curso de engenharia
civil, compreheaden do„ na forma dos esta-
tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

-Ç a cadeira do l a anno—Estudos dos mate-
riaes de construcção—Techn ologia das profis-
sões elementares—Resistencia dos materiaes
—Estabilidade das construcções—Grapho-sta.!
tica

3a cadeira do 1° anno— Geometria descriptiva
applicada.

1 cadeira do 3 0 anno—Architectura —Ha-
•,r4 s d gs edificios—Saneamento das cidades.

gu:As formalidades e condições para a admis-
são são aS estabelecidas nos arts. 66 re 75 do
citado codig.e. 	 •

Pelo Itayci, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 6. horas da manhã,
cartas para o interior ate as 6 1/2, ditas com
porte duplo ate as 7.

Pelo Asiatic Prime, para Nova York, re-,
cabendo Impressos até • as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3. objectes para
registrar até a 1.

•— Amanhã:
Pelo Eliliptiha, :para Antuer pia e Cope-

nhague, recebendo Impressos até as 3 horas
da manhã, cartaa para o exterior até as 4,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje. .

Pelo Olinda, para Os portos do norte até
Manáos, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectes
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

— Afim .de prestarem esclarecimentos, eon-
vida-se a comparecer na 5' secção desta ad-
ministração os remettentes de uma encom-
manda para Rodolphe Siricio de Souza, na
Villa de Camboriú, Estado de Santa Catha-
riaa ; de uma para Adalgisa Belfort, Tau-
bate ; de uma para D. Joaquina Vaz da Costa,
F. das Palmeiras, E. do . Pombal ;,. de uma
para Eduardo Gomes Ribeiro, Porto Alegre ;
de uma para Antonio. Pirro,. Oure , Preto, e
de uma carta para Anua Thomazia Ribeiro
da Silva, em Conde de Araruama.

.•
As disposições relativas ás provas do i:on-

curso e seu julgamento constam dos arts. 84
e 119 do referido codi ga e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

Rio / de Janeiro, 1 de abril de 1899.—Ale-
xandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.	 „	 (•

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE ERANCEZ

De ordem .do Sr. director, faço publico
para . conhecimento dos 'interessados, que
desta data até o dia 20 de setembro, ás 2
lacras da tarde, acha-se aberta nesta secreta-
ria à' inscripção para o concurso á cadeira de
- francez do Internato do Gymnasio Nacio-
nal.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,
provando tambem que são cidadãos brazilei-
ros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripçã.o poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Internato do Gymnasio Nacional, 20 do ju-
nho de 1899.-0 secretario, Antonio Alves
Corrêa Carneiro.

Escola de Minas de Ouro
Preto	 .,	 .

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anno, estará aberta,nesta se-
cretaria, a inscripção dos candidatos para o
provimento definitivo do logar de lente sub-
stituto da l a secção, de accordo com o regula-
mento de 18 de setembro de 1893.

Os candidatos devem satisfazer ás disposi-
ções dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o73 do Co-
digo das disposições communs ás intituições
de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 10 de junho de 1899.-0 secretario,
João Victor de Magalhaks Gomes.

Casa do Correeçiio da Capital
Federal

'	 PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director faço publico
que no dia 3 de agosto, ao meio-dia, serão
novamente recebidas propostas para os forne-
cimentos já publicados.

Todas as infor •_nações serão prestadas desde
já nesta secção,' das 10 horas da manhã ás
3 da tarde'.

Secção do Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 21 de julho de
1899.—Gabriel Getulio Regueira:

--
Junta Commercial

Temperatura maxima exposta 	  
>	 á sombra.. .. , 	  ' 232

-	 > ,	 rninima 	 	 1805
Evaporação em 24 horas á sombra. 	  2esm,7
Chuva em 24 horas 	  OnVai,60
Duraçã,o do brilho solar V	

4.14
Observações	 .

Durante a noite cahiu alguma chuva e 'Lambem entre meio-dia o 3 h. p.

,
Pela secretaria . da Junta Cornmercial

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que, no periodo de n21 de no-
vembro a 15 de dezembro de 1898, foram ar-
chi vadas os seguintes contractos; alterações,
prorogações e distractos commerciaes:

Contractos—De José Alves Sardinha e Fran-
cisco José da Cruz Camarão para o eommercio
de tiritas de escrever, nesta praça, á rua do
liospicio n: 158, com o capital de 100:000$,
'sob a firma de J. A. Sardinha & Comp.; 	 •

De José Alves Guardado, Antonio Pinto
Carneiro e Manoel Alves Pedrasa. para o- com-
mareio do aves, nesta cidade, a . praça das
Marinhas ns. 255, 256 e 278. com o capital de
15:000$, sob a firma de José Alves Guardado
& Comp.;	 •

De Francisco Provenzano e Francisco Coelho
de Mello para o commercio de ovos, nesta ci-
dade, á praça das Marinhas n.308. com o ca-
pital de 6:000$, sob a firma da Provenzano
& Coelho.;

De Elisabetho Ferreira Porto Mendes e a
commanditaria D. 'Baniria, Rosa da Silva .
Porto para o commercici de calçado, nesta
praça. á rua do Mercado ns.71 e 73, com o ca-
pital de 0:000:$, sendo Metade da commandi-
tarja, sob a firrria de Porto Mendes & Comp.;

De AntriniriRibsire Pinna e FrandscO Dias*
Pinna para o cammercie de valias do cêra,
nesta ,praça, á rua Visconde d Itaúna n.87,
com o capital de 10:000$, sob , a • firma de Ri-.
beiro &Dias;

'De Joaquim Vieira Nunes, João Martins da
Cunha Macedo, Deacleciano Augusto de Car-
valho e os comman•litarios Arthur Aron e
Paul Armo para o comrnercio de generos na-
cionaes e estrangeiros, nesta praça,- á rua da
Quitanda ri. 93, com o capital. de 800:000$,
sendo 600:000$ dos commanditaries, sob a
firma de Vieira Cunha & Comp.;

De Manoel Rolrigues Silveira, João Henri.,
ques Silveira o Diogo . Pinto da Silva para- ti
comrnercio de sabão, oleos, etc., nesta praça:
á rua S. Luiz Gonzaga n 34, com o capital
de 15:000, sob a firmado Henriques, Silveira
& Coinp.;	 -

De Oscar Rodrigues Guimarães e o come
mauditario Clodoaldo adolpho Guimarães
para' o commercio de fazendas e armarinho,

•
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nesta praça, á rua S. Luiz Gonzaga n. 46 A,
com o capital de 4:000$, sendo 3:000$ do
commanditario, sob a firma de Rodrigues &
Comp.;

De Manoel Antonio Saraiva,João Saraiva de
Carvalho e Rodrigo de Cargueira Pinto para
o commercio de calçado,nesta cidade, á praça
Tiradentes n. 52, com o capital de 7:189$500,
sob a firma de Saraiva, Irmão & Comp.;

De José Maria Villela e Alfredo Pereira da
Fonseca para a exploração de uma officina
de pautar e riscar, nesta praça, á rua Nova
do Ouvidor n. 7, sobrado, com o capital de
5:000$, sob a firma de Villela & Fonseca;
De Olympio Ferreira Braga e José Domingues

Antunes para o commercio de molhados e
comestiveis, nesta praça, á Estação de Casca-
dura, com o 'capital de 12:000$, sob a firma
de Braga & Antunes;

De Mario de Moura Salles e o commanditario
Adolpho Bandeira Rodrigues para o commer-
cio de pharmacia,nesta praça,á rua da Gloria
n. 12 B, Meyer, com o capital de 6:000$,
sendo metade do commanditario, sob a firma
de Moura Salles & Comp.;

De Francisco Por tella e -Vieira Cunha & Comp.
para o commercio de fazendas e roupas,nesta
praça,á rua do Ouvidor n. 77, com o capital
de 300:000$, sob a firma de F. Portella &

"Comp.;
De Paul Walter & Comp., Leon Dreyfus e

Jules Dreyfus para o commercio de relogios
o joias, nesta praça, á rua Moreira Cesar n.96,
com o capital de 230:000$, sob a firma de
Leon & Comp;

De Francisco Rodrigues de Albuquerque e
a commanditaria D. Carolina Murta de Albu-
querque para o commercio de pharmacia,
nesta praça, no campo de S.Christovão n. 4,
com o capital de 12:000$, sob a firma de
R. Albuquerque & Comp ;

De José Gonçalves da Silva o Francisco Mar-
ques de Mendonça Pring para o commerc;o
de cereaes,,nesta cidade, a Praça do Mercado
ns. 169 e 170, com o capital de 51:693$095,
sob a firma de Silva & Pring;

De Elias Alves do Aguiar, José, Antonio da
Silva e o commanditario José Maria da Silva
Dias para um estabelecimento de emprestimos
sob penhores, nesta praça, á rua Leopoldina
n. 2, com o capital de 20:000$, sendo 18:000$
do commanditario, sob a firma de Aguiar,
Silva & Comp ;

De Joaquim Teixeira Cardoso e Francisco
José de Oliveira para o commercio de calçado
e arma,zem de molhados, nesta praça, á rua
Senador Euzebio n. 1 A. com o capital de
20:000$, sob a firma de Cardoso & Oliveira ;

De Edgar Jalles Mascarenhas e Antonio Ma-
rinho Alves para o commercio de seccos e mo-
lhados, nesta praça, á rua de Sant'Anna n. 45,
com o capital de 10:000$, sob a firma de Mas-
carenhas & Comp. ;

De Manoel Marques Leitão, Joaquim Dias
Pimenta e um COmmanditario para o commer-
cio de ferragens, tintas, etc. nesta pra0a, á
rua Primeiro de Março n. 23, com o capital
de 50:000$, sendo• 20:000$ do cornmand ita-
rio, sob a firma de Marques, Pimenta &
Comp.;

De Manoel Francisco de Araujo e os com-
mand itarios Antonio Borges Delgado e Joaquim
José Gonçalves para o connnercio de chapéos,
etc., nesta praça, á rua Visconde de Inhaúma
n. 14, com o capital de 300:000$, sendo
200:000$ dos commanditarios, sob a firma de
Manoel cio Araujo & Comp.; ,

De Claudino Pinto da Cunha. Antonio Po;
reira de Oliveira e Miguel da Silva Friães Pe-
reira, para o commercio de toucinhos, fumos
e molhados, nesta praça, á rua de S. Pedro
n. 10, com o capital de 130:000$, sob a firma
de Pinto da Cunha & Comp.;

De Luiz Augusto Pinheiro e Antonio Soares
Ladeira para o commercio de commissões de
café, nesta praça, á rua Municipal n. 15, com
o capital do 260:000$, sob a firma de Pinheiro
g& Ladeira ;

nesta praça, á rua da Uruguayana n. 150,
com o capital de 9:000$, sob a firma de Silva,
Azevedo & Vianna ;

De -Alfredo da Cunha Feijó e o comman-
ditario Diogo Rodrigues de Vasconcellos para
o commercio de pharmacia e drogas, nesta
praça, à, rua do Mattoso n. 23, com o capital
de 15:000$, sendo 12:000$ do commanditario,
sob a firma de Alfredo Feijo & Comp. ;

De Adelino José Rodrigues e Antonio Luiz
Gonçalves para o commercio de seccos'e mo-
lhados, nesta praça, á rua Evaristo da Veiga
n. 69, com o capital de 30:000$, sob a firma
de A. Rodrigues & Gonçalves -

De Alcides Durão, Antonio Joaquim Vieira
e a commanditaria D. Rita Pinto Martins
Bernardes para o commercio de fazendas,
modas e armarinho, nesta praça, á rua do
Rosario n. 105, com o capital de 70:000$,
sendo 30:000$ da commanditaria, sob a firma
de Durão, Viaira & Comp. ;

De Diniz Francisco de Miranda e Sebastião
Francisco de Almeida para o commercio de
padaria e confeitaria, nesta praça, á rua To-
bias Barreto n. 9, com o capital de 20:000$,
sob a firma de Diniz de Miranda & Almeida ;
' De Francisco Leite de Oliveira, Manoel da
Silva Ferroira Dias e João Joaquim Mendes
para o commercio de molhados e mantimen-
tos, nesta praça, á rua Guanabara n. 21, com
o capital de 10:000$, sob a firma de Leite do
Oliveira & Comp. ;

De Manoel da Costa Marques Junior, An-
tonio Rodrigues Campos e Manoel Rodrigues
Matheus para o commercio de seccos e molha-
dos, nesta praça, á rua Treze de Maio, com o
capital de 13:000$, sob a firma de Marques,
Campos & Comp.

De Rodolpho Marques da Silva e José Coelho
de Noronha parta o commercio de commissões
e consignações, nesta pra ça,á rua Fresca n. 3,
com o capital de 20:000$, sob a firma de
Marques & Noronha ; ,

De Benedicto Macedo e o commanditario
Conrado Jacob de Nieineyer para o commer-
cio de papel, livros, etc., nesta praça, á rua
Nova do Ouvidor n. 9, com o capital de
60:000$, sendo metade do commanditario, sob
a firma de Benedicto Macedo & Comp.;

De Domingos Estavas Soares, Francisco
Estavas Soares e Camillo Estavas Lemos para
o commercio de seccos o molhados, nesta
praça, á rua da Gamlen, n. 145, com o capi-
tal de 5:000$, sob a firma de Estavas &
Comp.

De Ramon Lopes Leal e José Martins de
Carvalho para a exploração de um botequim,
nesta praça, á rua de S. Jorge n. 6, com-o
capttal de 20:000$, sob a firma de Leal &
Carvalho ;

De Thomé A. da Moita, Joaquim da
Cunha Freire Sobrinho e Constantino Corrêa
para o commercio de importação, exportação,
etc., nesta praça, á rua da Quitanda n. 105,
com o capital de 150:000$, sob a firma de
Motta„ Cunha Freire & Comp.;

De Theodor Wille e Friedrich Hopfner
para o commercio de importação e exporta-
ção, etc., nesta praça, á rua General Camara
n. 41, com o capital 5.000:000$,,,sob, a firma
de Theodor Wille & Comp.

Alterações - Das sociedades commerciaes
desta praça J. Mesquita Bastos & Comp. e
Souza Cardia & Comp. : a primeira, pela reti-
rada do socio João Mesquita Bastos e a se-
gunda, pela retirada do socio José Maria Ma-
theus'.

Prorogações de prazos Das sociedades
commerciaea desta praça Bentteumuller &
Comp. e Dannecker Caroli & Comp. por
tempo indeterminado.

Distractos - Das sociedades commerciaes
que gyravam sob as firmas abaixo,sendo todas,
desta praça: Augusto Reis & Comp., Araujo
& Mascarenhas, Quinteiro Brum & Comp.,
Torres Granja & Comp., Azevedo Pinto &
Comp., Fernandes & Vasconcellos, Rodolpho
Guimarães & Comp., Teixeira da Cunha &
Oliveira, Pinho & Silva, Portella & Pereira,

P.,

Watsons& Comp., Machado & Cunha, Pinto
da Cunha & Comp., Pinheiro Ribeiro &
Comp. Buschmann Guimarães & Comp.,
Fernandes & Pires, Raunier & Comp. e Ro-
drigues & Moura.

Junta Commercial da Capital Federal, 21
de julho de 1899.

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho do 1890, que, no periodo de 15 a 29 de
dezembro do 1898, foram archivados os se'.
guintes contractos, alterações, prorogações
e distractos commerciaes :

Contractos - De João José Jorge Pereira,
José Francisco ,Guimarães e José dos Santos
Garcia para o commercio de molhados e ce-
reaes, nesta praça, á rua do Rosario n. 39,
com o capital de 80:000$, sob a firma de Pe-
reira Guimarães & Comp. ; •

De Bartholemé Perez, Jesus Souto e Be-
nigno Lopes para a exploração de um bo-
tequim, nesta praça, á rua Primeiro de Março
n. 83, com o capital de.19:500$, , sob a firma
de Perez, Lopes & Comp. ;.

De Gabriel José Raunier e Lincoln de Oli-
veira Guimarães para o commercio de roupas
e artigos de modas, nesta praça, á rua do Ou-
vidor n. 136, com o capital de 384:616$314,
sob a firma de Raunier & Comp. ;

De José Ignacio Vaz e José Vieira Pereira
para o colmarei° de molhados e miudezas,
nesta praça, á rua do Theatro n. 37, com o
capital de 16:000$, sob a firma de Vaz •
& Vieira ;

De Luiz Alberto Sarmento do Valle,Manoel
Maria Paes e Luiz Coumes Gay para o com-
mareio de comnaissões e consignações, nesta
praça,á rua Visconde de Inhaúma n. 17, com
o capital de 160:000$, sob a firma de Valia,.
Paes & Comp.; .	 ,

De José Teixeira de Carvalho Junior, Tho-
maz Costa, Zeferino Lobo e Manoel da Cruz,
Gregorio para o commercio de ferragens,etc.,
nesta praça, com o capital de 300:000$, sob a
firma de Carvalho, Costa & Comp. ;

De Antonio Duarte Lopes e José Henrique
de Mattos para o cominarei° de seccos e mo-
lhados, nesta praça, á travessa S. Salvador
n. 4, com o capital de 4:000$, sob a firma de
Duarte & Mattos ;

De Julio Viveiros Brandão e o comman-
ditario João Ramos da Costa para o fabrico de
parafusos e pregos.nesta praça, á rua de São
Pedro as. 124 e 126,com o capital de 60:000$,
sendo 40:000$ do comrnanditario, sob a firma
de Julio Brandão & Comp.; 	 •

De Manoel Joaquim Martins de Oliveira e
Avelino Alves Bastos para o commercio de
louças, porcellanas, etc., nesta praça, á rua
da Quitanda n. 31 C, com o capital de 80:000$,

-sob a firma de Martins de Oliveira & Bastos
De Luiz Pas Caseiro e Manoel Roris Gonçalo

: para exploração de uma casa de pasto, nesta
praça, á rua S. Francisco de Assis n. 83,
sob a firma de Pas & Roris ;

De Manoel Joaquim Vieira da Costa e o com-
manditario Antonio Moreira Guimarães para
o commercio de chapéos, etc., nesta praça, á
rua da Uruguayana n: 121, com o capital de
30:000$„- sendo 20:000$ do c mmanditario,
sob a firma de Vieira da. Costa & Comp ;

De Luiz Vaury e Martin Bonatte para a ex-
ploração de um botequim, nesta praça, á rua
Sete de Setembro n. 165, com o capital de
4:000$, sob a firma de Vaury & Bonatto;

De Paulo Antonio Ferreira Junior, Antonio
Alvares Vasques e os commanditarios Paulo
Antonio Ferreira e Felippe Kramer para a
exploração de um restaurant, nesta cidade, á
praça Duque de Caxias n. 13, com o capital
de 30:000$, sendo 24:000$ dos conimanditarios,
sob a firma de Ferreira, Vasques & Comp ;

De Sergio de Faria Mascarenhas e Lemos
e Antonio dos Santos Venancio Junior para
o commercio de kerozene, sabão, etc., nesta
praça. á rua do Rosario n. 14, com o capital
de 120:000$, sob a firma de Faria Mas-
carenhas & Comp.

De Ismael Ferreira Cardoso da Silva, Gui-
Ihermino Carneiro de Azovedo e Manoel Ber- Leite Guimarães & Silva, Pinto Ferreira &
nardino Vianna para o commercio de calçado - 	Gomes & Comp. Arthur
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Do Albino Conçalves Peixoto Silvares, Albino
José Marques de Andrade,e Antonio Joaquim
da Costa para o cominarei° de seccos e mo-
lhados, nesta praça, á rua Visconde do Rio
Branco n. 51, com o capital de 90:000$,
sob a firma de Silvares, Marques & Costa ;

De Ignacio Tavares de Souza e Ca,ndido Ta-
-vares de Souza para o commercio de arma-
rinho, perfumarias, etc., nesta praça, á rua
da llriaguayana n. 21 A, com o capital de
18:C.J0$, sob a firma de Tavares & Irmão

-De Jeronymo Varella e Antonio Ayres para
commercio de ehapéos, ate., nesta ,praça,

rua Gonçalves Dias n. 7, com o capital de
24:000$, sob a firma de Varella & Comp.

De Ernesto Cruz, Julia Sampaio e o com-
rnanditarto José Antonio Peixoto para o
commarcio de cerveja, etc.

'
 • nesta praça, á

rua Sete de Setembro n. 91, com o capital
de 24:000$, sendo 10:000$ do commanditario;
sob a firmado Cruz, Sampaio & Comp.;

De Francisco Carlos de Araujo Silva e
Joaquim da Silva Cardoso para o commercio
de papeis pintadps, nesta praça, á rua Gon-
çalves Dias n. 72, com o capital de
20:000$, sob a firma de Araujo Silva &
Cardoso ;	 •	 -

De Tlaeophilo Rufino Bezerra de Menezes e
Max Haas para o commercio de sal, nesta
praça, com o capital de 42:000$, sob a firma
de Bezerra . & IIaas;

Do Antonio Marques Pinto a Rodolpho Car-
doso da Costa para o commercio de perfu-
marias, nesta praça, á travessa de S. Fran-
cisco de Paula n. 1 A, com o capital de
10:000$, sob a firma de Pinto & Costa;

De Domingues José Rodrigues e José Ma-
noel Rodrigues, para o commercio de seccos
e molhados, nesta praça, á rua S. Clemente
n. 42, com o capi tal de 2:500$, sob a firma de
Rodrigues & Irmão

De João Vieira da Silva Borges, José Xavier
teixeira Junior, Bernardino Antonio de An-
drade, João Rodrigues Teixeira Junior, Al-
berto Augusto Nogueira e a commanditaria
D. Constança Theolinda de Meira Teixeira
para o commercio de cereaes e molhados,nesta
praça, ás ruas do Rosario ns. 66 e 68 e Hos-
piela ns. n e 39, com o capital de 1:200:000$,
sendo 300:000$ da commanditaria, sob a
firma de Teixeira, Borges & Comp.;

De Victor Marcolino da Silva Brito e o com-
manditario Lucas Moreira dos Santos• para
o commercio de -productos chimicos e phar-
maceuticos, nesta praça, á rua Goyaz n. 130,
com capital de 13:000$, fornecido pelo com-
manditario, sob a firma de Victor Brito
& Comp.;"	 -

De Thomaz dos Santos Pereira e Joaquim
'Dias Ferreira para o commercio de cereaes,
nesta cidade, á praça do Mercado n. 81, com
o capital de 30:000$, sob a firma de Pereira
& Ferreira
• De Adolpho José Pinto Ribeiro e Jesus Mar-
tins Iglesias para o commercio de moveis,
nesta praça, á rua Visconde do Rio Branco
n. 38, com o &pitai de 12:000$, sob a firma
de Ribeiro & Martins;

De Antonio José de Faria Fonseca e o com-
manditario Candido Herrera Munas para o
commercio de pharmacia, nesta praça, á rua
dos Ourives n. 6, com o capital de 9:000$,
sendo 6:000$ do commanditario, sob a' firma
de Faria Fonseca & Comp.

De Joaquim Pinto Ferreira e José Marques
dos Santos para o fabrico de fogos artificiaes,
nesta praça, á rua S. Luiz Gonzaga n. 244,
com o capital de 11:000$, sob a firma de Fer-
reira & Santos ;

De Guilherme Luiz de Souza e o comman-
ditaria Julio Pinto Teixeira para o com--
mareio de pharmacia, nesta praça, á rua
Senador Pompeo n. 92, com o capital de
15:000$, sendo 12:000$ do commanditario,
sob a firma de Guilherfne do Souza & Comp. ;

De iloracio' Candido Gonçalves e Francisco
Fernandes Berrini para o commercio da
machinas de costura, nesta praça, a rua Se-
nador Euzebio n. 34, com o capital de 16:000$,
sob a firma de Horacio Gonçalves & Comp.;

De Antonio Leão, Mario Dia§ Machado,
Adelino Augusto Rodrigues dos Reis e o com-
manditario Eduardo Alves Machado para o
commercio de farinhas de trigo, nesta praça,
com o capital de 400:000$, sendo 150:000$ do
commanditario, sob a firma de Leão, Machado
& Comp.;

De Manoel Angelo Pinto, Bernardo Corrêa
Bento e José Joaquim Ferreira para o com-
mercio de confeitaria, nesta cidade, no largo
de S. Francisco de Paula n. 16, com o ca-
pital de 100:000$, sob a firma de Pinto,
Bernardo & Com . ; 	 •

De Mathias Carlos Vallegas e Manoel das
Santos Pinto para o commercio de molhados,
nesta praça, á praia de S. Christovã,o n. 109,
com o capital de 11:000$, sob a firma de Santos
& Vallegas ;

De José Maria Alvas e Antonio Teixeira
Porto para o commercio de bebidas, fumos
etc., nesta praça, á rua da Quitanda n. 108,
com o capital de 14:000$, sob a firma de
Teixeira Porto & Alves.
- Alterações - Das sociedades commerciaes
desta praça: Gomes 'de Pinho Campos &
Comp. e C. Schiller & Comp., a primeira
pela retirada do socio José Ribeiro de Campos;
e a segunda' por ter passado para socio soli-
daria o comrnanditario José Carlos Fernan-
dos Eiras e para commanditario o sacio soli-
dario Carlos da Ponte Ribeiro Schiller, sendo
a firma substituida pela de J.Eiras & Comp.

Progações de prazo-Das Sociedades com-
merciaes desta praça A. Fiorita & De Vin-
cinzi, Carvalho Silva & Comp. Collen &
Comp., Mendes Campos & Comp., P. J. dos
Santos & Comp.e Quartim Silveira & Compaa
primeira por tres annos; a segunda por deus;
a terceira por cinco, e a quarta, quinta e
sexta por tempo indeterminado.

Distractos - Das sociedades commerciaes
que gyravam sob as firmas abaixo, sendo todas
desta praça: Almeida & Soares, Valia Costa
& Comp., C. Santos & Comp., Xavier Cam-
pos & Comp., A. de La Valia & Comp., Fer-
reira, & Sampaio, Martins de Oliveira & José
Alves, Olympio Valladão & Comp. Teixeira
Moreira & Comp., Carvalho Costa & Comp.,
Rodrigues Teixeira & Comp., Abilio Bastos
& Queiroz, Elyseu & Machado, T. H. Santa
Anna & Comp., Gomes Oliveira & Comp.,
Pinto Lima & Comp., Rodrigues & Monteiro,
Teixeira de Souza & Comp., A. Maia & Sil-
va, Bittencourt & Comp. ? Coelho & Navarro,
Corrêa & Goulart, Ferreira Carneiro & Comp.,
Guterres & Maia, 'Rodrigues Villela e
Vir jato Silva & Cardia.

Junta Commercial da Capital Federal, 21
de julho de 1899.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO DE 2° ENTRANCIA.

Do ordem do Sr. presidente da commissão,
faz-se publico para conhecimento dos inter-
essados que a inscripção para o concurso ao
provimento dos legares de 2' entrancia, a
proceder-se em virtude do despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, datado do 17 da
junho ultimo, acha-se aberta pelo espaço de
60 dias, a contar da presente data, devendo
os candidatos apresentar as suas petiçõ as
ao secretario da commissão, abaixo assignado,
na sala da redacção do Diario Official, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

O referido concurso, na fOrma da lei, con-
stará de provas eScriptas e oraes e versará
sobre o conhecimento da legislação de fazenda
e pratica de repartição:
• Os concurrentes deverão instruir as suas
petições com uma certidão do notas que ti-
verem no ponto' de sua repartição e um
attestado passado pelo chefe competente,
comprovando a sua aptidão para o serviçop ara a fabricação e venda de formicida, nesta

Faço publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 3.322, de26 do mez passado, hontem
publicado no Diario Official, os Srs. fabri-
cantes de cartas de jogar estão obrigados a
registrar nesta recebedoria as suas fabricas e
depositas até o dia 7 do mez de agosto pro-
ximo futuro (arts. 40 e 71) mediante as se-
guintes taxas :

Fabricas 100$000.
Depositas de fabricas 50$000.
O registro das fabricas e deposites que se

abrirem desta data por diante, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e commerciaes (art. 41 e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época ein que
se realize (art. 51.

Incorrerão na multa de 300$ a 500$ os fa-
bricantes que não registrarem suas fabricas
e depositos como estipula o citado art. 4°.,

Outrosim que, do conformidade com o disa
posto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda
das estampilhas necessarias á cobrança do
imposto, do valor de 500 réis, applicaveis o
productos nacionaes e estran geiros, e marca
o prazo improrogavel de 20 dias além do
qual não poderão mais circular, no cominar-
cio,nem ser expostas á venda cartas de jogar
de qualquer procedencia, que não estejam
estampilhadas de accordo com o mesmo re-
gulamento (art. 68).
•Este prazo de tolerando. será de 10 dias

para o stock de cartas de jogar existente nas
fabricas (art. 67 § unico).

Os importadores e -os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias
ainda tiverem eia seus estabelecimentosmer-
cadorias da citada especie não estampilhadas,
deverão supprir se nesta repartição das es-
tampilhas necessarias que, por excepção ao
disposto nos arts. g7, 28 e 29, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quan-
tidade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 19 de ju-
lho de 1899.-0 director interino, Josd

OS da Silva Junior.
- .

Directoria do Contencioso
Relaçao dos • proprietarios que estão em de-

bitos com o imposto predial d',exercicio de
1892 do 3° districto os • gumes MV convi-
dados a virem saldar seus debitos no prazo
de 30 dias.	 •
Rua do Proposito n.3, José Antonio Campos

Lino.
Rata Antonio Prado as. 8/10, Manoel An-

tonio Prado.
Rua Jogo da Bolla n. 65, Manoel Benardino

Torres.
Rua da Gamla5a. n. 215, Hospital Nossa Se-

nhora da Saude.
Rua de Santo Christo n. 12, Manoel Pires

da Costa. .,
Rua de Santo Christo sem numero, Com-

panhia Anonyma do Gaz Rio de Janeiro.
Rua do Livramento n. 12, Maria.
Becco Escadinhas do Livramento n. 2,João

Pinto da Cunha.
Morro da Saude n. 21, 'Joaquim Fernandes

Brito.
Praia Formosa n. 221, Francisco Lopes

Couto.
Rua de Santo Christo n. 82, Oliveira &

Irmão.
Rua. de Santo Christo n. 80, Bernardino

Ferreira Teixeira.
Becco do Escorrega n. 14, Maria Romana

Carvalho.
Rua de Santo Christo n. 90,Lopes & Fredine.
Praia Formosa sem numero, Motta &

Comp.
Ladeira do João Homem sem numero, An-

tonio José Alves Gomes.
Directoria do Contencioso, em 25 de julho

De Manoel Joaquim Gonçalves Pereira, José
Alves de Macedo e Manoel Pereira dos Santos

praça, rua Theophilo Ottoni n. 95, com o pu ico
capital de 76:296$500, sob a firma de Goa-	 Capital Federal, 15 de julho de 1899.- de 1899.-O subdirector, Didimo Agapto
çalves Pereira & Comp. ;	 O secretario, Joaquim Carlos Vieira de Mello, Fernando da Veiga.
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30 DISTRICT°
Relacdo dos proprietarios que estão em debito

do imposto predial do arercicio de 1892,-os
quaes sdo convidados avirem saldar seus de-
bitos no prazo de 30 dias

Rua da Assembléa n. 110, José M. Pereira
Moraes.

Rua de S. José n. 62, José Carlos Peixoto
da Silva.	 „-

'Rua da Misericordia n.98, Maria Luiza
Bessa Freire.

Rua do Cotovello n. 5 1/3, Manoel Joaquim
Silva Lassa.	 • . •

Rua Evaristo'da Veiga n. 62, Expostos da
Santa Casa da Misericordia.

Rua dos Arcos n. 21, Sociedade Beneficencia
Allemã. •

Rua Dr. Joaquim Silva n.• 1, D. Joaquina
Nathalia V. da Silva.	 •	 • •

Rua da Lapa n. 99, João Carneiro Gomes
Guimarães.	 '	 •

Rua da Lapa n. 72, -Anca Emilia Pereira'
Fontes.

Rua da Gloria ns: 44 e 46, Visconde Faro
de Oliveira.

Rua o. Luiza n.28, Elias Antonio Moraes.
Ladeira da Misericordia n. 3, Santa Casa

da Misericordia.
Rua Evaristo da Veiga n. 61, Dr. Antonio

Augusto Silva Peixoto.
Praia da Lapa n. 22, Rodolpho Ernesto

Abreu.
Rua do Cotovello n. 10, Dr. -Francisco

Salles Rosa e outro. 	 •
Rua da Lapa n. 13, religiosos do Carmo.
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, 18 de julho de 1899.-0 sub-director,
Didimo Agapito Fernandes da Veiga. 	 (.

Caixa do .A.mortizaefio
Por esta repartição se faz público que

tendo-se extraviado 21 apolices geraes da
divida publica, sendo: uma do. valor de
1:000$ de juro antigo 6 0 /., hoje 5 04„ papel,
sob n. 134.361 emittida em 1869, uma de
400$, do mesmo juro, n. 546 da emissão de
1860, e 19 do valor de 1:000$ juro antigo de
6 °/,, e 5 . 0 /0 papel, convertidas a 4 0/n ouro,
hoje reconvertidas a 5°/,:papel, de es. 56.540,
emittida em 1861; 91.019, 91.040, em 1866,
62.052a 62.055, em 1863; 122.151 a 122.155,
em 1868; 165.717, 205.427,205.428 e 204.615,
em 1870; 244.002,em 1876; 254.840 e 271.139,
em 1877, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal, 21 de julho de 1899.-0
•inspector, Seb tstido Mariz Sarmento. 	(•

-	 „
Alfanxiega. do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria, - da Alfandega do Ri•o de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 67 do' Regulamento- que baixou
com o decreto n. 3.332 de 26 de junho ul-
timo, que se acham á venda nesta reparti-
ção as estampilhas para a cobrança do ira-
posto de consumo de cartas de jogar, pelo
que fica marcado o prazo improrogavel de
20 dias, a contar de hoje, além do qual não
poderão circular no commercio, nem ser
expostas á venda cartas de jogar, sem que
estejam estampilhadas de conformidade com
as disposições do citado regulamento- . • "

Para este firn 'os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
prir-se das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1899.—J. P. de Paula e Silva.	 (•,

EDITAL DE PRAÇA N. 50	 •
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico, que it porta dos arma-
zens abaixo, no dia 29 de julho da 1899, ao
meio-dia, se-hão de arrematar,. livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes e no estado
em que se acharem

ADMAZP,31 N. 8
n. 1

LBA&C: 5 pias de ferro fundido e esmal-
tados, quebrados, pesando liquido 100 kilos,

vindas de I,iverpool no vapor Oravia; des-
carregadas em novembro de 1898.

,	 Lote n. 2
MH&C:. 2 pequenas , barricas já usadas,

vindas de Livérpool no vapor Bellarden,
descarregadas em novembro'de 1898.

	

, Lote n. 3	 '•
Casa Garibaldi: 1 caixa n. 54, contendo

laminas de vidro sem aço, completamente
quebradas, vinda de Antueépia no vapor
Arensburgo, descarregada em abril da 1898.

	

Lote n. 4	 .`
CG: 1 dita n, 9, contendo ditas, idem,

idem, vinda de Antuerpia no vapor Gar-
rick, descarregadas , em fevereiro de 1899;

	

(depasitada, no armazem n. 3). 	 ••
'	 ARMAZEM N. 9	 -

LOte n. 5
GC: 1 caixa n. 1, com 40 kilos, bruto, de

obras • impressas de tuna da', vinda de Ge.
nova no .vapor italiano Colombo, descarre-
gado, em 11 de agosto de 1898.

SCC: 1 dita n: 9, com amostras, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descar-
regaria em 1 de agosto de 1898.

Lote n. 6
PPC: 1 dita n. 2 051, com .10 kilos de

objectos de barro de adorno para cima de
mesa, quebrados, vinda de Liverpool no va-
por inglez Newton, ,descarregada em 5 de
agosto de 1898.

Lote n. 7
VJSC: 1 dita com amostras- de azuleijos

em pequenos pPdaços, vinda de Bremen no
vapor allemão Maxburgo, descarregada em 3
de junho ale 1898. •

. Lote 9,1. 8
A: 1 saco° com terras não especificadas,

vindo de Genova no vapor italiano Alacritd,
descarregado em 10 de junho de 1898.

Lote n. 9
PBC: 1 caixa n. 3, com obras não classi-

ficadas de gesso, pesando] 1.200 grammas,
(uma figura), vinda de Liverpool no vapor
inglez Coleridge,, descarregada em 11 de ja-
nho de 1898.

Lote n. 10
CS: 1 dita n. 5.713, com papel de enca-

dernação, pesando 52 kilos ; panninho de al-
godão, proprio para mappas, vinda de Sou-
thampton no -vapor inglez Clyde, descarre-
gado. em 9 de setembro.do 1895:

' Lote n. 11
AS: 25 ditos, com vinho commum, em

garrafas. de 'mais de 14 0 até 240. pesando li-
quido 130 kilos, vindas de Genova no vapor
italiano hlatteo Bruzzo, descarregadas em 26
junho de 1896.

Lot'en. 12
Sem marca: 1 colutnna de barro, com pe-

quenos defeitos para adorno de sala, pesando
liquido 60 kilos; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.'

ARMAZEM N. 6
• Lote n. 13

HMH—ACM : 4 fardos es. 3/6, contendo
raizes não especificadas, pesando bruto 379
kilos ; vindos dos portos do norte no vapor
nacional 3. Salvador, descarregados em 17 de
outubro de 1898.

Lote n. 14
Sem marca : 1 mala, pesando bruto 54 ki-

lo% contendo ferramenta para artes e officios
manuaes, pesando 4 kilos ; diversas peças
usadas.

Idem : 1 dita com roupas usadas ; vindas
de Southamptom no vapor inglez Nile, des-
carregadas em 4 de outubro de 1898.

Lote n.15
F. Endress : 1 carrinho, uni banco e uma

cadeira do lona, já usados ; vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Paraguassiz, descar-
regados em 10 de outubro de 1898.

Sem marca : 1 caixa com roupas usadas ;
vinda de Genova no vapor italiano Savoia,
dascarregado em 8 de março de 1898.

Lote n. '16
SB : 1 caixa com roupas usulas ; vinda de

Bremen no vapor allernão Trier, descarre-
gada em 10 de outubro de 1898. •

Lote' n. 17

Fernando Validez : 1 cadeira de lona, já
usada ; vinda de Marselha no vapor francez
Bearn, descarregada em 19 de outubro de
1898.

Lote ri. 18	 .•
Sem marca : 2 cadeiras de vime, já usadas;

vindas de Bordéos no vapor francez Bearn,
descarregadas em.24 de outubro de 1893,.

Lota n. 19
Sena marca : 1 sacco, pesando bruto 33 ki-

los, com tecidos de algodão, tintos,: de mais'.
do 60 graniram por metro quadrado, pesando
liquido 809 kilos ; roupas.usadas ; vindo de
Genova no vapor italiano Sempione, -descar.
regado em 22 de outubro de 1898.

Lote n. 20	 ',	 •
' Luigi" Noce : 1 caixa, pesando bruto 52
kilos, contendo o 'seguinte : '34 . . chapéos de
,feltro, lisos ; oito escovas com costas de ma-
deira, para calçados; ferramentas manuaes
para artes e officios, pesando 4 ,kilos; urna
e meia duzia de facas com cabos de metal,
para mesa ; quatro. duzias de collarinhos de
linho

'
 oito pares de punhos de linho ; ca-.

chi tribos de m ideira ordinaria, pesando bruto
1.70J gramtnas, e diversas miudezas ; vinda
de Genova no vapor italiano Colombo, descar- .
regada em 10 • de outubro de 1898:

Lote n. 21
SB: 1 caixa n. 144, , pesando bruto 87 kl-

los, contendo o seguinte : uma duzia de esco-
vas com costas de madeira, para lavar casas;
20 escovas, não especifica-las, com costas de
madeira ; sete, espanadores de pennas, cabos
de madeira ; brochas para pintar e caiar,
pesando liquido 100 gramrnas ; baetas de lã,
pesando liquido 1.4a0 grammas ; cera -pre-
parada, pesando bruto 15 - kilus ;. graxa li-
quida para calcado, pesando bruto 12 kilos ; •
uma machina para lavar casas e miudezas ;
vinda de Southampton no vapor inglez Nile,
descarregada em 4 de outubro de 1893.

Lote n.22
Augusto Joppert: 1 sacco sem nrunero, com

herva-matte, .pesando bruto 40 kilos ; vindo •
de Montevideo no vapor nacional Satelite,
descarregado em 11 de junho de 1898.

Lote n. 23
. CE: 1 caixa, pesando bruto 178 kilos, com

obras não classificadas de gesso, pesando li- •
quido 125 kilos ; vinda de Marselha no vapor •
francez Italie, descarregada em 16 do junho
de 1898.

Lote n. 24 .
Dilta Vicenza Cavalar: 1 caixa,. pesando

bruto 65 kilos ; com ferramentas • manuaes
para oficinas, pesando liquido 6 kilos ; da-
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lota n. 25
Sem marca: 1 dita pesando bruto 60 kilos,

com varias peças de roupas "nadas 'e diversas
miudezas, vinda de Ge:lova no vapor italiano

Bruzzo, descarregado.' em 17 dajunho
de 1898. ,

Lote n. 26
G. Wastson: 1 cadeira de madeira.ordina-

ria de abrir e fechar, com braços, assento e
encosto de palhinha. ; vind.a de Borcléos
vapor francez Brdsil, descarregada em 20 de
junho:de 1898.	 ,

Lote n.' 27
VW: 3'clitas n. 3, de madeira °Minaria de

abrir-e fechar, sem braços; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 28
Sem marca:2 ditas idem, idem, idem ; da

mesma procedencia, vapor e descarga. • .
Lotem. 29

AA: 1 dita, idem, idem com encosto de pa-

carga.
; da mesma pr cedencia,vapor e des-

.	 .
Lot n.30

P. Macedo de Agu r: 1 cadeira de vime,
com braços ; vinda de Bordéos no vapor tran-
cez La Plata, descarregada em 4 de junho de • • .
1898. • 
	 ,

Lote n. 31•
ERMS: 1 mala couerta de folha até 75 cem-

tunetros com diversas peç as de roupa uzada,

!	 1	 '1



e diversas mindezes ; vinda de .Nova York
no vapor belga Olbers, descarregada em 11 de
junho de 1898.	 - •. '	 '

Lote n. 32
Germano Gehlan: 1 mala coberta de car-

neira, até 57 ceatimetros, com diversas miu-
dezas; vinda de Santos no vapor inglez Ba-
bitonga, descarregado, em 16 de junho de
1898.

Lote n. 33
José Sabim: 1 dita, coberta de lona, até 95

Centímetros, com diversas peças de roupas
uzailas. um relogio de nickel para algibeira,
sem complicação de systernas e diversas mei-
dezas ; vinda de Marselha no vapor inglez -83-
arn, descarregada em 21 junho de 1898.

Lote n. 34
Sem marca : 1 encapado pesando bruto

28 kilos, com um colchão e dous travesseiros
de paina, pesando liquido 18 kilos • cober-
tores de lã, finos, pesando liquido 5 kilos
obras não classificadas de ferro batido es-
maltado, pesando liquido. 1.300 grammas e
diversas peças -de roupas já. uzadas ; vindo
do Rio da Prata no vapor francei Les Andes,
descarregado na mesma data.,

Lote n. 35 .
Sem marca : I cadeira de madeira ordina-

ria de abrir e fechar, sem braços, com assento
e encosto do palhinha, vinda do Hamburgo
no vapor allemã.o Petropolis, descarregado, em
30 de junho de 1898.

Lote n. .96
Gaz-Rio : 18 peças de ferro, Proprias Para

casas, ou armazens ( Vergalhões ) pesando
1.623 kilos ; vindas de Santos no vapor in-

. glez Cuvier, descarregadas em 21 de junho
de 1897 (depositados no Armazem de Con-
sumo);

Lote 37
Lopes Sá & Comp.: 1 caixa contendo fumo

desfiado em pacotes, pozando com os envolto-
rios 44 kilos; vinda de Valparaiso no vapor
inglez Iberia, descarregada em 13 de novem-
bro de 1898.

• Lote 38
Idem: 1 dita idem idem, pezando com os

envoltories 52 kilos; da mesma procedencie.,
vapor e descarga.

' Lote 39
Sem marca: 2 rolos de cordoalha de palha,

pezando 144 kilos; vindos de Cardiff no vapor
Ke lin Mie, descarregados em 24 de setembro
de 1898, avariados.

Lote 40
Conde do Lavradio: 1 sofá de 'vime; vindo

cio Bordeaux no vapor francez Portugal, des-
carregado em 22 de agosto de 1898.

•
Observações

No dia dó leilão, os objectes que teem de
ser arrematados, ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs, pretendentes que Os
quizerem examinar, bastando para isso diri-
giremsse antes do leilão aos respectivos
•fieis.
15 • Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante aci escrivão da praça o
signal de 20 1„ em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão; igual-
mente, por °ocasião do pagamento do des-
pacho de arrematação entrará com 10 0 /0 em
ouro, calculados sobre a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias e que poderem caber
dentro_ do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho
de 1899.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Arsenal de Marinha do Rio
de .1 aneiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
inspector deste arsenal, faço publico que, no
dia 31 do corrente, ai hora da tarde, serão
rece,bides e-abertas no gabinete de mesmo
Sr. inspector,-propostas para o fornecimento

de 200 exemplares de cada um dos grupos
ns. 5, 10, 11, 12, 21, 22 28, 29, 30, 32, 33,
34 e.35 que servem de base ás concurrencias
geraes para supprimento dós diversos arti-
gos de consumo nas repartições de marinha.

A concurrencia versará sobre o preço, qua-
lidade do papel e nitidez da impressão, de-
vendo para isto cada concurrente apresentar
uma amostra em que se achem impressos
alguns dizereide qualquer dos grupos.

O concorrente que for preferido ficará obri-
gado a apresentar provas do trabalho para
serem revistas, •

Os interessados poderão examinar nesta
secretaria cada um dos grupos citados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio. de Janeiro, 26 de julho de 1899.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (.

Intendencia Geral da Guerra
De ordem do Sr. Ministro e Secretario de

Estado dá Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos. in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, s rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem applieação immediata, canhões
de ferro e bronze impréstaveis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica e existentes em diversos estabeleci-
mentos militares, quarteis, fortalezas e de-
posites a cargo do Ministerio da Guerra eem
varies pontos do territorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concurrentes deverão apresentar as
suas • propostas em duplicata, escriptas com
tinta preta, sem rasuras nem emendas,
leda a primeira e firmadas ambas Pelos ditos
concurrentes ou seus prepostoÉ competente-
mente autorizados por instrumento de pro-
curação, em . envoluero fechado e lacrado,
não podendo ser admittidas as que forem
apresentadas fera do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer deltas,
uma vez encerrada a concurrencia, sob pena
de perda da metade da caução que as tem de
garantir, conferme a condição que adiante se
verá.

ir
O preço deverá ser calculado na razão de

cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especie, podendo os'concurrentes propor-se

acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

Ao Governo Federal fica, porém, salvo o di-
reito de pnferir, em egualdade de condições,
aquella das propostas que se referir á compra
dos mesmos metaes em globo.

IV
Os concurrentes deverão fixar em'suas pro-

postas o Menor prazo possivel para dentro
della ser effectuada a pesagem dos metaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V
As desPezas de transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concurrente peeferido, * o qual tambem
pagará, as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI
• Ao proceder-se á pesagens dos ditos metaee
será nomeada uma cornmissã,o composta do
dous officiaes technitos do exercito brasileira
e de um empregado do Ministerio da Fazenda,
nesta Capital e nos Estados, a qual fiscalizare
esse trabalho, inventariando 03 metaes •qus
forem sendo pesados, descriminando-lhes as
especies e bem assim o peso correspondente,
excluindo-dentre eles os canhões que por seu
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valor historie° deverem ser conservados era
Poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Ministerio da Guerra apreciar os motivos
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, afim de nã,o
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

, VII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregastes de fazei-o e a
comrnissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação do Governo 'Fe-
deral, que resolverá a ressielto• no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de nullidade do con-
tracto e perda da metade da caução que tem
de garantil-o.

VIII	 -
Concluida a pesagem dos nietaes existentes

em qualquer localidade, serão enes-entregues
ao arrematante preferido, por Mio do com-
petente auto lavrado pela commiesão fiscali-
zadora, que d assignará com e mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para

effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para 09 cofres dá União com a
somrna correspondente á importanda dor.;
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo ira-
prorogavel de 30 dias.

IX
Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-

suia VIII, o arremattante não houver effec-
tuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser-lhe entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50°/a da. caução ern garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 e/s da
dita caução.

• 'X
Concluida que seja a pesagem de todo o meta

arrematado, em cada localidade, devera o
arrematante arrecadal-o fazendo-o retirar no -
prazo maxime de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogação de tal
prazo, que lhe será facultado a juizo do mes-
tre° roinisterio, não podendo, porém, tal pre-
rogação exceder , cle quatro meses, sob as
penas já comrninadas nas clausulas anteriora
mente consignadas para a entrega e retirad-
de cada partida do referido metal.

XI
Os concurrentes deverão depositar na The

souraria Geral do Thesouro ou na Delegacia
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:000$) ouro, ou o seu
equivalente em moeda-papel pelo cambio
do dia do deposito, em garantia de suas pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o deposito sere de cinco-
ente contos de réis (50:000$) na mesma es-
pede, sendo quer as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
tal deposito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas pelo Governo Fe-
deral.

XII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de annullar a presente concurrencia-
caso verifique não serem Vantejosas s pro
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
rnedio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; .perderá em favor do mesmo
Thesouro a importanda da caução já mencio-
nada, seu lo considerada n'ulla a dita prefe- •
renda para todos os clientes juridices. ,
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N. 136 da rua Visconde de Sapucahy, de..
molição da cobertura ;

N. 138 da rua Visconde de Sapucahy, de-
molição da cobertura ;

N. 18 da rua Nova do Alcantara,demolição
total ;

N. 45 da rua D. Feliciana, demolição
total

N. 47 da rua D. Feliciana, demelição
total ;

•N. 42 da praia Formosa, demolição do pu-
xado de madeira ;

N. 204 da rua do Alcantara, demolição
total •

N. 202 da rua do Alcantara, demolição
total •

N. 120 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 116 da rua Visconde de Sapocahy,demo-
lição da cobertura

N. 118 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 112 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 114 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura

N. 126 da rua Visconde de Sapuca.hy,demo-
lição da cobertura ';

N. 122 da rua Visconde de Sapucahy,demo-
lição da cobertura • ,

N. 17 da rua do ÁreaLdemolição da cober-
tura e das paredes desaprumadas ;

N. 214 da rua D. . Feliciana, demolição
total ;

Ns. 14 e 16 da rua Santa Alexandrina, de-
molição total.	 •

Capital Federal, 24 de julho de 1899;-0
director geral, Luiz Van Erven.

--,--
Commissão Municipal

Presidencia do Si'. 'Honorio • Gurgel — Se-
cretario, Alvarenga - Fonseca

RELAÇÃO DOS CIDADÃOS QUALIFICADOS ELEI-
TORES NA REVISÃO DE 1899

TERCEIRO DISTRICTO ELEITORAL
(Continuação)

1° E 2° DISTRICTOS DO ENGENHO NOVO

Coronel Dr. Rodolpho Gustavo da Paixão.
Tenente-coronel Francisco Martins de Azam-

buja Meirelles.
Tenente-coronel Antonio Muniz Telles Sam-

, paio.
Eduardo Nunes.
Francisco Antonio de Assis Figueiredo.
Henrique do Nascimento Guedes.
Flavio Novaes.
Carlos Affenso de Assis Figueiredo Junior.
Antonio da Silva Valle Sobrinho.
Antonio de Castro Caminha. •

(Continua)

• EDITAES

Magé
ESTADO DO RIO

De praga

• O Dr. Silverio de Freitas, juiz municipal
nesta cidade de Magé e, seu termo, do Estado
do Rio de Janeiro, etc. ,

Faço saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem que, depois de finda
a audiencia deste juizo que terá logar no
dia 10 de agosto proximo, ao Meio dia,
na Camara Municipal desta cidade, serão ar-
rematados por quem mais der sobre suas
avaliações, os bens seguintes: uma casa no
logar da antiga «Fazenda», formada sobre
esteios, paredes de pau a pique, parte for-
rada, com quatro janellas e uma porta de
frente, coberta de .telhas, suas divisões,
quatro quartos e duas salas, calçada de pedra
e o competente terreno' e bemfaitorlas nelle
existentes avaliada por 1:500$. Uma dita ao
lado, em rumas, coberta de telhas com uma
porta e duas janellas de frente,formada sobre
esteios, avaliada por 200$¡ um telheiro que
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Directoria Gex-ald.e Sande do
Exercito

De ordene do Sr. general director geraLfaço
públieo que, se acha aberta no gabinete dessa
direcção, ata 25 de agosto proximo, a inseri-
Não ao concurso para preenchimento de
uma vaga de 3) escripturario, o qual ver-
sará sobre ealligraphia, conhecimentos da
lingua portugueza, das quatro operações
sobre numeros • inteiros, fracções ordinarias
e decimaes e de noções gemes de geographia
do Brazil.

Os candidatos, cidadãos brazileiros ou natu-
ralizados, deverão, com o requerimento de
inscripção, exibir documentos em que pro-
vem a maioridade de 18 annos e bom com-
portamento, ou outros quaesquer que abo-
nem a sua pretenção ou que provem maior
somma de conhecimentos.

Capital Federal, 25 de julho de 1899.—Dr.
Leovigildo Honorio de Carvalho, major chefe
do gabinete.	 (•

Mlnisterio da Industria, Via
ção e Obras Publicas

Tenclo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a concessão feita pelo
Governo Provisorio a Charles H. Ward em
virtude do decreto n. 719. de 5 de setembro
de 1890, convida-sede ordem do Sr. minis-
tro, pelo presente edital, o respectivo con-
cessionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta directoria
geral, , para, allegar e provar qualquer escusa
que militar em seu favor.

Directoria Geral da Industrie, 22 de julho
de 1899.-0 director-geral interino, Leandro
A. R. da Cost.t.	 (•

Corpo de Bombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada até

as II horas do dia 27 do corrente mez, para
o fornecimento do rancho já preparado ás
praças do quartel central, estações e postos,
e das dietas para as que se acharem em tra-
tamento na enfermaria do mesmo corpo.

Os Srs. concurrentes farão na oe,casião da
apresentação de suas propostas o deposito de
100$ na Contadoria do corpo, para garantia
da assinatura de seu contracto, e outro
equivalente a 10 0 / do fornecimento provavel
de um mez, no acto da assignatura.

Na secretaria do mesmo corpo se informara
sobre as condições do fornecimento, nos (lias
uteis, das 10 horas da manhã ato 2 da tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 24 de
julho de 1899.—Alferes Augusto Josd Ferreira
Coelho, secretario.	 (.

• 1refeltura do Districto
Federal

DIRECTORIA. -DE OBRAS E VIAÇÃO

ia sece4o
De ordem do Sr. Prefeito e nos termos do

decreto n. 500, de 3 de jaue -ro de 1898, in-
timo os proprietarios ou procuradores dos
predios abaixo mencionados a procederem á
demolição (parcial ou total) desses predios,
condemnados em vistoria, no prazo cie oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena de sor feita a referidt demolição pelos
operarios da Prefeitura, a expensas dos inte-
ressados, conforme preceitua o art. 10 do ci-
tado decreto.	 • ,

Predios:
N. 177 da rua D. Feliciana,substituição do

madeiramento da cobertura ;
N. 179 da rua D. Feliciano., substituição do

madeiramento da cobertura
N. 128 da rua Visconde de Sapucahy, de-

molição total
N. 130 da rua, Visconde do Sapucahy,demo-

lição total ;	 •
N. 132 da rua Visconde de Sapucahy, de-

molição total ;
N. 134 da rua Visconde de Sapucahy, de-

molição total ;

XIV
O prazo de 20 dias, a que alisado a clau-

exila XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria. do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que , o
Ministerio da Guerra deverá remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos corkturrentes.

XV
Os concurrentes deverão declarar em ter-

Imos claros e precisos que em quaesquer du-
-vidas Ou incidentes que acaso se possam dar
sem relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dus metaes de que se trata, sujeitam-se ex-clusivamer:te ás deliberações que a tal re-
speito tieferein de ser tomadas pelo mesmo
governo, no fero administrativo. •

XVI
(Os concorrentes deverão egualmente re-

munciar tedos os casos fortuitos, de força
mafor e outros porventura em direito alie-
ga.veis, para o effeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a escolha . das propostas apresentadas, sob
Teu. de perda da caução effoctuada em favor
•dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to
'devia o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concorrentes, ouvida a
~imissão fiscalizadora.

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as condições
de fôrma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição Se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
cenicurrencia, e á hora que será previamente
•annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira Secção da Intendendo. Geral da
Guerrae28 de junho de 1899.—Tenente-co-
ronel, Minoel Fernandes Neves Junior, chefe
de secção. ,	 (•

Intendencia Geral da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 27 do corrente até ás
11 horas da manhã para o fornecimento dos
artigos acima especificados, durante o 20 se-
mestre do corrente anno.

As pessoas que desejarem contractar aquelle
fornecimento devem procurar os respectivos
impressos nesta secção, onde deverão previa-
mente apresentar suas habilitações na fórma
das ordens em vigor.
•Previne-se que as propostas são em dupli-

cata,sellada a primeira via,eseriptas com tinta
preta, sem rasuras ou emendas, assignadas
pelos proprios proponentes, e deverão conter
n„ declaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 o /., caso se recuse a assignar o
respectivo contracto. •

Os concorrentes deverão comparecer ou
fazer-se representar legalmente na occasião
da sessão.

Intendencia Geral da Guerra, 1 secção,
22 de julho de 1899.— Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que, na proxima sexta-feira, 28 do corrente,
distribuem-se costuras, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, na competente repartição
deste arsenal, és senhoras matriculadas sob
ns. 951 a 1.100.

Previne-se que no dia da distribuição não
se recebem peças de fardamento ma.nufactu-
rad as .

Repartição de Costuras, 261e julho de
1899.— F. P. da Costa Filho, tenente ad-
junto.
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serve de estribaria, coberto de telhas, ava-
liado por 104, uma pequena casa no lagar da
«Montanha», formada sobre esteios, coberta
de zinco e paredes de páu a pique, com o
competente terreno e bemfaitorias nelle
existentes, avaliada por 500$. O edificio da
fabrica de tecidos (Andorinhas» medindo 84
metros de frente com 118 de fundos, formado
de pedra o cal interiormente e de pedra e ai=
mento na frente com um terreno que mede
118 metros de frente e 880 de fundos, ava-
liados por 400:000$. Um canal com 1.720 me-
tros de extensão, recebendo agua de diver-
sos manauciaes de terras que veem dar en-
trada em um cano de ferro com 1e,20
diametro, avaliado por 50.000$. Um açude,
avaliado por 12:000$.Machinismos: Um abri-
dor, avaliado por 6:000$; dous batedores,
avaliados por 7:200$; sete cardas,avaliadas a
4:500$ cada uma, or 31:50($; tres passa-
dores &Uri seis Cabaça cada 'um, avaliados
por 5:400$; uma massaroqueira grossa, ava-
liada por 4:800$; uma dita intermedia, ava-
liada por 5:100$ ; duas ditas finas, -ava-
liadas por 10:800$ ; quatro fladeiras para
urdimento, avaliados por 19:200$ ; tres di-
tas para trama avaliadas por l4:400$; uma
machina para fazer carreteis fio branco, ava
liado por 2:400$ ; uma urdideira, avaliada
por 900$ ; urna engorrunadeira, avaliada por
7:500$; duas machinas para carreteis, fio de
cor, avaliados por 3000$ ; 80 teares lisos,
avaliados a 300$ cada um, por 24:000$ ; uma
dobradeira, avaliada por 900$; tres machinas
para trama, fio de cor, avaliaaas por 8:100$;
uma prensa, avaliada por 1:500$; um torno
grande de ferro, avaliado por 3:300$;
torno pequeno, idem, avaliado por 990$
uma machina para furar,avaliada por 1:050$;
um motor a vapor pequeno com força de oito
cavallos, avaliado por 1:200$ ; um motor-
turbina velho e completamente estragado,
avaliado por 400$; um motor-turbina novo
avaliado por 30:000$ ; 14 animaes, avaliados
a 150$ cada um 2:100$; dons carrinhos, ava-
liados a 200$ cada um, 400$; dous carros, ava-
liados a 500$ cada um por 1:000$; umtroly,
avaliado por 300$. Ferramentas : diversas
ferramentas de carpinteiro.e serralhreiro,ava-
liadas por 1:000$. Total 658:650$, cujos bens
se acham situados no logar de Santo Aleixo,
2e.districto desta cidade, e vão á praça em
virtude de precataria expedida pelo juizo da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-

. minai da Capital Federal, a requerimanto do
Banco Commercial do Rio de Janeiro na ex-
ecução que move contra a Companhia ".de
Fiação e Tecidos «Andorinhas», e podem ser
vistos em poder do depositaria o Sr. Adam
Inumar, moralor nesta cidade. E para que
chegue a noticia a todos mandei lavrar o
presente que será aftlxado no lagar do cos-
tume e extrahir cópia para ser publicado
pela imprensa e nos Lagares mais publicas
deste municipio. Dado e passado nesta cidade
de Magé, aos 21 de julho de 1899. E eu José
Calasa.ns Duarte dos Santos, escrevente'auto-
rizado o escrevi. E eu, Manoel Pereira da
Silva, escrivão subscrevi. — Silverio de

•,Freitas.

De citaçao com o prazo de 30 dias feita aos
ausentes em logar incerto e não sabido Joao
Fernandes da Costa Moreira, José Ribeiro
de Castro, Archangell d1 Fonsec ,t

'
 Napoleao

Martins Pinheiro, Joaquim JosdSintiayo e
Claudio Villar Lomba, ou seus successores
e suas mulheres, st casados forem, adqui-
rentes do espolio de Serafim Marques de
Oliveira.

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Civil do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação feita aos ausentes acima referidos, com
o prazo de 30 dias, virem que por parte de
Manoel Francisco Soares Ribeiro me foi apre-
sentada a petição por mim deferida—Petição:
Illm. Exm.Sr:Dr. juiz da Camara Civil, Bu-

lhões Pedreira.—Diz Manoel Francisco Soa-
res Ribeiro que,tendo requerido a citação por
editaes, com oprazo de 90 dias, aos adquiren-
tes do espolio de Serafim Marques de Oh-
vera, em lagar incerto e não sabido, para
assistirem a p2opositura de uma acção ordi-
naria, pela qual procura o supplicante reivin-
dicar o alludido espolio, ficando citados para
Os demais termos da acção até sentença final,
foram os mesmos editaes affixados na logaras
do costume e publicados pela imprensa, e já
tendo decorrido quasi que o prazo por V.Ex.
estipulado, succede, porém, que, tendo che-
gado a seu conhecimento que os.adquirentes,
a que acima alinde, são João Fernandes da
Costa Moreira, José Ribeiro de Castro, Ar-
changela da Fonseca, Napoleã,o Martins Pi-
nheiro,Joaquim José Santiago e Claudio Villar
Lomba, pede seja o referido, por esta forma
modificado, sem prejuizo do tempo decorrido,
rara que a citação se faça effectiva como si
feita na pessoa dos individuos acima nomea-
dos, afim de que produza todos os effeitos de
direita). Assim E. R. M. Rio de 'Janeiro, 2
de julho de 1899.-0 advogado, J. de L. Pires
Ferreir ( Estava devidamente sellada. )—
Despacho: Sim.—Rio, 5 de julho de '1899.
—D. Pedreira. E tendo o supplicante dado
ajustificação requerida, subiram os autos ã
minha conclusão e natio proferi a sentença
do teor seguinte : Sentença. Julgo proce-
dente a justificação para que pro.luza seus
devidos effeitosapassem-se editaes com o prazo,
de 30 dias. Rio, 21 do julho de 1899.— Josd
Luiz; de Bulhões Pedreira. E por força desta
sentença o porteiro dos auditorias cita o
chama aos ausentes, para comparecerem
neste juizo, na primeira audiencia .que se
seguir, findo o referido prazo de 3o dias,
que lhes será assignado em 27 do corrente,
para allegarem o que tiverem, sob pena de
lançamento e revelia, ficando os mesmos ci-
tados scientes do que a g audienciasdeste juizo
toem logar ás segundas e quintas-feiras, ás
11 1/2 horas da manhã, á rua dos Invalido
n. 108. E para que chegue a noticia aos au-
sentes, mandei passar o presente e mais dous
de igual teor, que será publicado pela. im-
pronsa e affixado no Jogar do costumo pelo
porteiro dos auditorias, que de assim o haver
,cumprido, passará a respectiva certidão, que
será junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 22 de julho de 1899. E
eu, Procopio Gomes Cabral Velho, escrivão,
o subscrevi.—Tosd Luiz de Bulhões Pedreira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos 1PubliCos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA META LLICA

90 d/v . 21.' vista

Sobre Londres 	 8 7/32 8 3/18
Sobre Paris 	 13160 1$185
Sobre Hamburgo .. 	 13432 13438
'Sobre Italia 	 — 13105
SoNre Portugal 	 — 493
Sobre Nova-York 	 --- 61038
Soberanos 	 29$850

Ouro nacional, por 1$000. 	 33336

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolico

Apolicas do Estado do Rio de Janeiro 	 4403000
Ditas' geraes de 5 ./0 cautella . 	  	 8403000
Ditas geraes de 1:000$, de 5°/o 	 	 871$000
Apolices do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 8803000
Ditas idem de 1897, nom 	 	 9851000

Vancos
Banco da Republica do Brasil.... • • • • 	 1853000
Dito do Commercio, integ 	 	 2203000

. Companhias

Comp. Obras Hydraulicas 	 	 21625
Dita Saneamento do Rio de Janeiro 	 	 . 20$000
Dita União Sorucabana Ituana c/20 o/
Dita idem idem, integ... s'	 	403000

Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	
Dita Tecidos S. Pedro do Alcan
Dita Ferro Carril de S. Christovão 	

Dcbentures

Debs. da Comp. ' Carris Urbanos,' de
1001, 7 0/0 - • • • • ******** • '''''''	Ditas Tecidos Carioca, la sdrie

Ditas•da Comp. Kb:Águas do Rio de Ja-
neiro 	

Letiras

Lettrag do Banco de Credito Real de
de Mi. as G .3.raes 	 	 953000

• Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal,
26 de julho de 1899.— O . syndico, José Claudio ia

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nacional de.Oloos
Relatorio da directoria e parecer do con-

selho fiscal que devem ser apresentados'á
assembléa geral de accionistas em 28 dá
julho de 1899

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. accionistas — Cumprindo o disposto

no art. 17 dos nossos estatutos, o conselho
fiscal vem dar-vos conta do exame a que pro-
cedeu. '	 •

Verificou detalhadamente as contas e ba-
lanços relativos aos annos de 1897 e 1898,
achando-os de perfeito accordo com a escriptu-
ração social, feita com a maior clareza e,
precisão.

'No relataria apresentado pela directoria
vem exposto com minuciosidade o que oc-
correu de maior aos interesses da nossa
empraza, sobre os quaes nos forneceu a
mesma detalhados e satisfactorios esclareci--
mentos.

Assim, pois, somos de parecer
Que sejam approvados os actos e contas da.

directoria relativos ao perlado terminado emi
31 de dezembro de 1898.

Innoel Antonio da Costa Pereira,
Albano Raymundo da Fonseca Marques,:
Manoel Joaquim Vieira de Carvalho. *

RELATORIO DA. DIRECTORIA.

Srs. accionistas—Cumprindo o dispristo nos
estatutos desta companhia, vimos trazer ao
vosso conheéimento o relatorio das occur-
rencias sociaes até 31 de dezembro de 1898.

Fabricas

Fabrica Central (nesta V.:apitai) — O tra-
balho desta fabrica foi regular, sendo es-
magados durante e armo :

1.779.441 kilos de sementes . de algodão. •
268.033 ditos da sementes de mamona.
33.000 ditos de sementes de gergelim.
Os machinismos conservam-se em bom es-

tado, e, conforme o balanço annexo, estão
estimados em 9l7:847$580, assim como os
immoveis em 365:292$810.

A directoria, no intuito de valorizar em
mais os terrenos de propriedade da com-
panhia, situados á praça dos Lazaros, ad-
quiriu tarnbem os terrenos onde estavam
edificados os predios ns. 1, 3 e 5 no referido
local, ficando por essa ffirma a companhia
com toda, a testada pelo prolongamento da
rua de S. Christovão, em unia extensão de
340 metros até o cães que se acha ligado ao
trapiche e ao interior da fabrica por uma.
Haia, de trilhos, systema Decauville na ex-
tensão de 500 metros.

No edfficio da fabrica algumas obras foram
feitas, salientando-se, entre alias, a reedifl-
cação da fachada da-rua do S. Christovão e a
beneficiamento da da praça dos Lazaros.

Fabrica de Villa Nova (Estado de Sergipe)—
Foi intermittente o trabalho desta fabrica,
devido á falta de mataria prima ; ainda
assim o seu trabalha de esmagamento de ca-
roços de al aodãa attingiu a 1.823.000 kilos.4;1,

86$500
1653000
1753000

853000
195$000

200$000



bons officios que nos prestaram, cumpre-vos
agora eleger os seus substitutos e supplen-
tes.

Conclusa°
São estas, Srs. accionistas, as informações

que a directoria julga dever prestar-vos
para o vosso completo esclarecimento dos ne-
gocios sociaes, estando, porém, prompta a
dar-vos quaesquer outras que lhe sejam ex-
igidas.-- Manoel Joaquim Validada°, presi-
dente.—M. J. Dias da Silva, director e ge-
redte.

BALANÇO GERAL EU 31 DE DEZEMBrio DE 1898

Activo'

Propriedades:
Na Capital:

Predios da fa-
brica situa-
dos á rua de
S. Christovão
n. 254. 'Ar-
mazem- da
praça dos La-
zaros n. 8.

• Idem,  idem
n. 10. Trapi-
che á praça.
dos Lazaros
n. 5 A.... 	
—Em Villa

Nova (Sergipe):
Predios da fa-

brica situa-
dos á rua do
Porto de Ci-
ma. 'Arma-
zem de depo-
sito, frontei-
ro á fabrica.
T r apiche e
ponte sobre
o rio S.Fran-

. cisco, a um
lado da fa-
brica.. 	
—Na Igreja

Nova (Alagôas)
Predios da fa-

bric.a, 	
'—Eu Penè-

do
Predios á rua

' Barão de Pe-
nedo 	

Machinis-

288:352$050

92:510$010

8:856$745

10:123$200 399:842005

Debentures
Total do' em-
, presti mo .
Menos a amor-

.tização......

, Juros de de-
bentures
Ainda não re-

clamados....
A pagar em ja-

neiro proxi-
mo futuro...

600:000$000

74:004000

11:928$400

24:000$000
------

Dividendos:
Ainda não reclamados 	

Amortização de debentures:
Ainda não reclamados (4) 	

Imposto do sello:
Saldo desta conta. 	

Obrigações a pagar:
Conforme o respectivo livro 	

Credores diversos:
Constantes do Razão .....
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'mos:
Na fabrica da

Capital 	
Eia Villa Nova
Na Igreja Nova -

Deposito da
administração:
Acções em caução 	

Moveis e utensilios:
'Pelos que existem 	

Consignações de n/c:
Saldo desta conta 	

Caixa: -
'Dinheiro exis-

tente 	 	 16:455$031
Banco da

R o publica- do

;Idem em c/c 	

Fabrica de
Villa Nova:
Saldo desta 'conta .......

Fabrica de Villa Nova c/p:
Saldo desta conta 	

Secção de engarrafamento:
Arti gos existentes 	

Aterro de accrescidOs:
'Feito até hoje, etc . .

Obri gaçõn a receber: . .
Diversos titulas em cartei-

ra 	

- Os machinismos. desta fabrica, que podem
annualmente ' trabalhar quatro milhões
kilos de sem ;rires, representam co 'balanço o
valor de 551:869$ ; os immoveis são igual-
mente estimados em 95:510$010, inclusive a
ponte de atracação sobre o rio S. Francisco.

Engenho do Triumpho (Estado de tilagóas)
—Esteve parado por falta • de algodão em
caroço para descaroçar. .

O seu valor conforme o balanço , é de
11:479$185 e o do armazem na' cidade de
Penedo de 10:123$200.

Productos
Apezar do augmen to que se observou na

producção das fabricas, não foi ainda a suf-
ficiente para attingir francamente aos resul-
tados que deseja.vamos.

Para isso concorreu em primeiro logar a
falta de meteria prima, nas regiões produ-
ctoras de algodão, cuja safra foi minima, em
consequencia da rigorosa secca que asso-
barbou quasi toda a zona do norte.

Por outro lado, a concurrencia europea de
compradores, nos pontos de producçã.o da
meteria prima, obrigou-nos a acompanhar
às elevados preços do mercado, sendo nós
forçados a isso pela baixa do cambio, que,
neste artigo, tambem por elle se regulou.

Si não bastassem ainda essas duas causas,
já. , em si essenciaes, á diminuição do interesse
da nossa industria, a tarifa aduaneira, pre-
sentemente em vigor, diminuindo demasiada-
mente os direitos respectivos para o oleo de
algodão importado de preferencia da America
do Norte, aniquilou quasi a industria na-
cional.

Negar a existencia da mataria prima no
Paiz não foi possivel . aos legisladores adua-,
neiros, e tambem não contestar a fabricação-
nacional, pois, não obstante; favoreceram o.
producto estrangeiro, que só na Alfandega,
para o pagamento de direitos, conserva o
nome de origem, porém que no mercado se .
transforma e subdivide-se em mil maneiras.

Nunca pretendemos o proteccionismo em
favor da industria nacional, quando ella,
como a nossa, é vital e francamente brasi-
leira. O que protestamos, sim, é contra a
parcialidade que favoreca, principalmente as
industrias dos Estatlos , Unidos da America do
Norte, que a seu favor tem o preço, quasi
nullo da mataria prima, em vista dos meios
faceis e rapidos de transporte de que dispõe

• aquella nação. No Brazil, porém, é diffe-
rente ; queima-se no sertão grande parte de
uma riqueza, como é a semente do algodão,
porque o transporte atéo porto de embarque
custa mais do que o preço do proprio pro-
dueto que manipulamos.

Confia, no emtanto, ' esta directoria que a
pratica ji tenha demonstrado ao Governo o
quanto foi ruinosa, ás rendas 'publicas a ta-
rifa actual, e que de certo será modificada,
attendendo aos reaes reclamos das indus-
trias -nacionaes, que soffrem em seu detri-
mento a concurrencia estrangeira.

Finanças•
Pela demonstração da conta de lucro ã e

perdas, fechada em 31 de dezembro do anno
findo, verifica-se que os lucros attingiram á
cifra de 188:134812.

Todos os pagamentos foram fbitos em dia,
inclusive o .serviço de juros de debentures,
amortizaçõese juros de bonus.	 •

Foi distribuida era quinto divi lendo a quan-
tia de 18:004, sendo levada a fundo -de re-
serva a de 2:066$900 e a lucros suspensos a

e 600$085.
Valorizado como se acha o activo da com-

anhia e attendendo-se , ainda á avaliação.
modica de suas propriedades, que no balanço
são estimadas em sornma inferior ao seu va-
lor real, •por si só importa elementos de vi-
talidade para a companhia, apezar das im-

_ previstas contrariedades que se observam.

Conselho fiscal
Tendo terminado o mandato do conselho

fiscal, a cujos dignos membros dirigimos os
nossos mais sinceros agradecimentos pelos

Devedores diversos:
Constantes do au-

xiliar ..... .;... 57:877$660
Idem do Razão 	 51:850$193 169:727$859

inventario
Diversos arti-

gos, a saber:
Mataria prima.. - 35:009$850
Productos 	  104:632$300
Saccos, etc.,va-
silhame 	 	 3:512$600
Drogas 	 	 8110$000
Custeio..., 	 	 1 :500$000 . 145: 454$750

2:437:433:387
--_-_-_-_-___

Passivo
Capital:

6.000 acções i n teg ral izad as,
• do valor nominal de 200$
cada uma 	  1.200:000$300
Fundo de Reserva:

Saldo destacon-
• ta 	 	 21:200$l86
Seguros n/c:

Saldo desta can-
- ta 	
Lucros sus-

pensos :
Saldo destacou-

ta 	 	 21:165$341'
---=-----

Debentures amortizados:
Até est t data (370) 	 	 74:000$000

+Acções em caução :
Pelo deposito da directoria 	  • 40:000$000

Banco da Rer
publica do Bra-
mi, conta de
bonus:
Total do em-

prestimo....	 350:000$000
Menos a amor-

tização 	 	 21:004000

-------
S. E.

,
 ou 0—Rio de Janeiro, 31 de dezem-

bro de 1898.—Manoel Joaquim Valladao, pre-
sidente —A.M. Cavet de Bitancourt, guarda-
livros.

ANNUNCIOS 

169:448$727	 'Imprensa. Nacional

21:322$048 estabelecimento as seguintes publicações:
Acham-se á venda na theSouraria deste

3 :944$390 1
,i ao preço de 5$ ; Lei do Orçamento -vigente

Consolidação dás Leis da Justiça Federal,

e Accordãos do Supremo Tribunal Fe-31:071$000 a 1$
cloral de 1897, a 6$ cada exemplar.

8:524656 Rio de Janeiro — Imprensa Nacional - 1899

917:847$580_
551:869$000

2:624440 1.472:339$020

.	 40:000$000

7:744$980

7:138$89i

29:334161

329: 000$000

526:000$000

35:928$400

1:126$000

800$000'

4:499$600

.,68:414$008

• 85:964691

'2- .437:433$387 •

71:704$688

.4:419$0319	 20:874$061


